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Sem prazo. Decisão vale até empresa pagar multas e indicar representante no país 


Moraes impõe multa 
de R$ 50 mila quem 
burlar bloqueio do X 


Ministro do STF ordenou ontem a suspensão da rede socialno Brasil 


mum, que pode ser multado em R$ 50 mil 
caso drible o bloqueio usando uma VPN, 
rede que “mascara” a localização do acesso 
àinternet. Para a OAB-MG, decisão de Mo- 
raes é “abusiva e perigosa”. Páginas 3 e 4 


são deve ser cumprida até o fim da tarde de 
hoje. Em sua “briga” com o bilionário Elon 
Musk, dono do X, que se recusou a apontar 
representante legal da empresa no país, 
Moraes estendeu a punição ao usuário co- 


» Oministro Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), determi- 
nouontem a derrubada “imediata, comple- 
ta e integral” da rede social X (antigo Twit- 
ter) no Brasil. Anatel foi notificada, e deci- 


ARES 


EVENTO-TESTE _ 
PROMETE EMOÇÃO 


Atlético e Grêmio fazem 
jogo de reabertura da 
Arena do time gaúcho, 
fechada desde a trágica 
enchente. Página 35 


DIA DECISIVO PARA 
FERNANDO SEABRA 


Cruzeiro recebe amanhã 
o lanterna Atlético-GO, 
em teste que pode até 
custar o emprego do 
treinador. Página 33 
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IAN RICE/AFP 


200 lojas. Páginas 18 e 19 
FE “me 


RAFAEL VIEIRAEOLHAPRESS 


Morro da Conceição 


Teto de santuário 
desaba no Recife, 
e dois morrem 


2 Vinte e duas pessoas foram socor- 
ridas e duas morreram quando o teto 
da igreja caiu, no início da tarde de 
ontem. Obra no local havia acabado 
há menos de uma semana. Página 21 


Contagem 


Gustavo Olímpio 
pretende eliminar 
IPTU residencial 


# Candidato do PSTU à prefeitura reve- 
lou, na sabatina de O TEMPO, que seu 
plano é aumentar arrecadação junto ao se- 
tor produtivo, já que considera a popula- 
ção “sobretaxada”. Páginas 12 e 13 


Bebê de 2 meses 


Minas tem 1a morte 
por coqueluche 
após quatro anos 


# Óbito de julho foi confirmado ontem. 
Número de casos no Estado foi de 14, em 
2023, para 121 nos primeiros meses deste 
ano. Imunização está abaixo da meta, e 
uma das vacinas está em falta. Página 31 


EMOÇÃO ATÉ O FIM 


No tie-break, Sada Cruzeiro de 
Filipe Ferraz vence o JF Vôlei na 
estreia pelo Campeonato Mineiro 
masculino de 2024. Página 39 


BRASIL FAZENDO BONITO 


Dia de ouros: Julio Cesar Agripino 
(foto), Petrúcio Ferreira e Ricardo 
Gomes no atletismo; Ana Carolina 
Moura no taekwondo. Página 38 
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Candidatos de BH apostam em 
aglomerados como foco da disputa 


Encerradas as duas pri- 
meiras semanas da campa- 
nha para as eleições munici- 
pais, vilas e aglomerados fo- 
ram protagonistas nas agen- 
das da maioria dos candida- 
tos à Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte (PBH). Eles subi- 
ram os morros para ouvir 
ponderações sobre limpeza 
urbana, transporte coleti- 
vo, sistema de saúde e pro- 
messas não cumpridas por 
gestões anteriores. 

Mauro Tramonte (Repu- 
blicanos), por exemplo, per- 
correu vilas e aglomerados 
das regiões Leste, Oeste e 
Centro-Sul, Em ida ao Mor- 
ro do Papagaio, em 17 de 
agosto, o deputado esta- 
dual afirmou que essas visi- 
tas são uma das prioridades 
na campanha, “Estamos 
vendo os problemas da co- 


Decisão 


Justiça nega candidatura de 
ex-presidente da Galoucura 


A Justiça Eleitoral negou a candidatura de Josi- 
mar Júnior de Sousa Barros, ex-presidente da torci- 
da organizada Galoucura — ele usaria como nome 
de urna “Josias GC”, em referência a “Galoucura 
Contagem”. O indeferimento foi em resposta ao pe- 
dido do Ministério Público Eleitoral, em processo 
que cita uma condenação por organização crimino- 
sa. “Após a extinção da punibilidade do requerente 
em 30/08/2017, pelo integral cumprimento da pe- 
na, projeta-se o prazo de 8 anos concernente à hi- 
pótese de inelegibilidade; encontrando-se ele, 
pois, inelegível até 30/08/2025”, decretou o juiz 
Pedro Câmara Lopes nesta semana, Cabe recurso 
por parte do candidato, que não se manifestou pe- 
las redes sobre a decisão nem tinha sido localizado 
pela reportagem até o fechamento desta edição. 


munidade. Esse povo precisa 
da gente, mais do que mui- 
tos aí”, disse o postulante. 

Já Carlos Viana (Pode- 
mos) foi ao aglomerado da 
Serra, na região Centro-Sul, 
em 18 de agosto, com Kika da 
Serra, conhecida líder na co- 
munidade, que chegou a ser 
anunciada como vice pelo se- 
nador licenciado, embora o 
nome registrado tenha sido o 
de Renata Rosa (Podemos). 
“Queremos deixar para todos 
os moradores de vilas e aglo- 
merados de Belo Horizonte o 
nosso compromisso de me- 
lhorar a vida de todos”, afir- 
mou Viana, em video em que 
fala sobre propostas de cam- 
panha para as comunidades, 
publicado nas redes. 

Em 24 de agosto, foi a vez 
de Gabriel Azevedo (MDB) 
visitar o aglomerado da Ser- 


Wanderson Rocha (PSTU) 
‘Não podemos achar isso normal”, 


diz candidato sobre Fundo Eleitoral | 


Wanderson Rocha, que 
disputa o cargo de prefeito 
de Belo Horizonte pelo PS- 
TU, afirmou, ao comentar 
a divisão do Fundo Espe- 
cial de Financiamento de 
Campanha - conhecido co- 
mo “Fundo Eleitoral” —, 
que o processo eleitoral no 
Brasil não é democrático. 
De acordo com o postulan- 
te, a indignação aumenta 
quando se comparam os va- 
lores que outros partidos es- 
tão recebendo e o valor re- 
passado ao PSTU. 


“alguns bilionários da ` 
“ didata à prefeitura de BH pe- 


nossa cidade injetaram mais 


grana (em campanhas), com ` 
doações que variam de R$ ` 
100 mil a R$ 500 mil. É co- ` 
mo diz o ditado popular: ` 
‘Quem contrata a banda esco- ` 
lhe a música", Não podemos ` 
achar isso normal”, declarou ` 
* como a serra do Curral. 

Hoje, às 9h30, o candida- - 
to faz panfletagem no bairro - 
Céu Azul; e às 16h debate a - 
educação no Sind-Rede-BH, - 
no centro da capital. (Mile- . 
- gente vê as mineradoras que 


Wanderson Rocha. 


na Geovana) 


ra. No dia seguinte, o candi- 
dato foi ao Cabana do Pai To- 
más, na região Oeste da cida- 
de, Nas duas ocasiões, ele dis- 
tribuiu materiais e criticou 
adversários no pleito. 

A chapa de Rogério Cor- 
reia (PT) foi à ocupação do 
Izidora, na região Norte, já 
no primeiro dia de campa- 
nha. A agenda teria sido exi- 
gência da candidata a vice- 
prefeita, Bella Gonçalves 
(PSOL). Em discurso nesse 
dia, o petista afirmou que, se 
eleito, vai tratar a população 
de vilas e comunidades co- 
mo uma prioridade. “Quere- 
mos a periferia no centro do 
Orçamento”, disse. 

Bruno Engler (PL) e sua 
candidata a vice-prefeita, Co- 
ronel Cláudia (PL), foram 
em 24 de agosto a uma cami- 
nhada no Cabana do Pai To- 


más onde foi criado um dos 
apoiadores do candidato, o 
deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG). A chapa 
ouviu os moradores e deter- 
minou que as principais de- 
mandas são na área dos servi- 
ços públicos. “A gente vê re- 
clamações que são pertinen- 
tes a toda a Belo Horizonte 
por serviços públicos, com 
aparato de saúde, a demora 
de consulta especial, a mobi- 
lidade, que é caótica para 
quem não trabalha aqui e 
precisa sair e voltar para ca- 
sa”, explicou Engler. 

Duda Salabert (PDT) ci- 
tou a Vila Senhor dos Pas- 
sos, na região Noroeste da ci- 
dade. Fuad Noman (PSD) 
foi questionado, mas não ci- 
tou nenhum aglomerado en- 
tre os endereços visitados. 
(Renata Pedrosa) 
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. Lourdes Francisco (PCO) 


- Exploração do meio ambiente deve 


ser racional e poupar comunidades 


Lourdes Francisco, a can- 


lo PCO, é a favor de explora- 
ção racional do meio ambien- 
te, que não cause danos às co- 
munidades do entorno. Ela 
diz não concordar que ele- 
mentos imateriais da cidade 
sejam retirados da paisagem, 


“O objetivo é explorar 
com consciência o que já tem 
para explorar e que qualquer 
dano que se cause no solo ou 
se reponha ou se repare. A 


vêm para o lugar: não fazem ` 
o reparo que precisa, provo- ` 
cam acidentes e entram na ` 
Justiça para não pagar os pre- ` 
* nhecido como “Fundo Eleito- 

Ela acredita que o desen- ` 
volvimento que as empresas ` 
pregam não é para a popula- - 
ção, mas sim para eles pró- - 
prios, e é necessário criar um - 


juízos”, declarou. 


novo modelo de exploração. 


Hoje, às 16h, a candidata - 
vai ao lançamento do livro - 
“O Hamas Conta Seu Lado - 
da História”, na Laço Cafete- . 
- cesso eleitoral injusto e anti- 


ria, no centro. (MG) 


Horário eleitoral gratuito 
Em BH, programas têm Bolsonaro, 
‘candidato do Lula” e alfinetadas 


MONTAGEM SOBRE FOT: 


PRODUÇÃO REDES SOCIAIS 


Primeiro programa foi de Carlos Viana, e último, de Rogério Correia 


Alfinetadas aos concor- 
rentes, a imagem do ex-pre- 
sidente Bolsonaro (PL) e 
candidato dizendo que é o 
escolhido do presidente Lu- 
la (PT) estavam entre os 
conteúdos vistos pelo elei- 
tor de BH ontem, primeiro 
dia da propaganda eleito- 
ral gratuita de rádio e TV. 

O primeiro, Carlos Via- 
na (Podemos), usou jingle 
em que pede o voto no nú- 
mero do candidato para 
“desbloquear” o cartão do 
povo e prometeu 13º para 
beneficiários do Bolsa Famí- 
lia, R$ 120 em cesta básica 
e R$ 80 para gastos em far- 
mácias. Em seguida, Ga- 
briel Azevedo (MDB) usou 
um jingle sertanejo e ques- 
tionou se o candidato do 
eleitor “termina o que come- 
ça ou o vai deixar na mão”, 
o que pode ser entendido 
como alfinetada a postulan- 
tes com mandato. 

Duda Salabert (PDT) dis- 
se que é diferente dos “outros 
políticos” e explicou que tem 


. Indira Xavier (UP) 
- Fundão “torna o processo eleitoral 
` injusto e antidemocrático’ 


A legislação eleitoral não 
distribui de forma equânime 
o Fundo Especial de Finan- 
ciamento de Campanha — co- 


ral” -, impedindo que os par- 
tidos tenham as mesmas con- 
dições de disputa, segundo 
análise de Indira Xavier 
(UP), candidata em BH, 
Para ela, o valor repassa- 
do ao partido — cerca de R$ 
3,4 milhões para fazer as 
campanhas municipais em 
todo o Brasil —, “torna o pro- 


pouco tempo porque não 
aceitou “vender a prefeitu- 
ra em troca de apoio”. Bru- 
no Engler (PL) usou jingle 
que exalta a família e men- 
sagem de Bolsonaro pedin- 
do voto para o aliado e foi o 
único que apresentou a vi- 
ce, Coronel Cláudia (PL), 
Mauro Tramonte (Repu- 
blicanos) usou um jingle po- 
pular, ao ritmo de samba, e 
disse que os 16 anos à fren- 
te de um programa de TV 
fizeram com que ele visse o 
sofrimento da população. 
Fuad Noman (PSD) apre- 
sentou feitos da gestão co- 
mo prefeito e afirmou que 
não vai “fazer promessa 
que não pode cumprir”. 
Rogério Correia (PT) foi 
o único que não falou — um 
locutor o apresenta como o 
“candidato do Lula”. Tam- 
bém foram citadas a minis- 
tra Marina Silva e Bella, a 
vice na chapa. O horário 
eleitoral gratuito segue até 
3 de outubro. (Lucas Go- 


mes e Maria Irenilda) 


democrático”. 

“Os partidos dos ricos, 
das elites, fazem negocia- 
tas e recebem recursos por 
fora para poder garantir 
os privilégios daqueles 
que já são muito ricos e 
que querem se manter fa- 
zendo corrupção”, critica 
a postulante Indira Xavier. 

Hoje, às 7h, Geraldo Ne- 
res, o vice na chapa de Indi- 
ra Xavier, faz uma caminha- 
da na Vila Esperança; às 
13h, ela vai ao Festival Sen- 
sacional!, (MG) 


TEL: (31) 21013916 
Editoras: Marina Schettini o Cynthia Castro 
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Aumento de impostos I 


O presidente Lula encaminhou ao Congresso um 
projeto de lei que eleva tributos sobre o lucro 
das empresas para obter uma arrecadação adi- 
cional de R$ 32,56 bilhões entre 2025 e 2027. 
As receitas ajudarão a fechar as contas de 2025 
dentro da meta fiscal, que é de déficit zero. 


INÊS 249 


Aumento de impostos II 


O projeto aumenta as alíquotas do CSLL de 10 de 
janeiro a 31 dezembro de 2025 para as empresas 
em geral, bancos e seguradoras. As instituições 
financeiras terão um aumento maior, de 20% pa- 
ra 22%. As demais empresas terão a alíquota 
majorada de 9% para 10%. (| ) 
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Política 


Impasse. Medida foi tomada após Elon Musk não cumprir ordem de nomear representante legal no país 


Anatel, AppleeGoogle 
sãonotificadas para 
impediracesso 
aoantigo Twitter 


W HÉDIO JÚNIOR 

E O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes determi- 
nou na tarde de ontem a 
“suspensão imediata” da re- 
de social X no Brasil. O ma- 
gistrado derrubou o sigilo 
da ação e notificou a Agên- 
cia Nacional de Telecomuni- 
cações (Anatel) para que o 
serviço seja tirado do ar 
“até que todas as ordens ju- 
diciais proferidas nos pre- 
sentes autos sejam cumpri- 
das, as multas devidamente 
pagas e seja indicado, em 
juizo, a pessoa fisica ou ju- 
ridica representante em ter- 
ritório nacional”, 

A Anatel foi notificada 
porque é a responsável por 
regular o mercado de servi- 
dores de infraestrutura de 
redes. No início da noite 
de ontem, a agência infor- 
mou que já havia repassa- 
do a determinação às prin- 
cipais operadoras de inter- 
net do país. No entanto, 
até o fechamento desta edi- 
ção, a rede permanecia em 
funcionamento. 

Na decisão, Moraes ain- 
da determinou a intimação 
de representantes da Apple 
e do Google no Brasil para 
que insiram obstáculos tec- 
nológicos capazes de invia- 
bilizar a utilização do aplica- 
tivo X pelos usuários do sis- 
tema iOS e Android. As pla- 
taformas também deverão 
retirar das lojas o app do X. 

O mesmo obstáculo de- 
ve ser criado pelas operado- 
ras de internet no país, 
além de aplicação de multa 
diária de R$ 50 mil às pes- 
soas naturais e jurídicas que 
incorrerem em condutas no 
sentido de utilização de sub- 
terfúgios tecnológicos para 
continuidade das comunica- 


ções ocorridas pelo X. 

A ordem para o bloqueio 
da plataforma ocorreu após a 
empresa de Elon Musk não 
cumprir a determinação do 
ministro Alexandre de Mo- 
raes de indicar um novo re- 
presentante legal no país. A 
intimação foi feita às 20h07 
da última quarta-feira (28), 
dando à empresa um prazo 
de 24 horas para acatar a or- 
dem judicial. 

A intimação de Moraes 
foi publicada na página ofi- 
cial do STF no próprio X, em 
que foram marcados os per- 
fis de Elon Musk e do Global 
Government Affairs da rede 
social. Na decisão, o minis- 
tro determinou a “indica- 
ção, em 24 horas, do nome e 
qualificação do novo repre- 
sentante legal da X Brasil, 
em território nacional, devi- 
damente registrados na Jun- 
ta Comercial do Estado de 
São Paulo (Jucesp)”. 

Na ocasião, Alexandre de 
Moraes alertou que, se a em- 
presa não apresentasse um 
representante legal, a rede 
social seria suspensa até que 
as ordens judiciais fossem 
cumpridas e as multas diá- 
rias fossem pagas. 

No entanto, horas depois, 
a companhia confirmou que 
não seguiria a determinação 
e, em comunicado, afirmou 
que, nos próximos dias, pu- 
blicará “todas as exigências 
ilegais” do magistrado, bem 
como “todos os documentos 
judiciais relacionados, para 
fins de transparência”. 


ESCRITÓRIO. As medidas judi- 
ciais foram adotadas por Mo- 
raes após a plataforma acu- 
sar o magistrado de ameaçar 
de prisão seus funcionários e 
anunciar, em 17 de agosto, o 
fechamento de seu escritório 
no Brasil. Desde então, a 
companhia não possui repre- 
sentação oficial no pais. 

“A decisão de fechar o es- 
critório X no Brasil foi difícil, 
mas, se tivéssemos concorda- 
do com as exigências de cen- 
sura secreta e entrega de in- 
formações privadas, não ha- 
veria como explicar nossas 
ações sem ficarmos envergo- 
nhados”, diz um post no per- 
fil oficial da empresa. 


ROSINEI COUTINHO/S TE - 28 8 2024 


Ultimato. Moraes cumpre ameaça de mandar retirar do ar a rede social do empresário Elon Musk 


“O Marco Civil da 
Internet prevê a 
responsabilização 
civil do provedor 
de internet, caso 
não sejam 
realizadas as 
medidas 
determinadas por 
ordem judicial 
dentro do prazo 
assinalado.” 
Alexandre de Moraes 


MINISTRO DO STF 


Saiba mais 


O Lula. O presidente Lula 
(PT) criticou Elon Musk pelo 
não cumprimento de 
decisões do STF. “Ele pensa 
que é o quê? Não pode se 
colocar acima das leis 
brasileiras. Tem que 
respeitar as decisões do 
Supremo”, declarou Lula. 


O EUA. A embaixada dos 
Estados Unidos monitora a 
tensão entre o STF e Elon 
Musk. O corpo diplomático 
não assumiu posição sobre o 
impasse, mas lembrou que 
“liberdade de expressão é 
necessária às democracias”. 


Garantia de multas 


Zanin nega recurso 
e mantém bloqueio 
de contas da Starlink 


O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 
Cristiano Zanin negou ontem 
o recurso da Starlink Holding 
contra a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes de blo- 
quear as contas bancárias da 
companhia no Brasil. A em- 
presa, assim como a platafor- 
ma X, tem como dono o bilio- 
nário sul-africano Elon Musk. 
Em sua decisão, Zanin afirma 
que a determinação do colega 
“apresenta motivação espe- 
cífica para a adoção das medi- 
das constritivas e, para além 
disso, encontra ressonância 
na jurisprudência desta Su- 
prema Corte”. 

A operadora, que fornece 
serviços de internet em áreas 
rurais e tem contratos com ór- 
gãos públicos, como as Forças 
Armadas e tribunais eleito- 
rais no Brasil, teve as contas 
bloqueadas pelo ministro do 
STF para garantir o pagamen- 
to das multas aplicadas pela 
Justiça brasileira contra o X. 

A medida foi adotada em 


18 de agosto, segundo o des- 
pacho, diante da falta de um 
representante legal da plata- 
forma no Brasil. 

A Starlink havia informa- 
do, na tarde da última quinta- 
feira (29), que iria tomar as 
medidas legais para manter 
suas operações no Brasil. Para 
a empresa, a decisão fere a 
Constituição ao não dar a ela 
meios legais de proteção. “Es- 
ta ordem é baseada em uma 
determinação infundada de 
que a Starlink deve ser respon- 
sável pelas multas cobradas — 
inconstitucionalmente — con- 
traX. Ela foi emitida em segre- 
do e sem dar à Starlink qual- 
quer um dos devidos proces- 
sos legais garantidos pela 
Constituição”, informou. 

Ao final da noite de quin- 
ta-feira, o empresário Elon 
Musk também anunciou que 
a Starlink vai fornecer serviço 
gratuito de internet no Brasil 
até que a questão judicial 
com o Supremo seja resolvi- 
da. (Da Redação) 


Moraes determina suspensão 
imediata da rede X no Brasil 


Contra-ataque 


“Vergonha 
para as 
vestes 

de juízes” 


O empresário Elon 

Musk, dono da rede so- 
cial X, voltou a atacar o mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), após a or- 
dem de bloqueio da plata- 
forma no país. Em seu perfil 
oficial na rede, o bilionário 
chamou Moraes de “pseudo- 
juiz não eleito”, que está 
“destruindo a liberdade de 
expressão para fins políti- 
cos”, “O regime opressivo 
no Brasil tem tanto medo de 
que o povo descubra a ver- 
dade que levará à falência 
qualquer um que tente”, dis- 
se o empresário. 

Em outro post, Elon 
Musk afirmou que “os ata- 
ques deste ano à liberdade 
de expressão não têm prece- 
dentes no século XXI”, Ele 
compartilhou um tuíte que 
cita Canadá, França e Brasil 
como os principais casos no 
Ocidente. Pela manhã, 
Musk já havia criticado Mo- 
raes na rede social, ao afir- 
mar que o magistrado é 
“uma vergonha para as ves- 
tes de juízes”. Ele respon- 
deu ainda a um post do jor- 
nalista Gleen Greenwald, 
que criticou Moraes por 
“aplicar punições severas 
sem devido processo legal”. 

Musk também começou 
a se referir a Moraes como 
“ditador Voldemort”, compa- 
rando o magistrado com o vi- 
lão de “Harry Potter”, Horas 
depois de o STF ter intimado 
o empresário mediante uma 
postagem no X, o bilionário 
também fez essa mesma as- 
sociação para atacar o magis- 
trado. Em outro post, o em- 
presário classificou Moraes 
como um “criminoso” que 
usa trajes como uma “fanta- 
sia de Halloween”. (Levy 
Guimarães/O Tempo 
Brasília) 
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POLÍTICA 


Perfil. Cientistas políticos lembram que rede até é usada por políticos, mas não para contato direto com eleitor 


Para especialistas, influência 
da rede X nas eleições é baixa 


Candidatos tendem 
aconcentrarações 
decampanhano 
TikTokeno Instagram 


BE LEONARDO AUGUSTO 

A suspensão da rede so- 
cial X, do bilionário Elon 
Musk, deverá ter impacto 
restrito para os candidatos 
nas eleições de 2024 no Bra- 
sil, conforme avaliam cien- 
tistas políticos ouvidos por 
O TEMPO. No pleito deste 
ano, marcado para 6 de ou- 
tubro, serão escolhidos pre- 
feitos e vereadores, 


Montante 


Multas já 
atingiram 
ototal de 
R$18,3 mi 


BRASÍLIA O ministro Ale- 

xandre de Moraes já 
bloqueou mais de R$ 2 mi- 
lhões de valores de contas 
do X em decorrência do des- 
cumprimento das ordens 
dadas por ele ao empresá- 
rio Elon Musk. As multas, 
no entanto, já alcançam o 
montante de R$ 18,3 mi- 
lhões até o momento, con- 
forme cálculo feito pela Se- 
cretaria Judiciária do STF, 

Moraes determinou os 
bloqueios imediatos de con- 
tas bancárias e ativos finan- 
ceiros, com expedição de 
ofício ao Banco Central e co- 
municação oficial à Comis- 
são de Valores Imobiliários 
(CVM) para operacionali- 
zar a medida. 

O ministro incluiu na lis- 
ta ações, títulos privados, tí- 
tulos públicos e derivati- 
vos, aplicações em fundos 
de investimento, VGBL, PG- 
BL, aplicações em LCA e 
LCI, aplicações em CDBs, 
RDBs, COE, ouro e afins, 
previdência privada, cartas 
de consórcio; e veículos au- 
tomotores e bens imóveis 
por meio da Central Nacio- 
nal de Indisponibilidade de 
Bens (Cnib) e de embarca- 
ções e aeronaves eventual- 
mente registradas. 

Ontem, o magistrado de- 
terminou a derrubada “ime- 
diata, completa e integral” 
da rede social. (Ana Pom- 
peu/Folhapress) 


Um dos motivos que impe- 
dirão um estrago maior nas 
campanhas devido à retirada 
da rede social do ar é que o X 
não é a plataforma mais utiliza- 
da para o contato de políticos 
com suas bases e, consequente- 
mente, de candidatos com 
seus eleitores na campanha. 

“Acho que não vai impac- 
tar quase nada. O X é uma re- 
de usada pelos políticos, mas 
nem de longe é de massa, 
não tem impacto algum hoje 
em dia em termos de eleitora- 
do”, afirma o professor do Ins- 
tituto de Ciências Sociais da 
Universidade Federal de 


Uberlândia (UFU) Moacir de 
Freitas Júnior. 

O especialista avalia que 
outras redes sociais serão 
mais utilizadas pelos candida- 
tos na caça aos votos neste 
ano. “O eleitorado (está) mais 
concentrado em Instagram e 
TikTok, para os mais jovens, e 
Facebook, para os mais ve- 
lhos”, acrescenta Freitas. 

Em relação ao TikTok, a 
rede social é famosa pelas per- 
formances postadas pelos in- 
ternautas, como as já tradicio- 
nais dancinhas. Sobre o Insta- 
gram, é difícil que atualmen- 
te um político ou candidato 


não tenha uma conta nessa re- 
de, que tem público diferen- 
ciado do TikTok, com usuá- 
rios se concentrando na posta- 
gem de fotos, vídeos e textos. 
Na avaliação do cientista 
político Luiz Gustavo Riani, 
o impacto da suspensão do X 
também será restrito, mas 
em outro sentido. Conforme 
o especialista, a rede social é 
mais utilizada apenas por 
uma parte dos candidatos. 
“É a principal ferramenta da 
direita”, afirma Riani. 


REGULAMENTAÇÃO. A legisla- 
ção eleitoral passou por alte- 


Crítica. Dono da rede social, Musk disse que fins politicos estão destruindo a liberdade de expressão 


© Em 6 de abril, Elon Musk 
provocou Moraes no X: “Por 
que você está exigindo tanta 
censura no Brasil?”, No mesmo 
dia, disse que a plataforma 
reativaria contas bloqueadas 
por ordem judicial. 


O Após as publicações, 
Moraes incluiu Musk no 


rações em 2024 que impacta- 
ram a propaganda política 
nas redes sociais. As mudan- 
ças estão previstas na Resolu- 
ção 23.732/2024, do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), 
aprovada em fevereiro, 
Conforme as regras da 
Justiça Eleitoral, o impul- 
sionamento de postagens 
só poderá ser utilizado para 
promover ou beneficiar can- 
didatura, partido ou federa- 
ção que o contrate, Segun- 
do o TSE, a propaganda ne- 
gativa é vedada tanto no im- 
pulsionamento quanto na 
priorização paga de posta- 


gens em sites de busca. 
Também não é permitido 
difundir dados falsos, noti- 
cias fraudulentas ou infor- 
mações gravemente des- 
contextualizadas. 

O TSE afirma que even- 
tuais condutas que violem 
essas regras poderão ser ob- 
jeto de ação que apure a 
prática de abuso de poder. 
Outra vedação é a de circula- 
ção, paga ou impulsionada, 
desde 48 horas antes até 24 
horas depois da eleição, 
mesmo se a contratação ti- 
ver sido realizada em mo- 
mento anterior a esse prazo. 


Chayana Simões 


Decisão é‘ 
e perigosa”, afirma 
dirigente da OAB 


A presidente da Comis- 
são de Direito Digital da 
seção Minas da Ordem dos Ad- 
vogados (OAB-MG), Chayana 
Simões, avalia que a decisão 
do ministro Alexandre Mo- 
raes de aplicar multa de R$ 50 
mil para quem acessar o X por 
VPN ou outros meios é “abusi- 
va e perigosa”, “Nossa Consti- 
tuição é clara. Temos o direito 
à liberdade de expressão, e 
não poder acessar o X afeta is- 
so. A decisão é completamen- 
te abusiva e perigosa”, disse. 
“Embora o Supremo Tri- 
bunal Federal tenha a autori- 
dade para impor sanções em 
caso de descumprimento de 
ordens judiciais, essa multa 
específica levanta sérias 
questões sobre a proporcio- 
nalidade e os impactos nos 
direitos fundamentais dos ci- 
dadãos”, acrescentou. 
Chayana avaliou que a 
multa pode ser considerada 
uma forma de repressão. 
“Em suma, enquanto reco- 
nheço a legitimidade do STF 


Relembre a escalada da tensão entre Moraes e Musk 


inquérito das milícias digitais. 


O O ministro do STF ainda 
fixou uma multa diária de 
R$ 100 mil por perfil, caso o 
X desobedecesse qualquer 
decisão do STF, e, em 13 de 
agosto, ordenou o bloqueio 
de perfis com mensagens 
“antidemocráticas” ou de 


“ódio” contra autoridades. 


O 0 X não cumpriu a ordem 
para suspender as contas dos 
investigados, e o ministro 
elevou a multa para R$ 1,4 
milhão ao dia. 


O Em 17 de agosto, a rede 
reclamou de “perseguição” 


de Moraes e fechou o 
escritório no Brasil, mas a 
plataforma continuou no ar. 


O Na noite de quinta-feira, 
28 de agosto, o STF intimou o 
X, por meio da própria rede 
social, a indicar um novo 
representante legal no Brasil 
em 24 horas. Assim, o não 


“abusiva 


em adotar medidas para as- 
segurar o cumprimento de 
suas decisões, acredito que 
essa multa, em particular, 
é desproporcional e excessi- 
va e pode ser considerada 
uma forma de repressão 
que ultrapassa os limites 
do razoável”, 

Por outro lado, Moraes 
recuou da ordem de proibir 
as lojas de aplicativos, co- 
mo Apple e Google, de dis- 
ponibilizar ferramentas 
que permitem acesso a re- 
des VPN. O ministro justifi- 
ca a suspensão da ordem an- 
terior pela possibilidade de 
a empresa X ou de seu do- 
no, Elon Musk, cumprirem 
integralmente as decisões 
judiciais proferidas por ele. 

Ainda assim, segue va- 
lendo a cobrança de multa 
de R$ 50 mil para quem, 
em território brasileiro, ten- 
tar acessar o X utilizando 
uma conexão VPN. (LA e 
Levy Guimarães/O 
Tempo Brasília) 


cumprimento poderia levar 
à suspensão da plataforma 
na noite do dia 29. 


O No mesmo dia, Elon 
Musk sinalizou que não 
cumpriria ordem, posição 
mantida ontem, o que levou 
Moraes a determinar a 
suspensão do X no Brasil. 
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Mandato. Documento tem 42 páginas e em apenas 13 menciona projetos para um novo mandato 


Programa de Fuad Noman tem 
mais balanço do que propostas 


Educação e saúde 
receberam menos 
espaço no material 
docandidatodo PSD 


E LEONARDO AUGUSTO 

O prefeito de Belo Hori- 
zonte, Fuad Noman 
(PSD), candidato à reelei- 
ção, faz mais balanço do 
que apresenta propostas 
no programa de governo 
que enviou à Justiça Elei- 
toral para entrar na dispu- 
ta por um novo mandato. 
O documento é uma exi- 
gência da legislação a to- 
dos os candidatos a car- 
gos no Poder Executivo — 
prevista na Lei 
9.504/1997 —- e precisa 
conter propostas a serem 
aplicadas em caso de vitó- 
ria na eleição. 

De um total de 42 pági 
nas, apenas 13, ou 31%, 
têm informações sobre o 
que o prefeito, caso seja 
reeleito, pretende fazer 
pela cidade. Ainda assim, 
parte destas também se 
concentra em relatos do 
que o atual chefe do Po 
der Executivo municipal 
afirma já ter realizado. 

A parte das propostas 
do programa de Fuad é di- 
vidida em cinco temas: 
meio ambiente, assistên- 
cia social e emprego, mo 
dernização da saúde, edu- 
cação cada vez melhor e 
economia, empreendedo 
rismo e oportunidades de 
trabalho — sendo esta últi- 
ma a maior do trecho do 
documento que é reserva- 
do, supostamente, ao que 
o prefeito pretende fazer, 
com três páginas. 

O trecho, porém, em 
meio a gráficos e vários 
números, se limita a falar 
sobre o Produto Interno 
Bruto (PIB) da cidade, 
sem citar propostas, além 
de ter dados típicos de ba- 
lanço de administração. 
“Entre 2020 e 2023, mais 
de 328 mil empres 
ram abertas no municí- 
pio, com destaque para 
os Microempreendedo- 
res Individuais (MEI), 
que representaram 46% 
dos novos CNPJs do muni- 
cípio”, diz o documento, 

As partes das propos- 
tas que abordam meio 
ambiente e assistência so- 
cial e emprego são as úni- 


cas que enumeram projetos 
a serem colocados em práti- 
ca em caso de vitória do can- 
didato. No meio ambiente, 
são citados a criação do par 
que ciliar do córrego do On- 
ça, a implantação de corredo- 
res verdes em avenidas, o au- 
mento da arborização da ci- 
dade, entre outros. 

No eixo assistência social 
e emprego, o documento pre- 
vê a contratação, pela prefei- 
tura, de beneficiários de pro- 
gramas do município como o 
Estamos Juntos, de qualifica- 
ção profissional, para cargos 
de zeladoria, limpeza urba- 
na, portaria e segurança. 

Já as áreas da educação e 
saúde foram as que recebe- 
ram menos espaço no progra- 
ma da reeleição de Fuad. So 
bre saúde, o documento se 
atém à implantação de um 
sistema eletrônico de pron 
tuário médico do paciente. 
Na parte da educação, é cita- 
do que Fuad pretende entre- 
gar 12 novas escolas até 
2025 e criar 1.800 vagas em 
horário integral para crian- 
ças que hoje estão em horá- 
rio parcial em 2024. Há ain 
da promessa de reinaugurar 
a Escola Municipal de Educa- 
ção Infantil (Emei) Pi 
lar/Olhos D'água. 

A reportagem entrou em 
contato com o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG) para questiona- 
mentos sobre um possível 
acompanhamento do teor dos 
programas de governo apre- 
sentados pelos candidatos a 
cargos do Poder Executivo. 
Conforme a assessoria da Cor 
te, não cabe à Justiça Eleitoral 
esse tipo de trabalho, Ainda se- 
gundo o TRE, “as propostas 
apresentadas são um dos re- 
cursos para ajudar os eleitores 
a conhecer os candidatos”. 

Acionado pela reporta 
gem, o comitê de Fuad não 
quis se posicionar sobre a ela- 
boração do programa de go- 
verno do candidato. 


Agenda 


O Às 9h. O candidato 
visita o Morro do 
Papagaio — ponto de 
encontro: Centro de 
Defesa Coletiva/ 
Associação de Moradores 
(Rua São Tomás de 
Aquino, 440). 


Centro. Fuad Noman (PSD), e seu vice Álvaro Damião (União), em encontro com comerciantes da Galeria do Ouvidor 


“Fui a Brasília 
e disse; me 
ajudem com os 
recursos que eu 
faço (obras no 
Anel Rodoviário). 
Para mim, o 
importante é que 
a obra seja feita. 
Disso, e do 
suspensório, eu 
não abro mão.” 


Fuad Noman 


ANDIDATO OX 


O Às 10h. Realiza 
caminhada pela Feira da 
avenida Silva Lobo — 
ponto de encontro: 
avenida Silva Lobo, 1733, 
bairro Calafate (esquina 
com rua Franklin 
Figueiredo). 


Propaganda eleitoral 


“Eu sou o prefeito”, diz Fuad 


A campanha do prefeito 
de Belo Horizonte, 
Fuad Noman (PSD), que dis- 
puta a reeleição, levou ao ar 
ontem, no primeiro dia do ho- 
rário eleitoral gratuito em rá 
dio e televisão, a estratégia do 
candidato de se tornar mais 
conhecido pela população. 
Ao longo da campanha, o pre- 
feito já vinha afirmando que 
precisava ter relacionadas a si 
as obras feitas pela cidade. Na 
quinta (29), durante ato de 
campanha na Galeria Ouvi- 
dor, Fuad disse que as pes 
soas veem as obras, mas não 
sabem quem as fez. “O que 
queremos é mostrar para as 
pessoas: tá vendo aquele via 
duto ali? Foi o Fuad quem 
fez. Tá vendo aquela praça 
ali? Foi o Fuad quem refor- 
mou”, disse o prefeito. 
Neste primeiro programa, 
na televisão, tanto o narrador 


como próprio Fuad trataram 
de fazer a apresentação do pre 
feito-candidato. Na parte do 
narrador, o texto se remete 
ainda ao fato de o candidato 
ter sido vice-prefeito de Ale- 
xandre Kalil. “Este homem, 
que talvez você nunca viu, é o 
Fuad. Você pode não ter esco 
lhido ele como prefeito, mas o 
Fuad é o prefeito que escolheu 
trabalhar para você”. 

Fuad foi vice de Kalil em 
chapa montada para concor- 
rer pela reeleição do então pre- 
feito, em 2020. Em 2022, 
Fuad assumiu o Executivo mu- 
nicipal após Kalil deixar o pos- 
to para disputar o governo de 
Minas. Em seguida, os dois se 
afastaram. Kalil, hoje, apoia 
outro candidato à prefeitura, 
o deputado estadual Mauro 
Tramonte (Republicanos). 

Em sua participação no pro- 
grama, o prefeito diz: “Eu sou 


o Fuad. O prefeito” e cita 
obras. O candidato deu ên 
fase à saúde, mencionada 
duas vezes, uma pelo narra- 
dor, e outra por Fuad. O se- 
tor é um dos mais critica- 
dos por adversários. Nas 
duas citações, é dito que o 
prefeito fez 17 postos de 
saúde e contratou “mais de 
3.500 profissionais”, 

O programa no rádio 
seguiu a mesma linha do 
que foi ao ar na televisão. 
Em relação às inserções, 
Fuad optou por ser mais 
pessoal. Falou dos suspen- 
sórios que usa, fazendo 
uma ligação com as 
obras. “Não conheço ou 
tro prefeito que use sus- 
pensórios. Acho que só 
eu. Mas uma coisa que 
poucos prefeitos usam é o 
bom senso”, diz Fuad em 
uma das inserções. (LA) 
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Estratégia. Postulante disse que ajuda é fundamental” para dar ‘capilaridade’ ao seu nome 


Viana terá apoio de candidatos 
a vereador em suas agendas 


Movimento acontece 
apósaproximação 

entreeleea presidente 
estadual do Podemos 


BE LUCAS NEGRISOLI 

Após fazer grande parte 
das agendas sozinho pelas 
ruas da capital, o senador li- 
cenciado e candidato à Pre- 
feitura de Belo Horizonte, 
Carlos Viana (Podemos), pas- 
sará agora a estar, na maio- 
ria das vezes, acompanhado 
de um candidato a vereador 
de sua coligação, que englo- 
ba, além de seu partido, as le- 
gendas Democracia Cristã, 


Propaganda 


Candidato 
pretende 
criar cartão 


do povo” 


No primeiro dia de pro- 

paganda eleitoral gra- 
tuita, ontem, o candidato à 
Prefeitura de Belo Horizonte 
Carlos Viana (Podemos) 
abriu as inserções na progra- 
mação de rádio e TV divul- 
gando proposta de criar um 
“cartão do povo” para pes- 
soas carentes na capital. 

O programa eleitoral si- 
mulou a apresentação de tele- 
jornal, usando termos como 
“urgente” na tela, com Viana 
à frente de uma televisão se- 
gurando nas mãos um cartão 
típico de programas televisi 
vos, rememorando os tem- 
pos de apresentador dele. 

O projeto do “cartão do 
povo” visa estabelecer um 
“13º salário” para beneficiá- 
rios do programa Bolsa Fa- 
mília com dinheiro da prefei 
tura e também prevê a cria- 
ção de um auxílio de R$ 120 
para a compra de cesta bási- 
ca, com bônus para quem 
usá-lo no comércio local, 
além de distribuir R$ 80 pa- 
ra serem utilizados em far- 
mácias todos os meses. 

De acordo com o que foi 
apurado pela reportagem, o 
tom na primeira semana se 
rá mais agressivo, e, no dia 

1º de setembro, Viana pro- 
mete lançar uma “bomba” 
que, de acordo com ele, 
vai “mudar o rumo da 
eleição”. (LN) 


Mobiliza e PRTB. A estraté- 
gia é se aproximar do eleitor 
nas nove regionais da cida- 
de, e o candidato também 
vai buscar contemplar os pro- 
blemas das regiões nas agen 
das, ouvindo a população e 
ampliando o diálogo. 

Em agenda na praça do 
Peixe, na região da Lagoi- 
nha, ontem, Viana esteve 
acompanhado das candida- 
tas Kika da Serra (Pode- 
mos), Carina Cardoso (Pode- 
mos), da região central, e 
Marina Barros (Podemos), 
da área Leste da capital. 

“Os vereadores, e são qua- 
se 200 na nossa coligação, 


“Nós temos um 
plano de governo 
que vai melhorar 

Belo Horizonte. 

Os vereadores e 
as vereadoras são 

fundamentais 

para levar o 
plano à frente,” 
Carlos Viana 


ANDIDATO DO PODEM( 


Agenda 


O Ensino, O candidato 

à Prefeitura de Belo 
Horizonte Carlos Viana 
(Podemos) se reúne hoje 
pela manhã, às 8h30, 
com 40 diretores de 
escolas particulares. O 
local do encontro será na 
rua dos Coqueiros, 205, 
no bairro Maria Goretti. 


são fundamentais para levar 
o nosso nome a esta fase da 
campanha, que o eleitor co- 
meça a prestar atenção. Pri- 
meiro, nós temos um plano 
de governo que vai melhorar 
Belo Horizonte, Os vereado- 
res e as vereadoras são fun- 
damentais para levar o pla- 
no de governo à frente. Eles 
vão dar capilaridade para 
que possamos estar no segun- 
do turno, e vamos virar esse 


jogo, vamos ganhar essa elei- 


ção”, afirmou Viana 

O movimento acontece 
após aproximação entre Via 
na, a presidente estadual do 
Podemos, Nely Aquino, e a 


$ 


Família Aro, grupo político 
liderado pelo secretário de 
Estado de Casa Civil de Ro- 
meu Zema (Novo), Marcelo 
Aro. O candidato tem insisti- 
do que, com a aliança firma- 
da com o grupo político, ga- 
nhou “200 candidatos a ve- 
reador” em toda a cidade, 
que vão se empenhar em 
sua campanha. 

Kika da Serra disse que a 
presença de candidatos a ve 
reador mostra “equilibrio” e 
“força” na campanha de Via- 
na. “Estamos aqui acompa- 
nhando Viana nessas agen- 
das dele justamente para co- 
nhecer e ficar por dentro dos 


planos dele, porque nós, co- 
mo candidatos a vereador pe 
lo partido, queremos eleger 
o nosso prefeito, Ele é o me- 
lhor nome, e por isso estare- 
mos o acompanhando em to 
das as agendas que estive- 
rem disponíveis. Todos os ve- 
readores. Isso mostra força, 
mostra equilíbrio e mostra 
que queremos vencer”, rela- 
tou Kika. 

Carina Cardoso, por sua 
vez, reforçou que o objetivo 
de estar junto com o candida- 
to nas agendas é fazer uma 
campanha mais ampla para 
uma “cidade de Belo Hori- 
zonte melhor”. 


dal “at 


“Problema para a cidade” 


Doação de comida ‘sem controle” 


O candidato Carlos Via- 
na afirmou ontem em 
encontro com pessoas em si- 
tuação de rua na praça do Pei 
xe, na Lagoinha, que a distri- 
buição de comida para essa 
população está “descontrola- 
da” e se transformou em “um 
problema para a cidade”. 
“Temos que chamar para 
a prefeitura todos aqueles 
que distribuem comida. Hoje 
se tornou um problema, Che- 
ga uma marmita, come-se. 


Daqui a pouco, chega outra 
marmita, e o morador de rua 
pega sua carne e joga o resto 
da comida na rua. As aveni 
das Augusto de Lima, Para- 
ná, Santos Dumont, todas 
elas ficam lotadas de lixo de 
gente que joga comida fora”, 
declarou Viana. 

O senador licenciado 
propõe que a prefeitura leve 
pessoas em situação de rua, 
em parceria com o terceiro 
setor, igrejas e centros espíri- 


tas, para espaços que consi- 
dera adequados. “Porque ho- 
je, da maneira como nós esta- 
mos, todo mundo distribui 
comida, que é um ato boni- 
to, mas é um ato que acaba 
prejudicando toda a cidade 
porque é feito sem controle”. 

Ele disse que não preten- 
de proibir a distribuição de 
comida, caso seja eleito. “Pre- 
cisamos que as igrejas, os 
centros espíritas, nos aju- 
dem. Para isso, temos que fa- 


zer um controle. Distribuam 
a comida em locais próprios 
para isso, seja no restauran- 
te popular, seja em áreas que 
eles queiram administrar. A 
prefeitura tem espaços que 
podem ser cedidos, mas em 
áreas que a gente possa abri 
gar essa população e não dei- 
xá-la voltar à calçada”. 

O candidato voltou a di- 
zer que vai “devolver” os mo 
radores de rua que não se- 


jam da capital. (LN) 


Tática. 
Carlos 
Viana 
esteve em 
campanha, 
ontem, na 
Lagoinha, 
com a 
candidata 
a vereado- 
ra Kika da 
Serra 
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Alvo. Candidato do PT disputa preferência desse eleitorado em Belo Horizonte com Duda Salabert 


Rogério traça estratégias 
para o público LGBTQIAPN+ 


Deputado propõe 
ações culturais, 
empregoecasa 
deacolhimento 


ME HERMANO CHIODI 

As políticas para o elei- 
tor LGBTQIAPN+ estão 
entre as principais bandei- 
ras das candidaturas de 
esquerda, e na eleição em 
Belo Horizonte a situação 
não é diferente. O candi- 
dato do PT, deputado fe- 
deral Rogério Correia, dis- 
puta a preferência do seg- 
mento com Duda Sala- 
bert (PDT), que se identi 
fica como transgênero e 
tem a trajetória marcada 
pela defesa desse grupo. 

“O PT eo PSOL são os 
partidos que em Belo Ho- 
rizonte, disparadamente, 
têm mais candidatos 
LGBT. Do ponto de vista 
de voto, nesta camada da 
população, do povo 
LGBTQIAPN+, nós te 
mos certeza de que va- 
mos ser muito bem acolhi- 
dos. Vários movimentos 
nos apoiam”, diz Rogério. 

Ao adiantar quais se- 
cretarias seriam criadas 
em um futuro governo, 
Rogério destacou que 
tem a perspectiva de des- 
membrar a pasta de Assis- 
tência Social, Segurança 
Alimentar e Cidadania, 
que atualmente coorde- 
na as políticas para gru 
pos de minorias políticas, 
incluindo esse público. 

O candidato disse a O 
TEMPO que pretende 
criar uma “Secretaria de 
Direitos das Mulheres e 
Igualdade Racial”, mas 
ainda não forneceu previ- 
são de como serão trata- 
das as políticas para ho- 
mossexuais e transgêne 
ros. Questionado, Rogé- 
rio garantiu, no entanto, 
que o grupo terá atenção 
especial, com uma direto- 
ria e uma coordenadoria. 


Agenda 


O Esporte. Às 9h, 
visita ao Campo de 
Futebol Santa Maria. 
O Percurso, Às 10h, 
caminhada no Alto 
Vera Cruz. 

O Jornada. Às 14h, 
caminhada na Pedreira 


Essas iniciativas estão pre 
vistas no plano de governo 
do candidato apresentado à 
Justiça Eleitoral. Também 
constam as propostas de qua- 
lificar e criar protocolos espe- 
ciais na área de saúde para 
atender ao público 
LGBTQIAPN+, além de esti- 
pular políticas de qualifica- 
ção e geração de renda para 
essa população. 

“A nossa política pública 
vai incluir uma casa de aco- 
lhimento, especialmente pa- 
ra os que são expulsos de ca 
sa; saúde com laboratório 
trans; empregabilidade, es- 


“Parada LGBT, 
nós vamos. junto 
com a 
(Secretaria de) 
Cultura, 
fomentar esse 
evento, porque 
isso significa 
atrair recursos 
para a cidade.” 
Rogério Correia 


ATO DO PT 


Prado Lopes. 

O Cultura. Presença 

no Festival Sensacional!, 
às 18h, no Parque 
Municipal, 

O Arte. Às 19h30, Batalha 
de MCs, no bairro Mariano 
de Abreu. 


pecialmente para transvesti 
dos e também transexuais. 
Parada LGBT, nós vamos, 
junto com a (Secretaria de) 
Cultura, fomentar esse even- 
to, porque isso significa, tam- 
bém, atrair recursos para a ci- 
dade”, declarou. 


TRUNFOS. Na disputa pelo vo- 
to desses eleitores, Rogério 
Correia destaca alguns “trun- 
fos” que tem ao seu lado, en- 
tre eles a sua candidata a vi- 
ce-prefeita, Bella Gonçalves 
(PSOL), que é assumidamen- 
te homossexual. 

“Além da Bella, que faz 


parte comigo da chapa e nós 
dizemos que é um prefeito e 
uma prefeita, eu tenho 
apoio, por exemplo, da Erika 
Hilton (PSOL). São duas mu- 
lheres trans deputadas: a Du- 
da (Salabert), que é candida- 
ta, e a Erika Hilton, que gra- 
vou vídeo de apoio a mim e à 
Bella”, destacou. 

Para se aproximar dos 
eleitores LGBTQIAPN+, Ro 
gério tenta articular um en- 
contro, previsto para 12 de 
setembro, em parceria com o 
Centro de Luta pela Livre 
Orientação Sexual de Minas 
Gerais (Cellos-MG). 


“OPTeo PSOL 
são os partidos 
que, em Belo 
Horizonte, 
disparadamente, 
têm mais 
candidatos 
LGBT. Vários 
movimentos nos 
apoiam.” 
Rogério Correia 


ATO DO PT 


Corpo a cor- 
po. Rogério 
Correia e sua 
vice, Bella 
Gonçalves, 
fizeram cami- 
nhada on- 
tem por 

ruas do 
bairro Padre 
Eustáquio 


Rádio e TV 


Sem Lula, propaganda foca biografia 


Sem a presença do pre- 

sidente Lula (PT), o pri- 
meiro programa eleitoral de 
Rogério Correia preferiu dar 
destaque à sua biografia e 
história política. O candida- 
to do PT tem expectativa de 
usar um vídeo do presidente 
para a campanha na capital 
mineira, mas não há previ- 
são de quando ele será divul- 
gado. Também existe a possi- 
bilidade de Lula participar 
de um ato em Belo Horizon- 
te, no dia 14, mas a data ain- 
da está sendo negociada. 

Em entrevista anteon 

tem, véspera do início da pro- 
paganda eleitoral gratuita, 


Rogério tinha dito que have- 
ria presença de Lula “desde o 
primeiro dia” e foco nas pro- 
postas para o cotidiano das 
pessoas na cidade, sem, no 
entanto, abordar temas polê 
micos, como a linguagem 
neutra. Porém, não foi isso 
que aconteceu. 

O nome de Lula foi cita- 
do três vezes durante o pro- 
grama eleitoral. No come- 
ço, quando o narrador diz 
que Rogério é o “candidato 
do Lula”; e no fim do progra- 
ma, quando cita que ele é o 
“cara do Lula” e que a cam- 
panha “tem Lula”, Outros 
nomes citados foram o da 


candidata a vice na chapa, 
Bella Gonçalves (PSOL), e o 
da ministra do Meio Am- 
biente, Marina Silva. 

O programa começa com 
a infância do candidato e 
mostra a relação dele com a 
família e sua trajetória políti- 
ca dentro do PT. “Rogério 
cresceu na responsabilidade. 
Aprendeu a ser útil logo ce- 
do, de acordo com os clien- 
tes, com simpatia, fazendo as 
contas do caixa e deixando 
tudo em ordem. Mas ele que- 
ria mais. Inteligente como a 
mãe, foi logo estudar na 
UFMG para ser professor”, co- 
meça o programa eleitoral. 


Rogério, Bella e ou- 
tras lideranças políticas 
aparecem em imagens de 
foto e arquivo, Apenas o 
narrador, que conta a bio- 
grafia do candidato, tem 
fala. No trecho final do 
programa, ele apresenta 
propostas do candidato 
quando era vereador e de- 
putado estadual, mas não 
cita temas do programa 
de governo para a PBH. 

“Criou o PT, criou a 
CUT e se tornou uma lide- 
rança política, criando um 
punhado de leis que ajuda- 
ram BH”, diz o narrador 
do programa. (HC) 
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Rádio e TV. Candidato do MDB à prefeitura tem 1 minuto e 7 segundos para tentar ganhar votos 


Gabriel estreia com críticas 
a rivais no programa eleitoral 


Atual presidente 
da Câmara de BH 
relembrou sua 
trajetória política 


E SIMON NASCIMENTO 

Na estreia dos progra- 
mas da propaganda elei- 
toral gratuita, ontem, o 
candidato pelo MDB à 
Prefeitura de Belo Hori 
zonte, Gabriel Azevedo, 
alfinetou os adversários, 
relembrou sua trajetória 
política e reforçou que 
usará os minutos em rá- 
dio e televisão para apre- 
sentar suas propostas pa- 
ra um eventual governo. 

Gabriel e o candidato 
a vice, Paulo Brant 
(PSB), terão 1 minuto e 
7 segundos em cada blo- 
co de propaganda. Serão 
332 inserções até o dia 3 
de outubro, quando ter- 
mina o horário eleitoral 
gratuito. Nas primeiras 
veiculações, Brant não es 
teve com Gabriel. Nos ro- 
teiros que foram ao ar 
nas emissoras, o candida- 
to afirma que a “cidade 
não cresce mais”, 

“Eu sou Gabriel Aze- 
vedo, tenho 38 anos, nas- 
cido em Belo Horizonte 
e candidato a prefeito, 
Nossa cidade não cresce 
mais. Em vez de as pes 

soas construírem a vi- 
da aqui, muitos bus- 
cam oportunidade lá 
fora. Tenho estudado 
muito, conheço essa cida- 
de e gostaria de mostrar 
a vocês ideias, projetos e 
propostas”, iniciou. 

O candidato do MDB 
à prefeitura relembrou a 
trajetória dele como ve- 
reador desde 2017, até 
chegar à presidência da 
Câmara Municipal de Be- 
lo Horizonte, em 2022. 
Sem detalhar nenhum 
feito no Legislativo, Ga- 
briel afirma que resolveu 
problemas “em todas as 
regiões” e que participou 
de discussões importan- 
tes para a capital. 

O candidato voltou a 
criticar os adversários na 
corrida à PBH. Na fala 
veiculada, repetiu um 
discurso já feito durante 
a campanha para questio- 
nar os eleitores e acusar 
os adversários de usar a 
cidade como trampolim. 


“Nesta campanha está cheio 
de deputado querendo lar- 
gar o cargo para virar prefei- 
to. O atual só assumiu por- 
que o outro também largou. 
Eu não. Fui eleito e reeleito 
vereador e cumpri os manda- 
tos sem usar a nossa cidade 
como trampolim”, mencio 
nou o emedebista. 

“Fiz tudo que eu podia co- 


“É uma tristeza ver 
tanto abandono. 
Há lugares com 
prédios de um, 

dois andares 
vazios. À proposta 

é facilitar a vida do 
empreendedor 
para que surjam 

aqui torres 
residenciais. E, ao 
invés do povo ficar 
muito tempo no 
trânsito. já acorda 
perto do trabalho.” 


Gabriel Azevedo 


CANI 


Agenda 


O Às 10h. Carreata no 
bairro Ouro Preto (rua 
Manoel Elias de Aguiar, 35) 


O Às 13h. Gravações de 
programa eleitoral 


mo vereador. Agora, é só co 
mo prefeito. 'Prestenção' 
(sic): o seu candidato fez tu- 
do o que podia no cargo que 
ele já ocupa? Ele termina o 
que ele começa ou ele vai te 
deixar na mão?”, continuou 
Gabriel. A citação diz respei 
to ao prefeito e candidato à 
reeleição, Fuad Noman 
(PSD), que assumiu após Ale- 


xandre Kalil abrir mão do 
cargo para concorrer ao go- 
verno de Minas, em 2022. 
Outros alvos de Gabriel fo- 
ram os deputados estaduais 
Bruno Engler (PL) e Mauro 
Tramonte (Republicanos), 
que dividem os mandatos 
com a campanha. Os deputa- 
dos federais Rogério Correia 
(PT) e Duda Salabert (PDT) 


também. O senador Carlos 
Viana (Podemos) pediu licen- 
ça do cargo pela segunda 
vez. Apesar da crítica, Ga- 
briel continua a exercer o car- 
go de presidente da Câmara 
Municipal. Ele disse que o tra- 
balho legislativo será manti- 
do, independentemente do 
resultado das urnas, até 31 
de dezembro. 


Camelôs: volta 
é rejeitada 


Questionado sobre os shop- 
pings populares, Gabriel Azeve- 
do acredita que os estabeleci- 
mentos são importantes para o 
comércio da cidade. 

No entanto, ele criticou a 
gestão da PBH em alguns em- 
preendimentos do tipo, já que 
em 2017 o Executivo estabele- 
ceu uma concorrência pública 
para que shoppings populares 
recebessem os camelôs retira- 
dos das ruas. Gabriel aprovei- 
tou o assunto para afastar qual- 
quer possibilidade de retorno 
dos camelôs ao centro. (SN) 


Campanha. Gabriel Azevedo 
afastou qualquer possibilidade 
do retorno dos camelôs ao 
centro de Belo Horizonte 


Área central 


Reduzir IPTU e ITBI para facilitar 
a construção de moradias em BH 


Em corpo a corpo com 

eleitores no centro de 
Belo Horizonte, ontem, o pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal e candidato a prefeito da 
capital, Gabriel Azevedo 
(MDB), se apresentou entre- 
gando panfletos e falou so- 
bre a possibilidade de redu- 
zir a cobrança de impostos, 
como o Imposto sobre a Pro- 
priedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU) e Imposto so- 
bre a Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI), para fomen- 
tar a construção de moradias 
na área central da cidade. 

O trajeto começou no 
Shopping Oiapoque e pas- 
sou por vias como a avenida 
Santos Dumont e a rua dos 
Caetés. Durante a agenda, 


Gabriel Azevedo citou o uso 
de prédios ociosos para dar 
lugar a edifícios residen- 
ciais. Ele conversou com co- 
merciantes e reforçou as pro 
postas de revitalização para 
o hipercentro. 

“É uma tristeza ver tanto 
abandono. Há lugares com 
prédios de um, dois andares 
vazios. A proposta é facilitar 
a vida do empreendedor pa- 
ra que surjam aqui torres re- 
sidenciais. E ao invés do po- 
vo ficar muito tempo no trân- 
sito, apertado no ônibus, a 
pessoa já acorda perto de on- 
de ela trabalha. Isso melhora 
a qualidade de vida e dimi- 
nui os problemas de mobili- 
dade”, apontou Gabriel. 

O candidato explicou que 


as obras para construção de 
edifícios residenciais não se- 
rão feitas com recursos do 
município. O objetivo é ofere- 
cer incentivos aos empreen- 
dedores por meio da revisão 
do Código de Posturas e Edi- 
ficações e do Plano Diretor. 

“Como a prefeitura deixa 
de atrapalhar: passo número 
1, se for construir não preci- 
sa diminuir área com recuo. 
Passo número 2, se for au- 
mentar altura não vamos co- 
brar a outorga onerosa. E aí 
no passo número 3 vem o in 
centivo da prefeitura. Se for 
fazer aqui (no centro), va- 
mos diminuir a cobrança de 
IPTU e ITBI. Vamos facilitar 
a vida de quem vai cons- 
truir”, indicou. (SN) 
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Propaganda eleitoral. Na primeira inserção, deputado repete jingle ‘capitão do povo” de Bolsonaro 


Bruno Engler diz ser o único 
candidato de direita em BH 


Mais novo na 
disputa, postulante 
quer'combatera 
velha política” 


HE MARIANA CAVALCANTI 

O deputado estadual e 
candidato à Prefeitura de 
Belo Horizonte Bruno En- 
gler (PL) afirmou, duran- 
te agenda na região do 
Barreiro, na manhã de on- 
tem, que quer “combater 
a velha política”. “A velha 
política são os mesmos 
grupos que sempre toma- 
ram conta de BH. Você 
olha para as outras candi- 
daturas, o que você enxer- 
ga? Caras novas dos mes- 
mos grupos políticos que 
estão há décadas toman- 
do conta da nossa cidade 
e que não resolvem os nos- 
sos problemas”, afirmou. 

De acordo com o pos- 
tulante à PBH, sua candi- 
datura é a “única de direi 
ta da cidade”, “A nossa 
candidatura é a única de 
direita, é a única candida- 
tura que, de fato, tem co 
ragem e sangue novo pa- 
ra fazer a mudança que 
Belo Horizonte precisa”, 
complementou Engler. 

Candidato mais novo 
disputando a prefeitura, 
com apenas 27 anos, Bru- 
no Engler aproveitou sua 
primeira inserção da pro- 
paganda eleitoral gratui 
ta em TV e rádio para fa- 
lar sobre mudanças e mo- 
dernidade, além de usar 
o mesmo argumento do 
combate ao que ele cha- 
ma de “velha política”, 

“Eu tenho energia, 
ideias novas, e uma equi 
pe preparada para traba- 
lhar comigo. Eu não te- 
nho medo de enfrentar 
problemas antigos, resul- 
tado de uma política ve- 
lha e ultrapassada. Eu te- 
nho fé e coragem para 
mudar BH”, disse. 

A coligação Coragem 
para Mudar (PL/PP), en- 
cabeçada por Bruno En- 
gler, ficou com o maior 
tempo definido para o ho- 
rário eleitoral, que come 
çou a ser exibido ontem e 
vai até 3 de outubro. En- 
gler vai ter 2 minutos e 
43 segundos e um total 
de 800 inserções. 

No primeiro dia de 


Agenda 


O Às 9h. “Adesivaço” na 
rotatória do Mineirinho, 
na Pampulha. 


O À tarde. Inauguração de 
comitês de dois candidatos 
a vereador, um às 14h, no 
Funcionários, e outro às 
16h, em Venda Nova. 


O Às 20h. Evento com 
jovens na Arena Jovem da 
igreja Sara Nossa Terra 
(rua Oscar Castanheira, 
200, Dona Clara). 


propaganda eleitoral, o can- 
didato do PL apostou em 
uma aproximação com 
quem estava no trânsito, no 
transporte coletivo e com 
quem realizava tarefas do- 
mésticas. 

Engler também repetiu o 
jingle do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) nas eleições 
gerais de 2022. O ritmo do 
jingle, que ficou conhecido 
como “capitão do povo”, te 
ve a letra alterada para a 
campanha à PBH e fala em 


mudanças na cidade e defesa 
da família. 

Ele apresentou a canção 
como “a música da esperan- 
ça”. “É o Bruno Engler que 
vai cuidar do povo, ele tem 
coragem para mudar, defen 
de a família e a nossa BH. É o 
Bruno Engler que vai cuidar 
do povo, fazer a nossa vida 
melhorar, queremos um hori 
zonte para acreditar”, diz a 
letra da música. 


BOLSONARO. No final da inser- 
ção, Engler aparece ao lado 
de Jair Bolsonaro, seu princi- 
pal cabo eleitoral. No vídeo, 
o ex-presidente pede o voto 
para o candidato do PL: “Ami- 
gos de Minas, eu peço a você 
que me acompanhou, que 
me segue hoje em dia tam- 
bém, que dé seu voto de con- 
fiança para Bruno Engler, o 
meu candidato a prefeito pa- 
ra Belo Horizonte”. 


QT 


Barreiro. 
Bruno Engler 
(PL) cami- 
nhou pela 
região acom- 
panhado pelo 
candidato a 
vereador em 
BH Victor 
Lucchesi 
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Segurança 


Deputado quer dobrar efetivo 
da Guarda Municipale armá-la 


Durante caminhada pe- 

lo Barreiro, ontem, o 
candidato do PL ainda afir- 
mou que quer dobrar o tama- 
nho da Guarda Municipal, dis- 
se ser “100% a favor” do seu 
armamento e destacou que 
quer chamar os excedentes do 
último concurso para aumen- 
tar o tamanho da corporação. 
“A gente quer uma Guarda 
100% armada, treinada, capa- 
citada e muito maior. Hoje a 
gente tem menos de 2.500 
agentes, o nosso compromis- 
so, ao longo do mandato, é 
passar para 4.000. A gente vai 
chamar os excedentes do 
atual concurso, a gente quer 


Criar subprefeituras em cada uma das 9 regionais 


O candidato à Prefeitura de 
Belo Horizonte pelo PL também 
sugeriu, durante a caminhada 
pelo Barreiro, a revisão do Códi- 
go de Posturas, a expansão do 
atendimento de saúde, com 
prioridade para Barreiro e Ven- 
da Nova, e a criação de “subpre- 
feituras” em cada uma das nove 
regionais da cidade para “des- 


centralizar” o poder da PBH. 

Segundo Engler, a ideia é 
aproximar a prefeitura da po- 
pulação e promover encon- 
tros com as associações de mo- 
radores semanalmente, “A 
gente quer aumentar a autono- 
mia e o poder das regionais 
transformando-as em subpre- 
feituras”, disse. 


No plano de governo da cha- 
pa registrado no Tribunal Re- 
gional Eleitoral (TRE), Bruno 
Engler não cita a criação de 
subprefeituras, mas fala de 
“descentralização do atendi- 
mento especializado para as 
unidades de saúde” e promo- 
ção da “revisão do Código de 
Posturas”. (MC) 


colocar bases da Guarda Muni- 
cipal por toda BH e instituir as 
rondas ostensivas munici- 
pais”, projetou. 

Engler, que também se reu- 
niu com empresários do Bar- 
reiro, ainda afirmou que quer 
treinar a Guarda Municipal pa- 
ra que ela não “encha a paciên- 
cia dos comerciantes”. “Não 
vai ficar dando multa de rotati- 
vo, a Guarda Municipal vai 
cumprir a sua função de com- 
bater o crime e dar mais segu- 
rança para Belo Horizonte”. 

Questionado sobre o pro- 
blema da violência contra a 
mulher, Bruno Engler desta- 
cou que a situação vai ser tra- 


tada como uma das prio- 
ridades da segurança pú- 
blica. “Dentro da prefei 
tura, o mais urgente nes- 
se contexto de crescimen- 
to da Guarda Municipal é 
também aumentar a pa- 
trulha de prevenção à vio- 
lência contra a mulher”. 

Segundo Engler, a sua 
vice, Coronel Cláudia 
(PL), que foi a primeira mu- 
lher a ser comandante do 
Comando de Policiamento 
da Capital da Polícia Mili- 
tar (PM), estaria trabalhan- 
do em um projeto para in 
tegrar o trabalho da PM 
com a Guarda. (MC) 


“Como que a Guarda Municipal 
pode trabalhar de maneira conjunta 
para que a gente possa fazer o 
atendimento de forma mais eficiente? 
Com a ampliação do efetivo, a gente vai 
ampliar. também. a atenção de 
prevenção à violência contra a mulher.” 
Bruno Engler 


CANDIDATO DO P 


À PBH 
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Denúncia. Candidata do PDT afirma que ‘máfia’ impede despoluição do cartão-postal de BH 


Duda promete ‘renunciar’ se 
não limpar á água da Pampulha 


Deputada dizainda 
que pretende zerar 
número de pessoas 
semacesso à água 


ME MARIA CLARA LACERDA 

A candidata do PDT à 
Prefeitura de Belo Hori- 
zonte, a deputada fede- 
ral Duda Salabert 
(PDT), prometeu ontem, 
se eleita, “melhorar con- 
sideravelmente” a quali- 
dade da água da lagoa 
da Pampulha em dois 
anos. E mais: se não con- 
seguir cumprir a promes- 
sa, ela garante que deixa- 
rá o cargo de prefeita. 

“No primeiro dia de 
mandato, após eleita, va- 
mos aferir a qualidade da 
água da Pampulha. Dois 
anos depois, vamos me- 
dir novamente. Se não ti- 
vermelhorado considera- 
velmente a qualidade des- 
sa água, a gente renuncia 
ao nosso cargo”, afirmou 
a candidata à prefeitura 
durante agenda realiza- 
da no bairro Granja de 
Freitas, próximo ao ribei- 
rão Arrudas, na região 
Leste da capital. 

Duda Salabert afir- 
mou também que existe 
uma “máfia da lagoa da 
Pampulha”, que, de acor- 

do com ela, impede 
ações de despoluição 
do local, um dos prin- 
cipais cartões postais 

de Belo Horizonte, que 
há décadas sofre com 
despejo de esgoto clan- 
destino e assoreamento. 

A deputada afirmou 
ainda que vai zerar o nú- 
mero de pessoas sem aces- 
so à água potável e ao es- 
goto tratado na capital. 
“Belo Horizonte é uma ci- 
dade com tantos rios, 
córregos e nascentes. 
(...) Fica o compromisso 
nesses quatro anos. É ur- 
gente tratar e cuidar das 
bacias hidrográficas”, 
afirmou Duda, ao comen- 
tar a preocupação com a 
gestão das águas em Be- 
lo Horizonte e na região 
metropolitana. 

Durante a agenda, a 
candidata também des- 
tacou a cachoeira exis- 
tente no Arrudas e apon- 
tou abandono da área. 
“Uma cachoeira tão lin- 
da, com um potencial 


ecoturístico gigantesco, 
um ponto de lazer que po- 
deria atender Belo Horizon- 
te, completamente poluí- 
da, marcada por total des- 
caso do poder público. Um 
ambiente totalmente degra- 
dado, sujo. O poder públi- 
co tem que tentar iniciar o 
processo de despoluição. 
Não lutar para despoluir 
nossos rios é lamentável, 
muito triste”, disse Duda. 


comirê. A pededista inaugu- 
rou ontem o comitê central 
da campanha, chamado de 
“Casa da Duda”, no bairro 
Santo Agostinho, na região 
Centro-Sul da capital minei- 
ra. O local deve ser utilizado 
para receber apoiadores da 
deputada federal. “É um es- 
paço para a gente construir 
sonhos, plantar sonhos”, afir- 
mou a candidata. 

Conforme relatado pela 
equipe da parlamentar, o co- 
mité será o ponto central da 
mobilização fisica da campa- 
nha e deve destacar parte da 
proposta de Duda de realizar 
uma campanha “zero lixo”, 
sem os famosos santinhos, 
adesivos ou outros materiais 
de divulgação em papel. 

“Lá vamos receber os mo- 
vimentos sociais, receber li- 
deranças, apoiadores e apoi- 
adoras”, acrescentou a can 
didata ao ser questionada 
sobre a função da Casa da 
Duda. A ideia é que o local 
seja, além de um ponto de 
apoio logístico, um espaço 
direcionado para eventos 
de campanha e discussões 
sobre temas de destaque, 
atuando também para reu- 
nir apoiadores durante a 
transmissão dos debates. 


“No primeiro dia 
de mandato, 
vamos aferir a 
qualidade da 
água da 
Pampulha. Dois 
anos depois, 
vamos medir 
novamente. Se 
não liver 
melhorado, a 
gente renuncia.” 


Duda Salabert 


CANDIDATA DO POT À PBH 


DOT CARO) 
P? : 


Propaganda na TV 


Pedetista critica 
adversários que 
“se venderam’ 


Com o menor tempo 
de televisão e rádio no 
horário eleitoral gratuito en- 
tre os candidatos à Prefeitu- 
ra de Belo Horizonte (PBH), 
a deputada federal Duda Sa- 
labert, candidata do PDT, cri- 
ticou o que ela classifica co- 
mo “interesses” de outros 
partidos em formar coliga- 
ções. Em seu primeiro pro- 
grama, de apenas 26 segun- 
dos, ontem, a parlamentar 
afirmou que não aceitou 
“vender a prefeitura” por 
alianças e chamou o público 
para acompanhar suas pro- 
postas pelas redes sociais. 
“Nosso tempo aqui vai ser 
curto. Sabe por quê? Por 
que eu não aceitei vender a 
prefeitura em troca do 
apoio de meia dúzia de par- 
tidos que só querem saber 
de cargos e dinheiro. Comi- 
go, não”, anunciou a candi- 
data à prefeitura na mensa- 
gem. O horário eleitoral 
gratuito começou ontem e 
será transmitido em rádios 


e emissoras de televisão 
até 3 de outubro. 

Além dos 26 segundos 
por bloco de propaganda, 
Duda terá 131 inserções ao 
longo do dia durante o perío- 
do de exibição. O tempo de 
alguns candidatos, por 
exemplo, chega a 2 minutos 
e 43 segundos, determina- 
do, em maioria, pelo núme- 
ro de representantes do par- 
tido ou coligações na Câma- 
ra dos Deputados. 

A candidata já havia an- 
tecipado a O TEMPO, an- 
teontem, o conteúdo da cur- 
ta propaganda. “Já diz o di- 
tado popular, antes só do 
que mal acompanhada”, 
afirmou Duda Salabert. Ain- 
da conforme adiantado, um 
dos focos do programa elei- 
toral foi convidar telespecta- 
dores para acompanhar as 
redes sociais da deputada, 
em que, de acordo com a pe- 
detista, há um “detalhamen- 
to muito maior” sobre a 
campanha. (MCL) 


Duda diz que 
questões 
ambientais 
serão priori- 
dade de seu 
mandato, 
caso seja 
prefeita da 
capital 


ALEX DE JES! 


“Nosso tempo 
aqui (no rádio e 
TV) vai ser curto. 

Sabe por quê? 

Porque eu não 
aceitei vender a 

prefeitura em 
troca do apoio de 

meia dúzia de 
partidos que só 
querem saber de 
cargos e 
dinheiro. 
Comigo, não.” 


Duda Salabert 


CANDIDATA DO POT À PBH 


Agenda 


© Programa. Gravação 
de vídeos para campanha, 
a partir das 8h. 


© Refeição. Almoço no 
Restaurante Jacinta, na 


rua Grão Pará, 185, Santa 
Efigênia, às 12h30. 


© Cultura. Acompanha o 
Festival Honk, a partir das 
15h, na Praça da Birosca e 
na Praça Tiradentes. 
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Tempo. Gravações e agendas diárias nas ruas são as justificativas de deputado e sua vice 


Tramonte e Luísa vão dividir 


compromissos de campanha 


Estratégiateve 
início ontem, e 
parlamentarfoi 
sozinhoa estação 


ME GABRIEL FERREIRA BORGES 

Quinze dias depois do 
início da campanha à 
Prefeitura de Belo Hori- 
zonte (PBH), o candida 
to Mauro Tramonte (Re- 
publicanos) e a vice em 
sua chapa, Luísa Barreto 
(Novo), devem começar 
a dividir as agendas em 
dias mais intensos. A gra- 
vação de programas pa- 
rao horário eleitoral gra- 
tuito no rádio e na TV, 
que começou a ser veicu- 
lado ontem, e os compro 
missos de rua diários de- 
vem levar Tramonte e 
Luisa a figurar em agen 
das sozinhos. 

O deputado estadual 
já foi sem Luísa à estação 
São Gabriel, na região 
Nordeste de Belo Hori- 
zonte, ontem, onde tradi- 
cionalmente ocorrem 
protestos de usuários 
contra o serviço prestado 
pelas empresas de ôni- 
bus. Lá, o candidato à 
PBH reconheceu que o 
contrato entre o munici- 
pio e as concessionárias 
do transporte coletivo da 
capital, que está em vi- 
gência desde 2008, está 
“desatualizado”, mas 
não se comprometeu a 
rompê-lo, já que o acor- 
do está a cerca de três 
anos do fim (leia mais no 
texto ao lado). 


DIVISÃO. Como Mauro 
Tramonte deve concen- 
trar a gravação das pe- 
ças para o horário eleito- 
ral gratuito e as agendas 
de rua, Luísa Barreto, 
que, até o acordo com o 
Republicanos, seria a 
candidata do Novo à pre- 
feitura, deve ficar encar- 
regada de atividades 
que têm sido pedidas à 
campanha. Em contato 
com a reportagem de O 
TEMPO, a candidata a 
vice-prefeita pontuou 
que teve “uma série de 
agendas internas” na ma- 
nhã dessa sexta-feira. 
Até quinta-feira passa- 
da, Tramonte e Luísa ha- 
viam ido juntos a todas 


as agendas desde o início da 
campanha, no último dia 16. 

A ex-secretária do gover- 
nador Romeu Zema (No 
vo), inclusive, acompanhou 
o deputado estadual nos 
quatro compromissos em 
que o ex-prefeito Alexandre 
Kalil (sem partido), que en- 
frentou o governador há 
dois anos nas eleições para 
o governo de Minas, esteve 
presente, como no Morro 
do Papagaio, na região Cen- 
tro-Sul da cidade; no Caba- 
na Pai Tomás, na região Oes 
te; e no Alto Vera Cruz e no 
Taquaril, na região Leste de 
Belo Horizonte. 


APOIADORES. Ao menos publi- 
camente, Mauro Tramonte 
já delegou a Luísa a função 
de propor mudanças para o 
Plano Diretor da capital, que 
será herdado de Kalil, seu 
aliado, caso a chapa seja elei- 
ta. “Ela (Luísa) está encarre- 
gada de estudar, elaborar e 
apresentar algum diferen- 
cial para melhorar o Plano 
Diretor, porque ele pode ser 
mudado lá em 2027. Então, 
assumiu em 2025, já começa 
a trabalhar no Plano Dire- 
tor”, garantiu o candidato 
em sabatina de O TEMPO 
em 23 de agosto. 

Apesar do apoio de Ro- 
meu Zema e Alexandre Kalil 
a sua chapa, Luísa Barreto 
foi a única citada por Tra- 
monte na primeira peça vei 
culada pela chapa no horá- 
rio eleitoral gratuito nessa 
sexta-feira, das 7h às 7h10. 
“Convidei Luísa Barreto para 
ser a minha vice, e monta- 
mos uma das melhores equi- 
pes técnicas que Belo Hori- 
zonte já viu”, comentou o 
candidato à prefeitura, 


“Temos que 
fazer um novo 
contrato em 
2028. Só que 
quem entra 
agora já tem que 
começar a 
elaborá-lo. 
Conosco, será 
uma equipe 
técnica e jurídica 
muito boa.” 


Mauro Tramonte 


ANDIDATO DO REPUB 


ANOS 


= 


> — 


Transporte coletivo 


Deputado não deve 
antecipar fim do 
contrato de ônibus 


A cerca de três anos do 

fim do contrato entre a 
PBH e as empresas de ôni- 
bus, Mauro Tramonte ava- 
liou que as regras estão desa- 
tualizadas, mas não prome 
teu rompimento. Em visita à 
estação São Gabriel, na re- 
gião Nordeste, o deputado 
estadual sinalizou que, caso 
seja eleito, estudará uma no- 
va modelagem para a conces- 
são para 2029. Questionado 
se rescindiria o contrato já 
em 2025, Tramonte foi reti- 
cente. “Bom, rescisão ago- 
ra... nós temos que fazer um 
novo contrato em 2028. Só 
que quem entra agora, em 
2025, já tem que começar a 
elaborá-lo. Conosco, esse 
contrato vai ser elaborado 
com uma equipe técnica e ju- 
rídica muito boa, porque o 
atual foi feito em 2008 e já 
ficou velho”, afirmou. 

Ele diz que a remodela- 
gem é necessária porque a 
população cresceu e a cida- 
de mudou. Tramonte voltou 


a apontar que, antes de ga- 
rantir o subsídio às empre- 
sas, que mantém o preço mé- 
dio da tarifa em R$5,25, pre- 
cisa saber onde o dinheiro é 
aplicado. “O ônibus melho 
rou? Aumentou o número de 
viagens? Os ônibus estão 
bons? Está tudo no horário? 
Se me falarem que não, algu- 
ma coisa está errada. (...) Se 
nada disso está melhorando 
com o subsídio, temos que 
questionar”, frisou. 

O candidato à Prefeitura 
de Belo Horizonte (PBH) ain- 
da atribuiu o atraso de 45 mi- 
nutos da agenda ao trânsito 
da capital. “Nós temos infor- 
mações de que os ônibus dei- 
xam de fazer 500 viagens 
por dia. Por isso é que o ôni- 
bus fica lotado, sem contar a 
complicação de um trânsito 
deste aqui, com essas obras 
que não acabam nunca. O 
trânsito fica amarrado, em- 
pepinado. Levei 45 minutos 
para chegar aqui”, justificou 
Tramonte. (GFB) 


a 


Voo solo. 
Pela primeira 
vez desde o 
início da 
campanha, 
Tramonte foi 
sem Luísa a 
um compro- 
misso público 


- 


f 


“O ônibus 
melhorou? 
Aumentaram as 
viagens? Os 
ônibus estão 
bons? No 
horário? Se me 
falarem que não. 
alguma coisa 
está errada. (...) 
Se nada disso 
está melhorando 
com o subsídio. 
temos que 
questionar” 
Mauro Tramonte 


O REPUBLICAN! 


ANDIDATO F 


Agenda 


O Alípio de Melo. Às 
9h30, o deputado estadual 
e candidato à prefeitura da 
capital Mauro Tramonte 
(Republicanos) participa 
de um “adesivaço” e de 
uma caminhada no bairro 
Alípio de Melo, na região 
da Pampulha. 


O Endereço. À 
concentração será na 
praça Paulo VI, em frente 
ao teatro Raul Belém 
Machado, na rua Jauá, 80, 
na esquina com a avenida 
Abílio Machado. 
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Professor de geografia das redes municipal e estadual e candidato à Prefeitura de Contagem, 
Gustavo Olímpio (PSTU) declarou que pretende eliminar a cobrança do IPTU residencial 


caso seja eleito. Depois de considerar que a população do município é sobretaxada, afirmou 
que seu plano de governo prevê o aumento da arrecadação junto ao setor produtivo como 
alternativa à renúncia fiscal. O candidato participou, ontem, da sabatina de O TEMPO. 


Olímpio quer o fim do IPTU 
residencial em Contagem 


Gustavo 
Olímpio 


CANDIDATO DO PSTU À PREFEITURA 
DECONTAGEM 


As pesquisas DATATEMPO têm indicado 
uma aprovação da gestão da atual incum- 
bente, a prefeita Marília Campos (PT), 
formando um arco de partidos bastante 
amplo e, até o momento, indicando que 
ela poderia ser vitoriosa na sua tentati- 
va de reeleição. Mas o diagnóstico 
que o senhor e o PSTU fazem é de 
uma prefeitura que é boa, ruim ou 
que tem algo necessariamente a me- 
lhorar? Nós vemos as propagandas ofi- 
ciais das ruas, a prefeita coloca não só a 
prefeita, mas outras pessoas também, co- 
mo (se fosse) uma cidade muito feliz. 
Mas, quando a gente vai ver a realidade 
do trabalhador nas periferias, lá no bair- 
ro Nacional, onde eu estou, no bairro Jar- 
dim Riacho, que a gente esteve visitan- 
do agora, em Nova Contagem, a realida- 
de é muito dura. O transporte, a saúde, 
a UPA do Nacional, inclusive, (segun- 
do) matéria veiculada pelo próprio jor- 
nal O TEMPO, está atrasada três anos 
e não tem resolvido o problema. Pes- 
soas têm que se deslocar até Belo Hori- 
zonte para serem atendidas. O transpor- 
te lotado, a questão da moradia, a saú- 
de precária, a violência que acomete a 
nossa cidade. Não é essa a realidade que 
demonstra o dia a dia do trabalhador. 
Então, nós estamos querendo apresen- 
tar com a nossa chapa uma perspectiva 
de que a gente pode, de fato, com um 
governo socialista, voltado para os traba- 
lhadores, (ter) uma outra sociedade, 
uma sociedade em que a riqueza possa 
ser usufruída pelos trabalhadores. Con- 
tagem é a terceira cidade mais rica do 
Estado, mas, quando a gente vai ver salá- 
rio, é a 58º. São dados do próprio Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). E uma realidade muito dura a 
do trabalhador aqui. 


Hoje, se o PSTU estivesse à frente da Pre- 
feitura de Contagem, qual seria o primei- 
ro ato da chapa do senhor? O primeiro 
ato que a gente iria implantar seriam 
conselhos populares. Conselhos onde a 
própria população se organizaria para 
decidir, de fato, quais são as prioridades 


para a nossa cidade. Discutir as questões 
de transporte, de moradia, discutir as 
questões da cidade. Não os conselhos 
que existem atualmente, que não são 
deliberativos. 


A ideia desse conselho é que tivesse ex- 
clusivamente uma atuação de trabalhado- 
res e que não houvesse uma representa- 
ção seja de vereadores, seja do empresa- 
riado neles? Exatamente, dos trabalhado- 
res. Conselhos têm que ser formados pe- 
los trabalhadores, pelos usuários do siste- 
ma de educação, do sistema de saúde, pe- 
las comunidades escolares, pela popula- 
ção dos bairros. São eles que têm que de- 
cidir o orçamento, são eles que sentem, 
não com interesses que muitas vezes são 
estranhos a essa população. 


O senhor menciona, no seu plano de go- 
verno, desindustrialização. Contagem é 
um município que historicamente foi 
identificado e teve o seu crescimento 
atrelado exatamente a uma expansão 
muito forte do seu polo industrial. Como 
se muda esse cenário de desindustrializa- 
ção que atinge o planeta? E como se apli- 
ca isso para a cidade de Contagem no sen- 
tido inverso? Esse é um processo macro. 
O Brasil vive um processo de desindus- 
trialização, Não só o Brasil, mas outros 
países do mundo. Hoje, nosso país volta 


“Nós 
queremos criar uma 
empresa pública 
municipal que garanta 
o transporte público 
para a cidade. 
começando um debate 
sobre a tarifa 
zero.” 


a ser, inclusive, um grande exportador 
de commodities, quer dizer, carne, fran- 
go, minério de ferro, produtos de mais 
baixo valor agregado. E, com isso, nós 
não atraímos uma indústria de ponta, co- 
mo em Contagem, onde está acontecen- 
do esse mesmo processo de fechamento 
de indústrias. Nós já tivemos em Conta- 
gem fábrica de chips de computador, 
que hoje no mundo é um mercado impor- 
tante, Perdemos isso. Fábrica de compu- 
tadores, fábrica de tecnologia de alto va- 
lor agregado; foi se perdendo essa indús- 
tria. A Seed, de computadores, era locali- 
zada aqui em Contagem, mas fechou. 
Outras fábricas de equipamentos para a 
própria indústria, como a Dell, e outras 
fábricas fecharam as unidades que redu- 
ziram essa produção aqui em Contagem. 


FOTOS? DANIEL DE CERQUEIRA 


Queremos atrair essas indústrias, inclusi- 
ve melhorando o processo de educação, 
para que tenhamos uma mão de obra 
qualificada. A Fundação de Ensino de 
Contagem, a Funec, que é o ensino mé- 
dio da nossa cidade, é uma conquista e 
tem que ser valorizada. 


O que um professor, como no caso do se- 
nhor, pensa e almeja para uma prefeitura 
quando se candidata a prefeito? Almejo 
governar para os trabalhadores, não vou 
governar para todos. Nós temos que go- 
vernar para aqueles que mais necessi- 
tam. Almejo que a gente possa ter um 
governo voltado para a juventude que 
trabalha muito, que tem que estudar à 
noite. Eu sou professor de jovens e 
adultos, uma população adulta que te- 
ve que deixar a educação porque tinha 
que trabalhar e não tinha escola. Foi 
usurpado esse direito de uma juventu- 
de que hoje vive um processo de perda 
de perspectiva. Nós temos que voltar a 
garantir que essa população tenha e ve- 
ja um futuro para essa cidade. Que a 
riqueza que eles estão produzindo vol- 
te, de fato, para eles. 


Qual seria o modelo ideal, na visão do 
senhor, hoje, de uma escola? Alguns can- 
didatos falam de escola cívico-militar. O 
senhor concorda ou não com essa posi- 
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ção? Sou contra a escola cívico-militar. 
Escola não pode rimar com repressão, 
porque a escola cívico-militar coloca na- 
quele modelo do aluno enfileirado, que 
não pode falar, não pode criticar, o cor- 
te de cabelo tem que ser aquele adequa- 
do. O aluno é moldado para ser daquele 
jeito, e aquele aluno que não se enqua- 
dra é expulso, é colocado para fora da 
escola. Não é esse o modelo (ideal). A 
escola tem que incluir, Só que há um 
processo complexo em volta disso. Uma 
discussão importante que nós temos 
que começar é para valorizar os traba- 
lhadores da escola. Tem que pagar o pi- 
so salarial. Não é o piso de forma propor- 
cional, como a Marilia diz, como o go- 
vernador Romeu Zema diz, e outros aí 
que dizem que pagam proporcionalmen- 
te o piso. O piso é colocado para nossa 
jornada de trabalho. E não só o piso do 
professor, mas também o piso do qua- 
dro administrativo com o corpo técnico 
dentro da escola, que é importante; to- 
dos aqueles trabalhadores que estão lá 
dentro da escola, começando por aí a va- 
lorização. Depois, o incentivo e a melho- 
ria das estruturas físicas das escolas. E 
mais profissionais para a escola, e não, 
por exemplo, como é hoje, que, como 
falei, falta professor na educação infan- 
tilaqui em Contagem. A minha proposta 
de educação é ter educação infantil des- 
de os anos iniciais de vida, não só a edu- 
cação infantil, porque o processo de 
aprendizado começa muito cedo, na ju- 
ventude, na infância. Além disso, tem 
uma política que também é descolada 
da educação infantil, que é a políti- 

ca de creche para trabalha- 
dores com filhos. 


A Prefeitura de Con- 
tagem prevê uma ar- 
recadação de IP- 
TU, que é bastante 
relevante para a 
composição geral 


“Para começar, 
o processo eleitoral 
não é democrático, é 
antidemocrático. Nós 
somos bloqueados do 
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“O que 
nós queremos 
atrair? Fábricas de 
computadores que não 
são poluentes, de chip, 
produtos tecnológicos 
que têm um 

alto valor 
agregado.” 


para o aumento do poder, inclusive, 
do que a própria cidade pode atrair. 
Contagem viveu muitos anos sem cobrar 
IPTU e não quebrou. Se a gente pegar os 
estudos anteriores, Contagem sempre es- 
teve nesse patamar entre as cidades 
mais ricas do nosso Estado. Nunca foi 
baixo por causa desse potencial indus- 
trial que nós temos, do potencial do que 
se pode produzir. Então, nós temos que 
inverter essa lógica que está sendo colo- 
cada aqui, senão vamos sobretaxar cada 
vez mais a população, enquanto os bilio- 
nários vão enriquecer cada vez mais à 
custa desses trabalhadores. 


Pela Lei de Responsabilidade Fiscal, se 
um prefeito decide renunciar uma recei- 
ta, ele precisa dizer exatamente de onde 
tiraria uma receita equivalente para colo- 
car. Como faria para cobrir esse espaço 
do IPTU residencial? Vamos buscar arre- 
cadar por meio do poder produti- 
voda própria cidade, não so- 
bretaxando cada vez 
mais a população tra- 
balhadora. 


Quero passar nos- 
sa conversa para 
a governabilida- 
de. O senhor criti- 


de receitas, de R$ N tempo de TV, do tempo ca o governo do 
357,4 milhões nes- le apresentar E: presidente Luiz 
te ano, segundo o de apresentar 0 NOSSO // Inácio Lula da Sil- 
Portal da Transparên- programa. va, do PT, no que cha- 
cia da própria prefeitu- ma de “composição de- 


ra. Mas o senhor faz uma 
consideração específica no seu 

plano de governo: “Em uma lógica de su- 
perioridade, a gestão Marília, frente aos 
governos de direita tradicional e durante 
as suas gestões que isentaram o IPTU, se- 
gundo eles, levaram à quebra quase insol- 
vível do município”. Queria o diagnósti- 
co do senhor: o IPTU deve ou não deve 
ser cobrado e, se deve ser cobrado, está 
em uma base correta de cobrança ou você 
o modificaria em algum aspecto? Nós so- 
mos contra a cobrança do IPTU residen- 
cial. Por que isso? Porque, como eu fa- 
lei, há um processo desigual de cobran- 
ça de impostos aqui no nosso país. A po- 
pulação trabalhadora paga muito im- 
posto, e as grandes empresas, algumas, 
têm isenções fiscais. E, mesmo com as 
isenções fiscais, elas estão deixando a 
nossa cidade. A prefeitura faz o inver- 
so. Em vez de tentar garantir a melho- 
ria dessa arrecadação por meio de ou- 
tras formas, ela sobretaxa a população 
trabalhadora, inclusive os pequenos 
empresários. O IPTU residencial em 
Contagem é muito caro. Há uma co- 
brança desigual desses valores. Então, 
há um aumento na arrecadação, mas 
uma arrecadação voltada para o au- 
mento da cobrança de impostos, e não 


gradante”, quando fala 

das alianças partidárias feitas 
no atual governo do PT. A composição 
atual da prefeita Marília Campos tem pe- 


lo menos 14 partidos em torno dela, Se 
eleito for, o PSTU não fará nenhum tipo 
de aliança com outros partidos para even- 
tual participação em seu governo? Na ver- 
dade, nós vamos governar uma forma di- 
ferente de governo, voltado para uma 
aliança com os trabalhadores, com a po- 
pulação, porque, na política brasileira, 
colocadas as alianças entre partido, é 
um toma lá dá cá. A gente vê a discussão 
das emendas parlamentares que teve 
aqui em Contagem, inclusive, e ainda 
bem que os vereadores votaram e não 
aumentaram esse valor de 1% para 2%. 


Das emendas impositivas? Das emendas 
impositivas. Mas, no Congresso Nacio- 
nal, também está sendo colocado isso. É 
um toma lá dá cá nas questões das pró- 
prias votações, dos próprios projetos. Es- 
se processo de aliança está sendo coloca- 
do, inclusive os próprios candidatos que 
fazem isso, e depois há um loteamento 
das secretarias, com interesses estranhos 
ao que a população necessita. Então, 
quando a gente faz essa discussão, é nes- 
se aspecto. Nós não vamos fazer aliança, 
não vamos fazer acordos, para justamen- 
te não estarmos atrelados a interesses es- 
tranhos à própria população. 


Então nenhum partido faria parte de um 


governo do senhor se eleito para a Prefei- 
tura de Contagem? Nós vamos fazer uma 
discussão com a população trabalhado- 
ra com os cargos colocados pela esco- 
lha dos trabalhadores por meio dos 
conselhos populares. 


O que Gustavo Olímpio, em uma eventual 
gestão, espera da relação com o governo 
do Estado, por exemplo? Infelizmente, 
governo Zema é um governo que vota 
projetos e apresenta projetos que são 
contra a classe trabalhadora. No decre- 
to que apresentou de teto de gastos, 
qual é uma das suas medidas? Dez anos 
sem aumento de salário para o servidor 
público. Um professor não vai ter au- 
mento nos próximos dez anos, o traba- 
lhador da segurança pública, o traba- 
lhador da saúde; não vai ter concursos 
públicos regulares. Ele precariza o pró- 
prio serviço público. Então, é muito di- 
fícil ter uma relação com uma gestão 
que simplesmente vota as coisas segun- 
do o interesse do seu empresariado. Qu- 
tra coisa que é importante colocar: o Ze- 
ma quer fazer a obra do Rodoanel, cer- 
to? Ele não está ouvindo a população, 
não está ouvindo as prefeituras de Con- 
tagem e de Betim. Contagem e Betim 
propuseram uma alternativa ao Rodoa- 
nele o Zema não quer propor. E a obra 
do Rodoanel vai passar cerca de 70 km 
a mais que o original, que era 100 km, 
passando por oito cidades, se não me 
engano, em bairros populares, inclusi- 
ve pela reserva de Vargem das Flores, 
que é um manancial importante de 
água para Grande BH, para contar de 
Betim, principalmente. Mas o Zema 
não quer nem discutir isso, então ele 
não quer conversar. Ele que deveria ou- 
vir a população nos seus interesses. 
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ELEICÔ 


POLÍTICA 


Interior. Gestor mineiro ainda não teve agenda pública na capital, apenas um almoço fechado 


Zema estreia na campanha 


com aparições no Trian 


Antes de participar 
deatoem Minas, 
governador apoiou 
candidata de SP 


ME LETICYA BERNADETE 
GABRIEL FERREIRA BORGES 
Em sua primeira agen- 

da de campanha pública 

em Minas, o governador 

Romeu Zema (Novo) via 


jou até o Triângulo Minei- 


ro para participar de atos 
de candidatos às prefeitu- 
ras de Uberlândia e Ube- 
raba. O chefe do Executi- 
vo estadual esteve com a 
atual prefeita de Uberaba 
e candidata à reeleição, 
Elisa Araújo (PSD), e 
com o atual vice-prefeito 
e candidato em Uberlân 
dia, Paulo Sérgio (PP), 
na tarde de ontem. Até 
então, Zema não havia 
aparecido publicamente 
com nenhum candidato 
de Minas, nem mesmo 
com Mauro Tramonte 
(Republicanos), que con- 
corre à Prefeitura de Belo 
Horizonte tendo como vi- 
ce Luísa Barreto (Novo), 
ex-secretária de Planeja- 
mento e Gestão do gover- 
no Zema. 

Em Uberlândia, Zema 
teve uma reunião com o 
prefeito Odelmo Leão 
(PP). Em seguida, ao la- 
do do chefe do Executivo 
da cidade, tomou café 
com Paulo Sérgio, vice- 
prefeito e nome apoiado 
por Odelmo nas eleições 
deste ano. O encontro 
aconteceu no Real Café, 
conhecido como “Butan- 
tā”, um estabelecimento 
tradicional do município. 
De acordo com informa- 
ções da assessoria de im- 
prensa de Paulo Sérgio, 
esse foi o primeiro encon- 
tro entre o candidato e Ze- 
ma desde que o governa- 
dor anunciou apoio à sua 
candidatura. 

Já em Uberaba, Zema 
caminhou pela avenida 
Prudente de Morais e se 
encontrou com apoiado- 
res de Elisa Araújo. Além 
do ato de campanha ao la- 
do da prefeita, o governa 
dor realizou, na cidade, 
uma vistoria no novo heli- 
cóptero multimissão que 

vai integrar a frota do 
Samu, da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES- 
MG) e do Corpo de 


Bombeiros. 


SÃO PAULO. Antes dos atos no 
Triângulo Mineiro, Zema 
chegou a se encontrar, inclu- 
sive, com a candidata do No- 
vo à Prefeitura de São Paulo, 
Marina Helena. O governa- 
dor esteve na capital paulis- 
ta nessa quinta-feira, quan- 
do se reuniu com a postulan- 
te ao cargo de prefeita após 
participar do leilão da rodo- 
via BR-381 na B3. 

Em Belo Horizonte, Ze 
ma ainda não apareceu publi- 
camente ao lado de Tramon- 
te e de Luísa, que contam 
com seu apoio na corrida pe- 
la prefeitura. Desde o início 
da campanha eleitoral, o go- 
vernador mineiro teria ape- 
nas almoçado com os dois 
postulantes e com candida- 
tos a vereador do Novo em 
um restaurante no bairro Bu- 
ritis, em 23 de agosto. 


“Não houve 
escolha, houve 
um encontro de 

agenda que 
facilitou (...). A 
caminhada vai 
ocorrer em Belo 
Horizonte. Nós 

queremos apoiar 
quem está coligado 
conosco.” 


Christopher Laguna 


PRESIDENTE ESTA Lt 


Uberaba. Na 
cidade do Triân- 
gulo Mineiro, 
Zema participou 
de ato de campa- 
nha ao lado da 
candidata à 
reeleição, Elisa 
Araújo, do PSD 


São Paulo. O 
governador se 
reuniu com Mari- 
na Helena, candi- 
data à prefeitura 
paulistana, antes 
mesmo de apare- 
cer com algum 
postulante de MG 


Apoio em BH 


gulo 


“Já estivemos 
várias vezes com 
o governador. 
Na semana 
passada, nós 
almoçamos 
juntos também. 
Eu tenho que 
ver a agenda 
dele (de Zema). 
\ agenda dele 
estando 
liberada, claro 
que a gente vai 
andar na rua.” 


Mauro Tramonte 


Incompatibilidade de agenda” 
é justificativa para a ausência 


O presidente do Partido 
Novo em Minas Gerais, 
Christopher Laguna, afirmou 
que o governador Romeu Ze 
ma (Novo) ainda não teria 
conseguido participar de ne- 
nhum compromisso público 
de campanha eleitoral em Be 
lo Horizonte por conta de in- 
compatibilidade de agenda 
com a do candidato à prefei 
tura apoiado por ele, o depu- 
tado estadual Mauro Tra- 
monte (Republicanos), e sua 
vice, Luisa Barreto (Novo). 
No caso de Uberaba e 
Uberlândia, no Triângulo Mi- 
neiro, por onde Zema pas- 
sou ontem para apoiar no 


mes que disputam as prefei 
turas dessas cidades, por 
exemplo, ele teria aproveita- 
do uma agenda de governo 
na região para se encontrar 
com os postulantes. 

“Não houve escolha, hou- 
ve um encontro de agenda 
que facilitou”, explica Chris- 
topher Laguna. “A caminha- 
da vai ocorrer em Belo Hori 
zonte”, garante o dirigente 
partidário, complementan- 
do que o governador Romeu 
Zema também deve partici 
par de atos públicos junta- 
mente com outros candida- 
tos em Minas, como o depu- 


Prefeitura de Contagem, 
Junio Amaral (PL), assim 
como com a atual vice- 
prefeita e candidata à Pre 
feitura de Pirapora, Ana- 
maria Burle (Novo), e 
como atual prefeito e can- 
didato à reeleição em Di 
vinópolis, Gleidson Aze- 
vedo (Novo). Como 
adiantou Laguna, o ato 
em Divinópolis será o pri- 
meiro e está agendado pa- 
ra ocorrer amanhã. 


CANDIDATO. Em visita à es- 
tação São Gabriel, na re- 
gião Nordeste da capital, 
ontem, Mauro Tramonte 
foi questionado sobre a 
ida do governador Ro 
meu Zema a São Paulo e 
ao Triângulo Mineiro, 
bem como sobre quando 
o mineiro deveria ter 
uma agenda pública com 
o deputado estadual, 
“Nós já estivemos vá 
rias vezes com o governa- 
dor. Na semana passada, 
nós almoçamos juntos 
também”, relembra. “Eu 
tenho que ver a agenda 
dele (de Zema). A agen- 
da dele estando liberada, 
claro que a gente vai an- 
dar na rua”, diz o candida- 
to à Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte. (LB/GFB) 


POLÍTICA 


Parques 
de papel 


m belo exemplo do quanto 

o Estado planeja mal suas 

ações é o Parque do Ganda- 

rela. Foi demarcado e fecha- 
do para qualquer atividade, só que 
até hoje ninguém foi indenizado pe- 
las desapropriações. Parabéns! Mas 
é preciso reconhecer que tomar suas 
terras sem indenizar os proprietá- 
rios não é justo. Comenta-se que, se 
tivesse o seu perímetro alterado um 
pouco, o que nada afetaria, segundo 
técnicos, a preservação a que se des- 
tina, teria se tornado possível a ex- 
tração de milhões de toneladas de 
minério de qualidade, que se encon- 
tram em seu subsolo, O Estado deli- 
mita um parque, não cuida, não pa- 
ga aos expropriados e, ao mesmo 
tempo, deixa de arrecadar milhões 
em tributos, além de não permitir a 
geração de milhares de empregos na 
região. Espera-se que o Judiciário 
corrija esse desatino ou que o atual 
governo, justiça seja feita, corrija o 
que é obra do passado. 


Enigma 


Tem circulado pelas redes sociais de 
alguns mineiros uma postagem com 
os seguintes dizeres: “O líder ruim 
não resolve o problema e ainda ter- 
ceiriza a culpa”. Fica a dúvida. Quem 
seria esse líder? O presidente da Re- 
pública? O governador? O presidente 
de um dos Três Poderes? O prefeito? 
O capitão de algum time? Algum líder 
comunitário? Como diz a propagan- 
da, rede social “dá asas” para todo 
tipo de imaginação. Há quem aposte, 
no entanto, que, nesse caso, é uma 
canelada no governador em relação 
ao teto de gastos por ele decretado. 
Mas essa é apenas uma suposição. 


INÊS 249 


Ministério Público Federal 
interpela Prefeitura de Uberlândia I 


Terminou ontem o prazo concedido pelo Mi- 
nistério Público Federal (MPF) à Prefeitura 
Municipal de Uberlândia para que se escla- 
recessem dúvidas quilométricas na rela- 
ção do município com o laboratório Check- 
Up, que atua, e muito, naquela cidade. Fe- 
lizmente, o MPF, que não dorme, debru- 
çou-se sobre faturas de serviços pagas ao 
referido laboratório que sugerem “abusos 


“" “EG 


POR FAVOR 


NÃO ENTRE. 


a 


dODADANANASA 


ES ssasaaaasaasssasss 


à] 


do poder econômico por parte do laborató- 
rio Check-Up, notadamente durante o pe- 
ríodo da pandemia, em que, para um sim- 
ples exame de PCR, era cobrada uma quan- 
tia superior a R$ 250; considerando que es- 
se abuso restou evidenciado no pregão de 
2023, porque todos os interessados, com 
exceção do laboratório Check-Up, apresen- 
taram valores abaixo da tabela SUS”. 


RUBENS CARDIA/FOLHAPRESS - 24.6.2021 


Abuso em cobrança ficou evidente: laboratório cobrava mais de R$ 250 por exame de PCR 


Ministério Público Federal 
interpela Prefeitura de Uberlândia II 


E o texto da recomendação feita pelo MPF 
continua: “Considerando, por fim, que as 
irregularidades na gestão dos recursos fe- 
derais destinados ao município de Uber- 
lândia para a execução de serviços labora- 
toriais de patologia e análises clínicas ti- 
veram o condão de lesar o próprio Siste- 
ma Único de Saúde (SUS), havendo não só 
possibilidade de incidência da Lei de Im- 
probidade e da legislação criminal, mas 
também atuação específica direcionada à 
proteção do direito à saúde da população 
propriamente dito, RECOMENDA que se 


abstenha de renovar ou celebrar qualquer 
tipo de contrato ou parceria com o labora- 
tório Check-Up, a não ser mediante o devi- 
do processo licitatório, com fincas a per- 
mitir a participação de outros interessa- 
dos”. Os procuradores da República, dou- 
tores Cleber Eustáquio Neves e Leonardo 
Andrade Macedo, querem analisar paga- 
mentos realizados pelo município de 
Uberlândia ao laboratório Check-Up des- 
de 2019. Da parte da coluna, cinco anos 
de auditoria é um bom prazo para “consi- 
derandos” a perder de vista. 
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Café Nice, Mercado 
Central, cemitérios 
eigrejas I 


É impressionante, mas não há campanha elei- 
toral em BH em que os candidatos à Prefeitura 
nāo façam uma passagem pelo Café Nice para 
tomar, segundo todos, “o melhor café do mun- 
do”; ou não andem pelo Mercado Central para 
comprar um queijo, uma goiabada, um jilozi- 
nho que eles dizem amar; ou não sejam vistos 
pelo menos umas cinco vezes por semana nos 
cemitérios da cidade, desmanchando em dor 
pela perda dos outros. Hå outros lugares já in- 
corporados aos roteiros, como as igrejas evan- 
gélicas, católicas, ortodoxas, batistas e todas 
as outras que estiverem na mesma rua. Mais 
recentemente, candidatos têm sido vistos na 
Cantina do Lucas, no Maletta (aliás, de muito 
bom gosto, porque lá se come o melhor filé à 
parmegiana do mundo). 


Café Nice, Mercado 
Central, cemitérios 
e igrejas II 


Agora, candidatos passaram também a andar 
de ônibus, de preferência superlotados e de 
pé, prometendo que na sua administração os 
veículos serão elétricos (voadores ainda não), 
silenciosos, mais baratos, em quantidade sufi- 
ciente para que todos possam viajar sentados 
ou, quiçá, deitados. Na semana passada, can- 
didato e vice foram fazer um trajeto de ônibus 
e geraram uma grande insatisfação, tamanha 
era a equipe de fotógrafos, cinegrafistas, sacu- 
didores de bandeiras e assessores que tive- 
ram que se enfiar no veículo para captar a ce- 
na. E pior: todo mundo da equipe querendo 
pagar a passagem com notas de R$ 50, e não 
havia troco. Quase na hora de descerem, o can- 
didato pegou cinco notas de R$ 50, entregou 
ao motorista e falou que a viagem estava paga 
pra todo mundo que estivesse dentro do coleti- 
vo. Quem já havia passado pela roleta quis o 
estorno do dinheiro e bateu boca com o condu- 
tor, mas ninguém viu a grana de volta. Quase 
deu morte. Meu Deus! 


R$ 30 mil. Juiz entendeu que redes sociais foram usadas para espalhar propaganda eleitoral inverídica 


Pablo Marçal é multado por associar Boulos a cocaína 


RENATO S CERQUEI 


E BrasÍuA O empresário e in- 
fluenciador Pablo Marçal 
(PRTB), candidato à Prefei- 
tura de São Paulo, foi multa- 
do pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE- 
SP) em R$ 30 mil por ter as- 
sociado, sem provas, o depu- 
tado federal Guilherme Bou- 
los (PSOL-SP), também can- 
didato, ao uso de cocaína. 
Na decisão, o juiz Rodrigo 
Marzola Colombini, da 2º Zo- 
na Eleitoral da capital paulis- 
ta, afirmou que Marçal usou 
as redes sociais para espa- 
lhar propaganda eleitoral in- 
verídica contra o oponente. 
A ação foi apresentada 


por Boulos e por sua coliga- 
ção, Amor por São Paulo, for- 
mada pelo PSOL e por mais 
sete partidos, entre os federa- 
dos com a sigla e coligados. 
O pedido se baseia em um ví- 
deo publicado no perfil do 
Instagram do ex-coach, no 
qual ele diz que Boulos “é 
um drogado” e “já foi preso 
portando droga”. 

Na decisão, o juiz Rodri- 
go Colombini ressaltou que a 
liberdade de expressão é as- 
segurada pela Constituição, 
mas não é um direito absolu- 
to e se limita ao “campo da 
crítica de indole política”. 

Procurada para comentar 


a decisão, a assessoria do 
candidato do PRTB não ti- 
nha respondido até o fecha- 
mento desta edição. 

Além do processo que ori- 
ginou a multa, determinada 
na última quarta-feira e di- 
vulgada ontem, tramita no 
TRE-SP ação em que Boulos 
pede direito de resposta nas 
redes sociais de Marçal pela 
insinuação de que seria usuá- 
rio de drogas. 


HORÁRIO ELEITORAL. Os candi- 
datos à Prefeitura de São 
Paulo aproveitaram o início 
do horário eleitoral gratuito 
na televisão para se apresen- 


tarem ao eleitor, já levantan- 
do suas principais bandeiras. 
Ricardo Nunes (MDB) e Ta- 
bata Amaral (PSB) destaca- 
ram seus laços com a perife- 
ria da cidade. José Luiz Date- 
na (PSDB) estreou na propa- 
ganda política com uma apa- 
rição rápida e sem novida- 
des em seu discurso. 

Já Guilherme Boulos 
(PSOL) mostrou sua ligação 
com o presidente Lula (PT), 
principal apoiador de sua 
candidatura. E fez ataques a 
Nunes, chamado por ele de 
“covarde”, e a Marçal, que, 
segundo ele, “prosperou mes- 
mo foi no mundo do crime”. 
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Ação foi apresentada por Boulos e por sua coligação à prefeitura 
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Fecomércio, Fiemge 
Faemgunidas para 
fomentar planos de 
desenvolvimento 


E RODRIGO OLIVEIRA 

E Além da arquitetura sin- 
gular, Minas Gerais chama 
a atenção de todo o país por 
sua culinária, Prova disso é 
que o Estado sedia um dos 
eventos mais importantes 
do segmento em nível nacio- 
nal: o Festival Cultura e Gas- 
tronomia de Tiradentes, 
que, neste ano, chega à 27> 
edição, com a presença do 
presidente da Confedera- 
ção Nacional do Comércio 
(CNC), José Roberto Ta- 
dros, Ele foi recebido em ter- 
ras mineiras pelo empresá- 
rio Nadim Donato, presiden- 
te do Sistema Fecomércio 
MG, Sesc e Senac. 

Tadros chegou acompa- 
nhado do vice-presidente fi- 
nanceiro da CNC, Leandro 
Domingos Teixeira, do dire- 
tor jurídico-sindical, Alain 
Mac Gregor, e do chefe de 
gabinete, Elienai Câmara. 
“O presidente veio conhecer 
o festival de perto para en- 
tender melhor o trabalho 
que estamos desenvolvendo 
por aqui. E ficou bastante sa- 
tisfeito com o que viu, apro- 
vando nosso nível de profis- 
sionalismo e a dimensão do 
evento”, afirma Donato. 

O Sistema Fecomércio- 
MG, por meio do Senac Mi- 
nas, teve participação deci- 
siva na criação do primeiro 
Festival de Cultura e Gas- 
tronomia de Tiradentes, 
em 1997. A unidade Senac 
do município, desde a pri- 
meira edição, atua na ela- 
boração, preparação e com- 
posição da programação 
do festival que é hoje o Far- 
tura, o maior do Brasil no 
segmento de rua. 

Antes do festim que reu- 
niria os setores produtivos, 
o Sebrae e os representan- 
tes do governo de Minas, 
Tadros destacou o papel de 
Tiradentes para a história 
brasileira. “Em Minas, tive- 
mos a primeira expressão 
de liberdade que o país ou- 
sou, antes mesmo da Revo- 
lução Americana e de qual- 


quer manifestação nas 
Américas, com a Inconfidên- 
cia Mineira”, apontou o em- 
presário, líder do sistema 
que agrega 34 federações do 
comércio, mais de mil sindi- 
catos empresariais, Sesc e Se- 
nac nacionais. 


MÃO NA MASSA. Como forma 
de incentivar a capacitação e 
formação de mão de obra es- 
pecializada, mais de cem alu- 
nos de gastronomia do Senac 
— das unidades de Barbace- 
na, São João del-Rei, Tiraden- 
tes e Belo Horizonte — tive- 
ram a oportunidade de atuar 
como auxiliares das ações de 
chefs de cozinha renomados 
durante o Festival de Tiraden- 
tes. O resultado dessa partici- 


pação no evento imersivo 
contribui para o aproveita- 
mento acadêmico dos futu- 
ros profissionais, sendo que a 
maioria sai da escola do Se- 
nac com emprego garantido. 
Atualmente, 200 alunos fre- 
quentam o curso de gastrono- 
mia do Senac Minas. 

No festival, que segue até 
amanhã, Tadros também foi 
recebido pelo presidente da 
Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Minas 
Gerais (Faemg), Antônio Pi- 
tangui de Salvo, e pelo presi- 
dente da Federação das In- 
dústrias do Estado de Minas 
Gerais (Ficmg), Flávio Ros- 
coe. As duas entidades, aliás, 
realizaram o primeiro encon- 
tro conjunto da história com 


a Fecomércio-MG, em abril 
deste ano, durante o Inova 
Varejo, realizado em Ubera- 
ba, no Triângulo Mineiro, pe- 
la federação do comércio. 

Desde então, os setores 
estão unidos pelo propósito 
comum de fomentar planos 
de atuação para o desenvol- 
vimento de Minas Gerais. 
“Ao longo dos últimos me- 
ses, temos participado de di- 
ferentes eventos para refor- 
çar que as três federações 
têm conversado e debatido 
pautas importantes para o 
desenvolvimento do Estado. 
Ainda temos muito a desen- 
volver e alcançar um pata- 
mar ainda maior do que ocu- 
pamos hoje”, aponta o presi- 
dente Nadim Donato. 


DIVULGAÇÃO 


Potência. Donato destaca a relevância do Festival de Tiradentes e as possibilidades de avanço de Minas 
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Evento mescla Minas e Portugal 


O 27º Festival Cultura 

e Gastronomia de Tira- 
dentes celebra o encontro 
entre Minas Gerais e Portu- 
gal, com o tema “Tiradentes 
recebe Cidade do Porto”. 
Chefs mineiros e portugue- 
ses dividem receitas, ingre- 
dientes e conhecimentos pa- 
ra criar uma experiência úni- 


ca como melhor das duas ter- 
ras para o público saborear. 
Consolidado como um 
dos mais importantes do 
país, o evento, realizado pe- 
la Plataforma Fartura — Gas- 
tronomia do Brasil, reúne 
grandes profissionais da co- 
zinha em mais de 200 atra- 
ções gastronômicas, com es- 


tandes de restaurantes, au- 
las, cozinhas ao vivo, feira 
de produtores - nas praças 
da Rodoviária, Santíssimo e 
no largo das Forras -, além 
dos jantares especiais, os 
festins. Shows musicais, 
DJs e performances circen- 
ses complementam a pro- 
gramação cultural. (RO) 


Líderes das principais federações 
de MG se reúnem em Tiradentes 


Minientrevista 


PRES. DO SISTEMA FECOMÉRCIO-MG, SESC E SENAC EM MG 


“Podemos ser o segundo 
maior polo de produção 
e consumo do país” 


O senhor fala muito em “po- 
tencial econômico” de Minas 
Gerais. Como podemos avan- 
çar além do café e da minera- 
ção? Além do grande núme- 
ro de municípios e da alta 
densidade demográfica, tam- 
bém temos uma condição ex- 
cepcional de terras, fábricas, 
comércios e turismo. Acredi- 
to que podemos ser o segun- 
do maior polo de produção e 
consumo do país, atrás ape- 
nas de São Paulo. 


Por isso faz tanto sentido a 
aliança entre Fecomércio- 
MG, Faemg e Fiemg? Com cer- 
teza. O que se produz, se trans- 
forma e se vende está concen- 
trado nessas três federações. 
É positivo que pensemos jun- 
tos nos principais desafios 
queo Estado enfrenta e pense- 
mos em soluções conjuntas. 


O Festival Cultura e Gastrono- 
mia de Tiradentes atrai diver- 
sos turistas do Estado, de ou- 
tras partes do país e até do 
exterior. Como o senhor en- 
xerga a vocação gastronômi- 
ca de Minas? Como algo es- 
sencial para movimentar a ca- 
deia econômica, Quando o 
evento começou, há quase 
três décadas, Tiradentes era 
uma cidade pequena e que 
não tinha o hábito de receber 
eventos. Hoje, ela já é refe- 
rência em turismo, atraindo 
diversos outros eventos, mo- 
vimentando hotéis, restau- 
rantes e o comércio em geral. 


O senhor enxerga esse poten- 
cial em outras cidades minei- 


Q 
Nadim 
Donato 


Empresário 


ras? Sem dúvida, queremos 
justamente que os outros 
municípios se espelhem no 
exemplo do que aconteceu 
em Tiradentes e desenvol- 
vam seu potencial, seja 
com eventos gastronômi- 
cos, culturais ou esporti- 
vos. Cito o exemplo de Pa- 
trocínio, que tem realizado 
o seu festival gastronômico 
com grande sucesso, 


Ainda sobre o evento em Ti- 
radentes, mais de cem alu- 
nos de gastronomia do Se- 
nac puderam atuar junto a 
chefs de cozinha renoma- 
dos. Qual a importância dis- 
so? Se queremos um Estado 
mais eficiente, é preciso pro- 
fissionalizar a mão de obra. 
Perto de chefs premiados e 
experientes, esses alunos 
não só aprendem, como 
também almejam crescer e 
chegar ao mesmo nível dos 
melhores profissionais. 


Como o senhor enxerga o ce- 
nário econômico de Minas 
Gerais e quais as perspecti- 
vas de resultados para este 
ano? Tem sido bem positi- 
vo, temos visto o número 
de empregos formais cres- 
cer no Estado e finalmente 
nos recuperamos do perío- 
do de pandemia, tendo 
bons resultados novamen- 
te. À partir de setembro, o 
consumo aumenta, o que 
vai contribuir ainda mais 
para os bons resultados. Es- 
pero um crescimento real 
de 3% no comércio mineiro 
para este ano. (RO) 
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Entrevista 


Lívia 
Paolucci 


DIRETORA REGIONAL DA MULTIPLAN 
EM MINAS GERAIS E DISTRITO FEDERAL 


ME HELENICE LAGUARDIA 


Em Minas Gerais, a Multiplan 
tem, em Belo Horizonte, o BH 
Shopping, o Pátio Savassi e o Dia- 
mondMall. E agora o Diamond- 
Mall está passando por uma fase 
de investimentos, de R$ 86 mi- 
lhões. Eu queria que você expli- 
casse um pouco mais, como vai 
ser o quarto piso com marcas? 
São marcas nacionais e interna- 
cionais renomadas, a gente está 
fazendo esse investimento de 
R$ 86 milhões trazendo um 
quarto piso para o shopping, 
dando mais corpo para o shop 
ping. Então, a gente vai passar a 
ter 200 lojas no DiamondMall, 
mais opções de compra e de gas 
tronomia. São três restaurantes, 
a gente já pode falar o nome de 
dois — um deles é o Zucco, um 
restaurante italiano de São Pau- 
lo, e o Su, que é um restaurante 
japonês também de São Paulo. E 
temos uma terceira surpresa, 
que ainda não podemos falar, 
porque estamos assinando con- 
trato, que é um restaurante mi- 
neiro. A gente tinha que coroar 
com restaurante daqui, e é um 
restaurante superbacana, super- 
renomado também. Esse espaço 
gastronômico é um destaque 
desse quarto piso, porque ele fi- 
ca numa área superagradável, a 
gente tem um janelão de vidro 


de 85 m de extensão. 


Ah, vocês vão continuar com esse 
conceito. A gente abriu o shopping, 
abriu a fachada, então vai ter uma 
vista, e aí você vai estar de frente 
para um lugar superiluminado, su- 
peragradável, com restaurantes su- 
perbacanas para um almoço, para 
um jantar, e, além disso, a gente 
tem o mix de peso das marcas. A 
gente está trazendo algumas mar- 
cas internacionais, como Tory Bur- 
ch, Carolina Herrera, Dolce Gabba- 
na, Armani, Chanel, e marcas nacio- 
nais, como Nati Vozza, PatBO, Agi- 
lità, Iorane, Tania Bulhões, Ansel- 
mi, entre outras, que fazem parte 
desse time de peso que vai coroar o 


“O mercado mineiro 
está muito bem, fica 
entre os melhores 
em vendas por metro 
quadrado da 
Multiplan. São 
shoppings muito 
fortes hoje no 
portfólio da 
Multiplan e que 
continuam dando 
resultados 
expressivos.” 


mix do Diamond. Acho que agora o 
shopping se torna um shopping 
completo, tanto em termos de gas- 
tronomia quanto de entretenimen- 
to e de mix de lojas. 


Você considera que o quarto piso do 
DiamondMall terá um tíquete médio 
um pouco mais alto, porque são mar- 
cas que têm produtos que são mais 
caros mesmo, não é? Sim, temos 
um mix de marcas, vamos falar, 
com tíquete médio mais alto, e te- 
mos um consumidor no shopping 
que é um consumidor com um 
tiquete médio mais alto, A gente 
tem um mix de opções no shop- 
ping que vai de A a Z, do básico ao 
sofisticado, a gente tem para todos 


A temporada Minas S/A Gestão & Marca tem hoje o primeiro episódio, com Lívia Paolucci, diretora regio- 
nal da Multiplan em Minas Gerais e Distrito Federal, nas plataformas de O TEMPO. A Multiplan adminis- 
tra 20 shopping centers e é uma das maiores do Brasil. Em Minas Gerais, a Multiplan tem o BH Shopping, 
o DiamondMalle o Pátio Savassi. Lívia está na empresa há 20 anos e começou a carreira como estagiária 
no DiamondMall, em Belo Horizonte. A executiva conta que o DiamondMall passa por uma expansão 
com um quarto piso de lojas de grifes, num investimento de R$ 86 milhões. “A gente vai passar a ter 200 
lojas no DiamondMall, mais opções de compra e de gastronomia”, explica. Entre as marcas internacio- 
nais estão Tory Burch, Carolina Herrera, Dolce & Gabbana, Armani e Chanel. “Quando o novo piso do Dia- 
mondMallfor inaugurado, a nossa previsão é que serão mais 600 vagas de emprego”, calcula. 


Multiplan investe R$ 86 mi 
na expansão do DiamondMall 


NUNNA ALIDIOVISUAL DIVULGAÇÃO 


os gostos. Eu acho que é isso 
que faz o diferencial de um 
shopping center. 


A gente já teve em outros momen- 
tos, em Belo Horizonte, Nova Li- 
ma, tentativas de empreendimen- 
tos fazerem lojas voltadas para 
essas grandes grifes, sejam elas 
internacionais, nacionais. Por 
que agora essas marcas coloca- 
ram Minas Gerais, Belo Horizon- 
te, no radar delas? Porque a gen- 
te já tem muito isso em São Pau- 
lo, não é? Sim. São Paulo, no Rio 
de Janeiro também, a gente tem 
o VillageMall, que tem esse foco. 
Eu acho que é uma questão de 
oportunidade, eu acho que o 


MINAS S/A 
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mercado mineiro sempre foi um 
mercado que essas marcas vis- 
lumbraram, mas não tinham 
uma oportunidade, porque elas 
gostam de vir em conjunto, até 
para ter realmente uma sinergia 
de mix ali. As marcas são muito 
sinérgicas, tanto as nacionais 
quanto as internacionais. 


Então, elas confiam num projeto. 
Exatamente. E aí surgiu essa 
oportunidade, que foi a expan- 
são do DiamondMall, e aí a gen- 
te fala que é do zero que a gente 
começa um trabalho de mix, e 
foi um trabalho muito pontual, 
caso a caso, conversando com es- 
sas marcas, e a gente construiu 
esse mix. Elas já têm dados de 
pesquisa do consumidor minei- 
ro, então eu acho que isso acaba 
facilitando a vida do consumi- 
dor e, consequentemente, você 
gera mais vendas, mais fluxo pa- 
ra aquele empreendimento. 


Já tem muito tempo que vocês es- 
tão estudando isso, essa tomada 
de decisão da Multiplan de inves- 
tir, tem espaço para mais uma ex- 
pansão? É, na verdade esse proje- 
to... o shopping DiamondMall já 
nasceu com o projeto de expan- 
são. A gente fez um primeiro pro- 
jeto com a inauguração do tercei- 
ro piso em 2005, e aí tinha esse 
projeto do próximo pavimento, 
que é o piso L4. 


Independentemente daquela ne- 
gociação com o Atlético de com- 
prar, desde que ele nasceu, em 
1996, já estava preparado para 
isso. E a gente teve o “time” cer- 
tode maturação do próprio shop- 
ping para investir, a gente tinha 
esse projeto um pouco antes da 
pandemia, veio a pandemia, 
mas a gente continuou fazendo 
todos os projetos, que é uma coi- 
sa que leva tempo, e aí agora a 
gente está pronto para inaugu- 
rar o piso, é mais um filho que 
nasce (risos). 


O que acontece a partir de agora, 
esses R$ 86 milhões são um in- 
vestimento do shopping, apenas 
da Multiplan, ou não, é também 
para revitalização da praça de ali- 
mentação, de escadas rolantes, é 
de tudo? Esses R$ 86 milhões 
são o investimento da expansão 
da Multiplan, só que a Multi- 
plan tem um cuidado, que é a 
preocupação do empreendi- 
mento todo estar atualizado. 
Então, não adianta eu ter um pi- 
so novo se eu não atualizar o 
shopping como um todo, e isso 
a gente faz não só em shop- 
pings que estão em expansão. 
Por exemplo, em 2019 o BH 
Shopping passou por uma revi- 
talização profunda, trocamos 
forro, piso, escada rolante, fize- 
mos aquele rooftop com os res- 
taurantes, então há a preocupa- 
ção de os empreendimentos 
sempre estarem novos, porque 


“Temos na Multiplan 
um projeto que é 
superbacana do BH 
Shopping. e tem em 
outros shoppings 
também. que é 
questão da 
compostagem. Todo 
lixo que é consumido 
na praça de 
alimentação do 
shopping vira adubo, 
e esse adubo ou é 
doado, ou é utilizado 
para adubar as 
nossas plantas.” 


quem não se renova vira museu. 


Fica obsoleto, e aí a pessoa não 
quer mais ir lá só por causa de um 
andar, ela tem que passar pelos ou- 
tros andares, não é? Exatamente. A 
gente tem sempre uma pesquisa, 
quais são os novos materiais, quais 
são as tendências de arquitetura, 
de varejo, que a gente pode trazer 
para que aquele empreendimento 
esteja sempre atual. Então, além 
desse investimento de R$ 86 mi- 
lhões na expansão, a gente tem um 
investimento também na revitaliza- 
ção do shopping. Nós já trocamos 
todos os forros, colocamos uma ilu- 
minação mais agradável, mais so- 
lar, estamos quebrando todas as en- 
tradas para trazer entradas mais 
modernas, trocamos a claraboia 
por vidros mais eficientes também, 
que vedam melhor o calor, têm efi- 
ciência energética. Então, tudo é 
pensado para criar um novo am- 
biente, não só na expansão, mas no 
shopping, porque, na hora que vo- 
cê entrar, a gente quer que seja um 
novo DiamondMall, mas não é só 
um novo piso, é um novo shopping. 


Ou seja, essa preocupação não so- 
mente com a gestão, mas com a mar- 
ca também, não é? DiamondMall, Pá- 
tio Savassi, BH Shopping são mar- 
cas da Multiplan que sempre estive- 
ram na dianteira de tudo que é mo- 
derno, não é? Exatamente. A gente 
está fazendo isso também no Pátio 
Savassi agora. Então, eu falo que 
eu sou a rainha das obras, porque 
no ano passado a gente fez em Bra- 
sília (DF), no Parque Shopping Bra- 
sília, que completou 40 anos, e aí o 
nosso plano era que ele fosse, aos 
40 anos, um novo shopping. Foi fei- 
to investimento também de forro, 
piso, claraboias, mobiliário e mix 
(de lojas). Então, o shopping está 
completamente renovado, e agora 
estamos planejando uma expansão 
lá também. E o Pátio Savassi, em 
Belo Horizonte, já começou um pro- 
cesso de revitalização também, em 
que a gente está trocando o piso, 


“O lojista está cada 
vez mais profissional, 
A pandemia o fez ser 

mais eficiente em 
estoque, tamanho de 
loja. O mercado 
varejista está cada vez 
mais maduro e tem 
que ser, senão não 
sobrevive... shopping 

é um jogo de xadrez 

que tem que saber 

encaixar as peças 
certas no momento 
certo.” 


“Teremos o Minas 
Trend no BH 
Shopping este ano. À 
gente sempre quer 
investir e trazer 
novas marcas para Os 
shoppings, marcas 
que estão 
começando, então a 
gente vai sediar o 
Minas Trend, em 
outubro... E uma 
oportunidade para a 
marca vender para 
multimarcas, de 
escalar o negócio.” 


forro, escadas rolantes. E a gente 
vai fazer um novo projeto para o pi- 
so L3, o terceiro piso do shopping, 
que vai trazer novas lojas, gastro- 
nomia e um rooftop com vista, vai 
ser aberto, um espaço superagra- 
dável. Hoje já existe esse jardim, 
só que ele não é aberto ao público, 
e ai a gente vai fazer todo um fe- 
chamento de vazios ali. É uma 
obra, uma engenharia grande para 
que o terceiro piso ganhe uma no- 
va circulação, novas lojas e tenha 
essas opções gastronômicas tam- 
bém que a gente acha que faltam 
hoje no Pátio Savassi. 


Lívia, agora pensando nessa ques- 
tão de marca, de desenvolver todos 
esses projetos, vocês contratam 
consultorias para saber algo como 
“olha, está precisando fazer uma re- 
forma, está precisando atingir esse 
outro tipo de público, tem que ex- 
pandir o portfólio, vamos mudar o 
mix de produtos, de lojas ou dar 
uma revigorada, chamar outras mar- 
cas”, como é feito esse processo? É 
um processo feito muito a quatro 
mãos. Eu acho que a gente tem vá- 
rias visões, tem a visão do próprio 
superintendente do shopping, por- 
que o que a gente fala... A gente 
tem que ser muito piso de loja, piso 
de mall. A gente anda muito pelo 
mall, a gente pega muitos insights 
do consumidor através das mídias 
sociais, através até de conversa, 
grupos, entrevistas, a gente tem 
uma visão muito empreendedora 
do nosso presidente hoje, do Eduar- 
do Peres. Ele visita muitos shop- 
pings pra ter até insights como “is- 
so precisa mudar, isso pode melho- 
rar”, A gente tem pesquisas, a gen- 
te vai fora do país, vai aos merca- 
dos asiáticos, os Estados Unidos 


ver o que é tendência, o que é 
novo, para que sempre possa an- 
tecipar aquilo que é tendência, é 
novidade para as novas gera- 
ções. A gente já fez um estudo 
com uma empresa de tendên- 
cias, a Box 1824, para saber o 
que essa nova geração pensa, 
qual é o sentimento que está, o 
que eles demandam. Então, isso 
é antecipar para a gente estar 
sempre novo, tanto para as gera- 
ções ou para o cliente atual, 
quanto para as novas gerações. 


Na divulgação de resultados da 
Multiplan, ao menos no segundo 
trimestre deste ano, a gente vê 
que o DiamondMall teve um cres- 
cimento de mais de 15% em ven- 
das, comparando o segundo tri- 
mestre de 2024 com o segundo 
trimestre de 2023. Isso aí foi por 
conta dessa mudança de mix, res- 
taurantes com um tíquete maior, 
foi um conjunto de fatores? É um 
conjunto. Aí a gente volta e vê 
que realmente faz sentido inves- 
tir naqueles shoppings que são 
shoppings consolidados. No 
pós-pandemia a gente teve uma 
mexida grande de mix dos shop- 
pings. O DiamondMall era um 
shopping que tinha pouca gastro- 
nomia, € aí a gente teve a oportu- 
nidade de fazer um espaço com 
três restaurantes: a gente trouxe 
o Marie, que é um restaurante 
de Brasília (DF), o Caravela, que 
é um restaurante daqui, com o 
quala gente já tinha uma conver- 
sa antiga, português, e o Pobre 
Juan, que já tinha um restauran- 
te no BH Shopping e estava mui- 
to bem-sucedido, que queria ex- 
pandir. Foi um casamento supe- 
rassertivo, e a gente também co- 
locou o Outback no outro piso, 
que também era mais uma op- 
ção gastronômica, e outras mu- 
danças de mix de moda femini- 
na. À gente pontuou muito o que 
faltava no shopping, e esse resul- 
tado, a aceitação do consumidor 
é muito imediata. Poxa, eles 
trouxeram um restaurante que 
eu gosto, eles trouxeram aquela 
marca de moda feminina que eu 
gosto, que não tinha aqui, então 
é esse carinho, esse cuidado que 
a gente teve de pensar num mix 
para o shopping, e ele é clara- 
mente expresso no crescimento 
de vendas. 


Os shoppings geram muitos em- 
pregos, não somente diretos. 
São mais de 11 mil empregos 
diretos. 


Isso só em Minas Gerais? Só em 
Minas Gerais, empregos diretos, 
fora os fornecedores. 


É toda uma cadeia de fornecedo- 
res, tem os empregos indiretos, 
temporários que ali demandam. 
Quando o novo piso do Dia- 
mondMall for inaugurado, a nos- 
sa previsão é que serão mais 600 
vagas de emprego. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 
LAFAIETE — MG 


HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 014/2024 - RP Nº 008/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art. 11, inciso 
V. do Decreto Municipal nº 84/2021, HOMOLOGA o resultado de 
julgamento do Processo Licitatório nº (41/2024 - Pregão Eletrônico nº 
014/2024 — RP nº 008/2024, cujo objeto é o Registro de Preços para 
aquisição de curativos especiais (coberturas e adjuvantes) a fim de atender 
aos pacientes assistidos pela Rede de Atenção Primária da Secretaria 
Municipal de Saúde de Conselheiro Lafaiete/MG, de acordo com as 
especificações, condições e quantidades detalhadas no item 19e Anexo Ido 
Edital. Empresas vencedoras: Biondi & Bush Comercial LTDA, item 17, 
no valor total de R$ 384.000,00 (trezentos e oitenta c quatro mil reais); 
Fontemed Materiais e Serviços Hospitalares LTDA, item 21, no valor total 
de R$ 99.350,00 (noventa e nove mil trezentos e cinquenta reais); Goldmed 
Importação de Produtos Hospitalares LTDA, itens 05 e 10, no valor total 
de R$ 299.900,00 (duzentos e noventa e nove mil e norebentãos: reais); LM 
Farma Indústria e Comércio LTDA, itens 07,08, 09, 14, 15 e 22, no valor 
total de R$ 732.350,00 (setecentos e trinta e dois mil e trezentos e cinquenta 
reais): Mat Med Hospitalar LTDA, item 4, no valor total de R$ 24.200,00 
(vinte e quatro mil c duzentos reais); Maxxi Vix Comércio Atacadista e 
Representação LTDA, itens 11 no valor total de R$ 
292.920,00 duzentos e noventa è dois mil è novecentos e vinte reais); 
Medimuc Comércio de Artigos Médicos LTDA, itens 18 e 19, no valor 
total de R$ 460.000,00 (quatrocentos e sessenta mil reais), Pharmed 
Produtos Hospitalares LTDA, item 3, no valor total de RS 41.000,00 
(quarenta e um mil reais); Polar Fix Indústria e Comércio de Produtos 
Hospitalares LTDA, itens 06, 12 c 13. no valor total de R$ 435.000,00 
(quatrocentos e trinta e cinco mil reais); Sameh Soluções Hospitalares 
LTDA itens 20, 23,24 no valor total de R$ 2.292.600,00 (dois milhò 
duzentos e noventa e dois mil e seiscentos rea 
Comércio Importação c Serviços LTDA, itens 01 c 16, no valor total ide R$ 
751.400,00 (setecentos ¢ cinquenta e um mil e quatrocentos reais). Item 
frustrado; item 02, Item deserto; item 26. 
Cons. Lafaicte/MG, 30/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 018/2024 - PRC Nº 049/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art. 11, inciso 


V, do Decreto Municipal nº 84/2021, HOMOLOGA o resultado de 
julgamento do Processo Licitatório nº (49/2024 - Pregão Eletrônico nº 
018/2024, cujo objeto é a Contratação de empresa especializada para 
fabricação, entrega e montagem de componentes modulares especiais 
projetados para a Farmácia Hospitalar da UPA 24 horas, através da Diretoria 
da Atenção Especializada da Secretaria Municipal de Saúde de Conselheiro 
Lafaiete, conforme descritivos previstos no item 19 e Anexo I deste Edital, 
Empresa vencedora: CBC Comércio e Serviços LTDA (EPP), lote 01 (lote 
único), no valor total de R$ 188.000,00 (cento ¢ oitenta c oito mil reais). 
Cons. Lafaiete/MG, 30/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra = Prefeito Municipal, 


HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 005/2024 

O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art, 71, inciso 
IV, da Les Federal nº 14.133/2021, HOMOLOGA o resultado de julgamento 
do Processo Licitatório nº 053/2024, Concorrência nº (05/2024, RP n 

010/2024, cujo objeto é o Registro de Preços para contratação de empresa 
especializada para na prestação de serviços de expansão, modificação e 
eficientização de rede de iluminação pública, com fornecimento de material, 
de acordo com especificações, quantitativos e condições contidos nos Anexos 
1 e Il, integrantes do Edital, Empresa vencedora: Vitorialuz Construções 
LTDA, item 0] (item único), no valor total de R$ 22.999,999,99 (vinte e 
dois milhões, novecentos e noventa c nove mil, novecentos e noventa e 
nove reais e noventa c nove centavos). 

Cons. Lafaiete/MG, 30/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra -~ Prefeito Municipal. 


HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 009/2024 

O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art. 71, inciso 
IV, da Lei Federal nº 14.133/2021, HOMOLOGA o resultado de julgamento 
do Processo Licitatório nº 093/2024, Concorrência nº 009/2024, cujo 
objeto é a Contratação de empresa especializada para execução de obras de 
construção de anexo para ampliação de leitos na UPA 24H, no Mun 

de Conselheiro Lafaiete, de acordo com projetos, quantitativos e condições 
contidos nos Anexos | e Il, integrantes do Edital. Empresa vencedora: 
Azevedo Engenharia e Construção LTDA (EPP), item 01 (item único), no 
valor total de R$ 648.999,99 (seiscentos e quarenta e oito mil, novecentos 
e noventa e nove reais e noventa e nove centavos) 

Cons. Lafaicte/MG, 30/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


CHAMADA PUBLICA 


O MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DA LAPA toma PREFEITURA MUNICIPAL DE 


pública à Chamads Pública - Nº 004/2024, CONCEIÇÃO DO PARÁ/MG 
cujo objeto é o “Credenciamento de formações PL n° 742024 
coiicaio colinas para eventual contratação PREGÃO ELETRÔNICO nº 192024- 


arais de inscrição no Programa Cidade 
Ativa, conforme previsão Lei Municipal 
m. 9112057 regulamentada pelo Decreto 
Municipal no 1982/2027, para atender o evento 
Festreal de Comida Minara Delicias da Lapa 
que sarà promovido pela Secretaria Municipal 
de Cultura. Esportes, Turismo. Juverisdo o 
Lazer Conforme especficações e quarsitadvos 
do Termo de Referência”, o chamamento terá 
seu inicio no dia IZOMNES as inscrições 
serão gratutas @ serão realizadas oníne no 
sistema Doc da Prefeitura, através do link 
de acesso hipsiissojosedalaça. tdoc com 
teisendimento. Informações a cópia do edital 
completo no she www.saojosedalapa mg gor. 
tr - COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO. 


RP n° 22/2024 
Obj: Aquisição de bombas submersiveis 
(bombesdores e motores monofàsicos} 
-Protocolo das propostas atè às 07:30 
boras do dia IMZ e abertura das 
propastas às 8:00 haras do dia 1309/2024- 
Informações pelo tel (37) 3276-1391 - 
Edital pelo site www.conceicaodapara. 
mg.gov.be. Platafoema licitardigital- 
Lucrécia Dias Miranda 


Agente de Contratação. 


SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM RUR. L 


COMUNICADO 
ÀA exigência de pagamento ante» 
cipado de qualquer quantia para 
recebimento de empréstimos finan- 
ceiros, carta de crédito de consórcio 
e venda de veiculos automotores, 
pode ser indico de golpe contra o 
consumidor. Antes de fechar ne- 
góco, consulta o Procon de sua ci- 
dade, o Procon Estadual de Minas 
Gerais (31) 3335-8552 ou a Delega- 
cia Especializada de Ordem Econô- 
mica (31) 3330-1757 e 3330-1798. 
Delegacia Especializada de Crimes 
Contra o Consumidor 3275-1887, 


AVISO DE LICITAÇÁ io 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº43/2024 
O SENAR-AR/MG toma público que fará 
licitação, na modalsdade Pregão Eletrônico, 
tipo MENOR PREÇO POR LOTE 
com objetivo de aquisição impressos 
gráficos, de acordo com as quantidades e 
especificações descritas no Edital e seus 

Anexos. X É 

9h. O edital bem como mais informações. 

poderão ser obtidos na Av. do Cantorso, 

n*1.?71 - B. Floresta - Belo Horizonte/MG 
Tel. (31) 3074-3079, no horário de OR às 

Uh, de segunda a sexta-feira ou através do 

e-mail licitagısenarminas. ory br 

Pollyane de Almeida Santos - Pregocira, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG. O Pregociro, 
comunica o CANCELAMENTO do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
025/2024, tipo MAIOR DESCONTO PERCENTUAL LOTE. Objeto: 
Registro de Preços para aquisição de medicamentos éticos, genéricos, 
similares e biológicos com base no maior desconto percentual (%) 
constantes na tabela de preços de medicamentos (PMGV?) preço máximo 
de venda ao governo para Município de ALFENAS. Justificativa: O 
cancelamento foi solicitado pela Secretária de Saúde Sra. Andréa, 
justificando o interesse público e a falta de disponibilidade orçamentária 
Alfenas/MG, 30 de agosto de 2024, Carlitos Azevedo Santos - Pregoeiro 


MUNICÍPIO DE ITUIUTABA/MG 
Toma pública - AVISO DE ADESÃO AO REGISTRO DE 
PREÇO - PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 14562/2024 - 
TERMO DE ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS DO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 049/2023 - DEFENSORIA PÚBLICA 
DO ESTADO DE MATO GROSSO. A Prefeita Municipal de 
Iuiutaba/MG, no uso de suas atribuições legais, torna público para 
conhecimento dos interessados que, considerando as informações e 
documentos contidos no processo administrativo n. 14562/2024, vem 
pelo presente instrumento fazer ADESÃO à Ata de Registro de Preços 
do Pregão nº 007/2023, cujo objeto foi o Registro de Preço para a 
futura e eventual aquisição de computadores, da Ata de Registro 
de Preços nº (149/2023 da Defensoria Pública do Estado de Mato 
Grosso, em favor da empresa LIDER NOTEBOOKS COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ: 12,477,490/0002-81, no valor 
total de RS 53.210,00 (cinquenta e três mil, duzentos e dez reais). - 
RESULTADO DE LICITAÇÃO: CONCORRENCIA PUBLICA 
Nº 002/2024, Objeto: Registro de preços para execução de calçadas 
ou piso em concreto usinado, Recursos: Próprios, Empresa 


Vencedora: JR & LG Construtora Ltda., CNPJ: 45.379,802/000]- 


92, Valor total: R$ 1.142.812,50. INFORMAÇÕES: e-mail: 
licitacaod ituiutaba.mg.gov.br e Tel: (34)3271-8183/3271-8182. 
Ituiutaba - MG em 30 de agosto de 2024 
Renato Santos Oliveira - Departamento de Suprimentos 
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Grande BH Demais localidades 
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Tenha acesso as 
versões digitais das 
Publicações Legais 
dessa edição no QR 
CODE ao lado. Veja 
também em nosso 
site: 


www.otempo.com.br/publicidade-legal 


EDITAL DE LEILAO 


GISELLE FERNANDA STEFANELLI CAMPOS, Leilocira Oficial inserita na JUCEMG 
në 645, com escritório à Rua Rio Grande do Sul, nº 756, Barro Preto, Belo Harizonte / MG, 
devidamente autorizada pelo Credor Faducario, Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
de Belo Horizonte ~ MG Ltda ~- SICOOB NOSSACOP, CNPJ nº 01.760 

46, com sode à Rus Arthur htabirano, a” 251, basmo São José, Belo Horizonte 

termos do Titulo Cèdula de Crédito Bancário n” 1472246, emitida 25/01/2024, o 

pelo Emitente Devedor Fiducianse ! Garaesidores Fiduciante e avalistas: Robert Fernandes 
Campos, brasileiro, casado sob o regime parcial de bens, profissio: não infarmado, inscrito 
no CPF sob o nº 612868 856.049, portador da CNH 01966412069 — DETRAN / MG, e seu 
cônjuge: Tamia Aparecida Cecilio Campos, brasilesra, gerente comercial, inscrita no CPF 
sob o nº 722.942.136 - 53, portadora do RG de 1º 4776977 exp, Pela SSPIMG, ambos com 
endereço à Rua Mesire Lúcio Mendes, 199, baio São Sebassião, Santos Dumom, MG, 
CEP: 36240.000. Será Levado a LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO ON-LINE. através 
d pistaforma: www.stefanellileiloes com.br, nos termos da Lei nº 9.51497, artigo 27 e 
parágrafos, no dis 10 de setembeo de D024, às 14H,00, em PRIMEIRO LEILÃO, com lasce 
minimo igual ou superar a R$ 426 144,00 (quarocentos e vinte é seis mil cemo è quarenta 
e quatro reais), o imúvel abaixo descrito consolidado a peopeicdade em pome do credor 
Fiduciário em 2008/2024, constituido pelo apartamento de nº 43, situado à Rua Prefeito 
José Maria Pitella, Santos Dumomt — MG, localizado mo 2º pavimento, e mais 12 quintos 
que servem para dormitórios de abaguel. cosstruído so mesmo pavimento, com 02 banheiras 
completas, que servem aos ditos quartos c as respectivas frações ideais do terreno cede se 
acha devisrificado o peédio, cuja área total do terreno de 227,12mº. Após encerramento do 1º 
leilão, caso não baja licitante, darse-á início so SEGUNDO LEILÃO, com seu encerramento 
previsto para às 14H:00 da dia 12 de setembro de mesma plataforma cletrónsca, com 
ane minimo 1 ou superior a R$ 281.774,18 (du e oitenta è um mil setecentos e 
setenta ¢ quatro reais e dezoito centavos), Desocupação do imável a cango do adquirente, mos 
termos do art. Mi da ks 9.51497, A venda será clctuada em cardécr “nd corpus” c no estado 
de conservação em que se encontra o bem imóvel. Consta averbado no AV.14 da matricula 
Indisponibilidade determinada pelo Juízo da 2º Vara Civel da Comarca de Samos Dumoes, 
autos HNNITSS SS MIZ2 KI 0607 O valor total da arrematação è a comissão da letlocsra de 
5% sobre o valor do amemate, deverá ser pago à vista no prazo de 24H, Caso haja arrematante 
a escritura de venda e compra será lavrada em mé 60 dias, contados da data do leilão. Fica 
o emitente garantidor e avalista e seu cônjuge da mesma forma anuente e avalista, caso não 
sejam localizados, mmtimados por esse Edital du renlização dos lesões nas respectivas datas. 
As condições obedecerho ao que regula a Lei 9.51497, Decreto nº 27 981 de 19 de oumiro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933 
reguladora a profissão de Leiloeiro Oficial: Plataforma: www. stefamelli lilo, com.br 
contato: 031.3275.2253 — 031.99775.6086 - WhatsApp — (31) 996173119 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAE/MG 
Aiso do DATA SESSÃO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº 050/2024 - Objeto: Registro 
do preços para Kit de sonorização conforms especificações do termo de referência Fica 
marcada adata de sessão para o dia 1308/2024 às 08:30 he, por melo da intemet, no endereço 
elatrónico da Bolsa Nacional de Compras — BNC. O edital poderá ser obtido no setor de 
lictação, stuado no Centro Administrativo "Pres. Tancredo Neves, Av. Maestro Sarsão. 236, 
3º andar, Centro, Muriaé — MG e site https Jimurise mg govbr/ — informações através do 
jelofone (32) 3896.3317 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTINA 
EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO -Processo Licitatório n.º 
025/2024, Pregão Eletrônico n.º 014/2024. Objeto: Aquisição 
parcelada de mobiliários para estruturação da Procuradoria 
Jurídica..Verificada a regularidade procedimental [...] HOMOLOGO 
o presente processo a favor das empresas: 

NICO &amp; BE COMERCIOE SERVIÇOS LTDA R$ 28.080,00 

RF REZENDE COMERCIO E SERVIÇOS LTDA R$ 15.194,00 
Valor global estimado R$ 43.274,00. Diamantina, 30 de agosto de 
2024. Juscelino Brasiliano Roque —Prefeito Municipal. 
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) da construção | Jo. 
placas solares ha menos de uma semana 
H E 5 y - - Eus = < 


Ao menos 24 feridos 
precisaramser 
socorridos, dizem 
autoridades locais 


RECIFE E RIO DE JANEIRO. O te- 
to do santuário de Nossa Se- 
nhora da Conceição, na zo- 
na Norte do Recife, desabou 
por volta das 13h50 de on- 
tem. Ao menos duas pes- 
soas morreram. De acordo 
com as autoridades, pelo 
menos 24 pessoas foram so- 
corridas. Oito adultos e uma 
criança foram levadas ao 
Hospital da Restauração, e 
outras foram socorridas pa- 
ra Unidades de Pronto Aten- 
dimento (UPAs). A maioria 
das vítimas hospitalizadas 
teve escoriações leves. 

Os dois mortos são um 
homem, de 54 anos, e uma 
mulher, de 68. Os nomes de- 
les não foram divulgados. 
Atuaram na ocorrência 15 
policiais militares e 32 inte- 
grantes do Corpo de Bom- 
beiros. Equipes do Serviço 


de Atendimento Móvel de Ur- 
gência (Samu) e da Defesa 
Civil, além do Instituto Médi- 
co-Legal, também foram até 
o local. De acordo com a vi- 
ce-governadora do Estado, 
Priscila Krause, não foi possi- 
vel confirmar quantas pes- 
soas estavam na igreja na ho- 
ra porque diversas foram res- 
gatadas por voluntários ou 
conseguiram escapar logo 
após o desabamento do teto. 

De acordo com publica- 
ção do santuário nas redes 
sociais, o teto havia recebido 
a instalação de placas sola- 
res recentemente. A obra te- 
ria sido finalizada há menos 
de uma semana. A causa do 
desabamento será investiga- 
da, e o local passará por perí- 
cia, de acordo com a prefeitu- 
ra. “A gente está diante de 
um santuário, um santuário 
que se mistura com a história 
do Recife, com a fé da nossa 
cidade. A gente sabe quantas 
vidas, famílias têm aqui co- 
mo um espaço absolutamen- 
te sagrado”, disse o prefeito 


do Recife, João Campos, que 
decretou três dias de luto ofi- 
cial na cidade pelas vítimas. 
“Agora é o momento em 
que a equipe técnica vai po- 
der fazer essa avaliação (da 
causa do acidente), tanto por 
parte do Instituto de Crimina- 
lística quanto da Defesa Civil, 
que tem uma área específica 
para isso. Os técnicos estão 
na área para poder fazer a 
avaliação, para poder identifi- 
car o que de fato ocorreu, se 
tem alguma ligação ou não 
com a instalação recente de 
placas solares, se tem alguma 
outra medida estrutural que 
foi feita”, disse ainda no local 


Padroeira 


Devoção. Nossa Senhora 
da Conceição é tida como 
a “padroeira afetiva” do 
Recife. O acidente ocorre 
a cem dias da festa de 
celebração da santa, reali- 
zada em 8 de dezembro. 


do desabamento. 


REPERCUSSÃO. A governadora 
de Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), se manifestou em 
seu perfil na internet. “Que 
Deus e Nossa Senhora da 
Conceição consolem a to- 
dos”, disse. O presidente Lula 
(PT) também usou as redes 
sociais para lamentar o ocor- 
rido e prestar solidariedade 
às vítimas, “Uma tragédia. 
Minha solidariedade com as 
vitimas, seus familiares, ami- 
gos e com a cidade de Recife 
neste momento”, afirmou. 
Em nota, o arcebispo de 
Olinda e Recife, dom Paulo 
Jackson, lamentou o episó- 
dio. “Em oração, nos unimos 
às famílias enlutadas e a to- 
dos os que foram afetados 
por esta tragédia”, disse. Se- 
gundo o arcebispo, a Arqui- 
diocese de Olinda e Recife 
oferece suporte necessário 
às vítimas e aos familiares. 
(José Matheus Santos e 
Aléxia Sousa/Folha- 
press e Agência Estado) 


Solidariedade 


Cestas básicas eram 
distribuídas no local 


RECIFE Testemunhas re- 

lataram que havia uma 
distribuição de cestas bási- 
cas para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social no 
interior da igreja no momen- 
to em que o teto cedeu. Uma 
câmera de segurança regis- 
trou quando a estrutura desa- 
bou. Maria Lucia da Silva, 
60, disse à reportagem que, 
pelo vídeo, reconheceu o ex- 
companheiro Antonio José 
dos Santos, 54. 

“A gente reconheceu pela 
sandália e pela pulseira que 
ele usava”, afirmou. Maria Lu- 
cia disse ainda que o ex-mari- 
do estava no local para retirar 
uma cesta básica para ajudar 
a ela e aos três filhos. A famí- 
lia disse que foi procurada 


Causa do desabamento 
será investigada, e 
local passará por 
perícia, de acordo com 
a Prefeitura do Recife 


O | 


mM 


por representantes da igreja 
para contato posterior. 

“O acidente, que resul- 
tou em vítimas e causou 
grande dor à nossa comuni- 
dade, enche nossos cora- 
ções de luto e solidarieda- 
de”, disse o arcebispo de 
Olinda e Recife, dom Paulo 
Jackson Nóbrega de Sousa, 
em nota de pesar divulgada 
nas redes sociais. 

O aniversário do santuá- 
rio é celebrado na festa de 
Nossa Senhora da Concei- 
ção, popularmente chamada 
de “Festa do Morro”, a maior 
comemoração católica do Re- 
cife. O evento chega a atrair 
cerca de 1,5 milhão de pes- 
soas anualmente. (JMS e 
AL/FPe AE) 


São Paulo. Casos que resultaram em detenções não têm relação entre si 


Número de presos por queimada chega a 10 


SÃO PAULO. A Secretaria de 
Segurança Pública de São 
Paulo (SSP-SP) informou 
que prendeu, na quinta-fei- 
ra, o décimo suspeito de en- 
volvimento em incêndio no 
Estado desde o último dia 
21. O homem, de 39 anos, 
ateou fogo a diversos pontos 
de uma plantação de cana na 
cidade de Pindorama, próxi- 
ma de São José do Rio Preto. 

O fogo se alastrou por 


área extensa da lavoura, ce- 
nário que tem sido comum 
devido ao tempo excepcio- 
nalmente seco das últimas se- 
manas. À prisão foi em fla- 
grante após os vigilantes de 
uma empresa perto do local 
chamarem a polícia. 

Com o homem, foram 
apreendidos uma bicicleta, 
um isqueiro, uma caixa de 
fósforos e R$ 158. Em depoi- 
mento à polícia, ele disse ter 


usado drogas antes do cri- 
me. O homem foi encami- 
nhado à Cadeia Pública de 
Catanduva. Esse caso e os ou- 
tros nove que resultaram em 
prisões recentes por incên- 
dio não possuem relação en- 
tre si, segundo a SSP-SP. 

A onda de queimadas no 
Estado já tem prejuízo esti- 
mado de mais de R$ 1 bi- 
lhão, segundo o governo es- 
tadual, Mais de 7.000 agen- 


tes públicos trabalharam no 
combate às chamas na últi- 
ma semana, A Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo infor- 
mou que os incêndios no in- 
terior paulista atingiram 
8.049 propriedades em 317 
municípios, distribuídos em 
39 regionais. Duas pessoas 
morreram no combate às 
queimadas. (Agência Bra- 
sil e Agência Estado) 
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Mundo 


Kamala dá 1a entrevista 


Na primeira entrevista à imprensa após se tornar 
candidata à Presidência dos EUA, Kamala Harris dis- 
se que concorre nas eleições porque acredita ser a 
melhor pessoa para o cargo, independentemente de 
gênero e raça. No entanto, foi evasiva sobre propos- 
tas concretas nas declarações à TV americana CNN. 


Nomeação de republicano 


A vice-presidente dos EUA, candidata à Casa Branca 
pelo Partido Democrata, prometeu nomear um repu- 
blicano para seu gabinete, se eleita em novembro. 
“Passei minha carreira convidando a diversidade de 
opinião. Acho importante ter pessoas na mesa com vi- 
sões e experiências diferentes”, disse Kamala Harris, 


TEL: (31) 2101:3953 
Editores: Karlon Aredes e Carla Chein 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


Petista volta a cobrar 
transparência na 
divulgação das atas 
das seções eleitorais 


ME RENATO ALVES 

B in. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) mandou duros reca- 
dos aos presidentes da Ve- 
nezuela, Nicolás Maduro, e 
da Nicarágua, Daniel Orte- 
ga. Em entrevista na ma- 
nhã de ontem, o petista dei- 
xou claro um distanciamen- 
to em relação aos dois, seus 
antigos aliados, após faze- 
rem declarações agressivas 
e desrespeitosas ao gover- 
no brasileiro, por não reco- 
nhecer o resultado da elei- 
ção venezuelana e por pe- 
dir libertação de religiosos 
detidos arbitrariamente pe- 
lo regime nicaraguense. 

“Esse comportamento 
eu não aceito. O Brasil é um 
pais muito grande e não 
tem contencioso com nin- 
guém; não quer contencio- 
so com ninguém. E quem 


quiser contencioso com o 
Brasil não vai ter também. 
Eu quero cuidar do Brasil. 
Que o Maduro cuide de lá. 
Ele que arque com as conse- 
quências dos gestos dele, 
que eu arco com as conse- 
quências dos meus gestos”, 
disparou Lula, em participa- 
ção na rádio MaisPB, em 
João Pessoa (PB), 

Lula reiterou a posição 
do Brasil em relação às elei- 
ções de 28 de julho na Vene- 
zuela. “Eu não aceito nem a 
vitória dele (Maduro), nem 
a da oposição. Estamos exi- 
gindo a prova”, ressaltou, Ni- 
colás Maduro foi declarado 
vencedor, porém a oposição 
garante ter provas de que o 
resultado foi fraudado. O go- 
verno brasileiro, por sua vez, 
cobra divulgação das atas 
eleitorais, com a quantidade 
de votos em todas as seções 
do país, a fim de garantir a 
transparência da apuração. 

“A Venezuela tem um Co- 
mitê Nacional Eleitoral 
(CNE) que tinha três pessoas 
do governo e duas da oposi- 
ção. Era esse colégio que da- 
ria parecer sobre as atas. O 
problema é que o presidente 
Maduro não ouviu o colégio 
e passou direto à Suprema 
Corte. Não estou questionan- 
do a Suprema Corte, mas 


acho que tinha que passar pe- 
lo colégio eleitoral”, disse Lu- 
la. “Estamos exigindo a pro- 
va. Ele tem o direito de não 
gostar. Eu falei que é impor- 
tante convocar novas elei- 
ções”, completou. 


ROMPIMENTO. Na mesma en- 
trevista, Lula comentou a de- 
cisão de expulsar a embaixa- 
dora da Nicarágua no Brasil, 
Fulvia Patricia Castro Matu. 
Ele citou reciprocidade, prin- 
cípio elementar da diploma- 
cia. A decisão foi tomada 
um dia após ser divulgado 
que Ortega tinha mandado 
o embaixador brasileiro, 
Breno Souza da Costa, dei- 
xar o país. “Ortega envere- 
dou para outro caminho há 
muito tempo”, disse Lula. 


Nova ausência 


Ameaça. O candidato da 
oposição venezuelana, 
Edmundo González, não 
compareceu ontem, pela 
terceira vez, à intimação 
para depor ao Ministério 
Público (MP). Assim, cor- 
re risco de ser preso, 0 
que significaria escalada 
da crise no pais, na visão 
de diplomata dos EUA. 


Eleições. Maduro foi declarado vencedor, mas oposição garante ter provas de fraude no resultado 


Subiu o tom. Brasileiro diz que presidente da Venezuela terá que “arcar com consequências dos gestos dele’ 


‘Não aceito vitória de Maduro 
nem da oposição”, afirma Lula 


PEDRO A 


Sem energia 


País sofre um ‘apagão’ geral 


CARAÇAS, VENEZUELA, O ser- 

viço de energia em Ca- 
racas começou a ser normali- 
zado na noite de ontem, 
após 12 horas de um “apa- 
gão” geral em toda a Vene- 
zuela. O governo atribui o 
problema a “sabotagem” da 
oposição, em meio às suas de- 
núncias de fraude eleitoral. 
Não há um balanço oficial da 
situação, mas jornalistas 


constataram recuperação in- 
termitente do serviço em 
bairros de Caracas. Usuários 
nas redes sociais também in- 
formaram sobre certa norma- 
lização que se estende a ou- 
tras regiões do país. 

O “apagão” foi registrado 
às 4h40 no horário local (5h40 
de Brasília) e afetou, de manei- 
ra “total ou parcial”, os 24 Esta- 
dos venezuelanos, onde as fa- 


lhas elétricas são frequentes. 
“O fascismo desesperado ata- 
cao povo, mas juntos supera- 
remos esta nova ofensiva”, es- 
creveu o presidente Nicolás 
Maduro, em seu canal no Te- 
legram, após classificar a fal- 
ta de energia como “ataque 
criminoso”, Maduro não pre- 
cisou onde o problema tinha 
se originado ou a magnitude 
do dano. (AFP) 


Crime de guerra. Porta-voz do TPI, que emitiu mandato para detenção do presidente russo, reforçou pedido 


Ucrânia apela à Mongólia para que prenda Putin 


Viagem de Putin para a Mongólia está programada para terça-feira 


KIEV, UCRÂNIA, À Ucrânia e o 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI) instaram, ontem, as au- 
toridades da Mongólia a 
prender o presidente russo, 
Vladimir Putin, acusado de 
crimes de guerra. Ele visitará 
o pais asiático na próxima se- 
mana. O governo russo não 
expressou qualquer preocu- 
pação sobre essa questão. 

A viagem de Putin à 
Mongólia está programada 
para terça-feira. Esta será a 
sua primeira viagem a um 
país signatário do Estatuto 
de Roma, que criou o TPI, 
desde que esse tribunal emi- 
tiu mandado de prisão con- 


tra o presidente russo, em 
março de 2023. 

A Ucrânia “espera que o 
governo da Mongólia esteja 
ciente do fato de Vladimir Pu- 
tin ser um criminoso de guer- 
ra”, afirma o Ministério das 
Relações Exteriores da ex-re- 
pública soviética, confronta- 
da com a invasão russa des- 
de fevereiro de 2022. “Apela- 
mos às autoridades da Mon- 
gólia para que executem o 
mandado de prisão interna- 
cional vinculativo”, acrescen- 
ta o comunicado. 

O porta-voz do TPI, Fadi 
el-Abdallah, ressalta que os 
Estados signatários do Esta- 


tuto de Roma “têm a obriga- 
ção de cooperar”. A Mongó- 
lia, situada entre Rússia e 
China, assinou o documento 
em 2000 e o ratificou em 
2002. O Kremlin havia decla- 
rado, pouco antes, que não 
existia receio em relação a 
uma possível detenção de Pu- 
tin. “Não há preocupação. 
Mantemos um excelente diá- 
logo com os nossos amigos 
mongóis”, disse a jornalistas 
o porta-voz presidencial rus- 
so, Dmitri Peskov. 

Putin é acusado de cri- 
mes de guerra pela “deporta- 
ção” de crianças ucranianas 
dos territórios ocupados pe- 


la Rússia na Ucrânia. O Krem- 
lin rejeita a afirmação, 


ATAQUE, Pelo menos cinco pes- 
soas morreram e 37 ficaram 
feridas em bombardeio ucra- 
niano na região russa de Bel- 
gorod, ontem, conforme 
anunciou o governador lo- 
cal, que acusa a Ucrânia de 
usar bombas de fragmenta- 
ção, De acordo com Viatches- 
lav Gladkov, o ataque foi 
“realizado pelas Forças Arma- 
das ucranianas, com ajuda 
de bombas de fragmentação, 
lançadas pelo MLRS Vampi- 
re (sistema de lançamento 
de foguetes múltiplos)”. 
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E RIO DE JANEIRO. Uma rever- 
são de cenários ocorreu no 
Brasil quanto às mulheres 
fumantes, segundo estudo 
desenvolvido pelo epide- 
miologista e pesquisador 
do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) André Szklo, 
em parceria com profissio- 
nais da Escola de Saúde Pú- 
blica da Johns Hopkins 
Bloomberg. De 2013 a 


proporção de fuman- 
tes entre as gestan- 4 
tes, de 4,7% para 
8,5%, e queda 
no percentual 
das mulheres 
não grávidas 
que fumam, de 
9,6% para 8,4%. 

De acordo 
com o estudo, a par- 
cela de mulheres com 
menos de 25 anos e escola- 
ridade menor do que o en- 
sino fundamental comple- 
to apresentou, em 2019, 
proporção de fumantes 
grávidas superior àquela 
observada entre as mulhe- 
res não grávidas. 

Segundo o pesquisador, 
tais achados mostram que 
o Brasil precisa retomar 
ações efetivas para reduzir 
a iniciação ao uso do taba- 
co e estimular a cessação 
do tabagismo. “É o caso da 
medida voltada ao aumen- 
to de preços e impostos so- 


2019, houve aumento na 


bre os produtos derivados do 
tabaco, por exemplo”. 


VAPES. Em 2019, as grávidas 
usavam ou já haviam experi- 
mentado dispositivos ele- 
trônicos para fumar (vapes) 
numa proporção 50% supe- 
rior à das não grávidas. “Es- 
se dado reflete o marketing 
da indústria do tabaco, que 


De2013a2019, 
houve aumento entre 
grávidas que fumam, 


de 4,7% para 8,5% 


propaga a ideia de que esses 
dispositivos causam menos 
danos à saúde em relação 
ao tabagismo ativo e passi- 
vo, o que não é verdade”, 
disse André Szklo. 

Foi revelado ainda que 
cerca de dois terços das grávi- 
das fumantes viviam em resi- 
dências onde era permitido 
fumar, e o uso dos dispositi- 


vos nesses ambientes supe- 
rou em cerca de 70% a pro- 
porção observada em casas li- 
vres do fumo. “Isso mostra a 
contribuição dos dispositi- 
vos, sejam usados isolada- 
mente ou de forma combina- 
da ao cigarro tradicional, pa- 
ra uma maior aceitação so- 
cial desse comportamento 
de risco e, consequentemen- 


Prevenção. Estudo mostra que o país precisa retomar ações efetivas para reduzir a iniciação ao uso do tabaco 


Cresce o número de gestantes 
que são fumantes no Brasil 


te, para a manutenção da de- 
pendência à nicotina duran- 
te a gestação”, destaca. 

O pesquisador lembra que 
omonitoramento do uso de ta- 
baco durante a gravidez é fun- 
damental para que se alcance 
os Objetivos de Desenvolvi- 
mento Sustentável (ODS) da 
Nações Unidas, especialmen- 


te o de número 3, que se refe- 
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Riscos. Fumar durante a gestação representa várias ameaças à saúde não só da mãe, mas, principalmente, do bebê 


re a saúde e bem-estar das 
próximas gerações. 

“Fumar durante a gesta- 
ção representa várias amea- 
ças à saúde: afeta a mãe e o 
feto, o recém-nascido, a 
criança e o jovem, que, pro- 
vavelmente, crescerá em 
um ambiente social de 
maior aceitação do uso de 
tabaco, expondo-o ao fumo 
passivo e aumentando a 
probabilidade de iniciação 
ao tabagismo”, alerta o pes- 
quisador André Szklo. 

“A gente está falando de 
um produto que a pessoa 
antes de nascer, na sua for- 
mação inicial, ela já está 
sendo prejudicada por esse 
produto. Qualquer produ- 
to que mata um em cada 
dois usuários não tem ne- 
nhuma razão de existir. É 
um veneno”, frisou o dire- 
tor do Inca, Roberto Gil. 
(Agência Brasil) 


E] 
Números 


de pessoas morrem 
no mundo todos os anos 
por causa do tabaco 


1,3 milhão 


de mortes por ano 
no mundo por fumo 
passivo 


Luto. Especialistas em cuidados paliativos auxiliam a lidar com emoções e com aspectos práticos do fim da vida 


Doulas oferecem apoio em momentos terminais 


O papel da doula é dar suporte emocional e clínico a todos os envolvidos 


ISTOCKPHOTO 


E são PAULO. O adoecimen- 
to e a consequente perda 
de uma pessoa querida é 
algo que afeta profunda- 
mente amigos e familia- 
res de quem faleceu. As- 
sim, existe uma rede de 
profissionais que ofere- 
cem suporte emocional e 
clínico em momentos difí- 
ceis como este, os chama- 
dos especialistas em cui- 
dados paliativos. 
Segundo a Academia 
Nacional de Cuidados Pa- 
liativos (ANCP), esses 
profissionais formam 
uma equipe que 'enten- 
de que uma doença gra- 


ve atinge não só o pacien- 
te, mas também aqueles 
que o amam e o cercam”. 
Por esse motivo, ‘seu pa- 
pel é cuidar de todos”, As- 
sim, enfermeiros, médi- 
cos, psicólogos, assisten- 
tes sociais e outros pro- 
fissionais fazem parte 
dessa equipe 

Uma função que tem 
ganhado cada vez mais es- 
paço nessa equipe é a de 
doulas do luto, também 
conhecidas como doulas 
da morte ou thana dou- 
las. Elas são profissionais 
que oferecem apoio emo- 
cional e prático às pes- 


soas que estão enfrentan- 
do o processo de luto du- 
rante o processo de morte 
e após o falecimento. 

“A atuação das doulas 
é semelhante ao papel 
das doulas no parto, mas 
voltada para a experiên- 
cia do luto e da perda”, ex- 
plica Vinícius Chaves de 
Mello, CEO do Grupo Rio- 
pae, empresa ligada ao ra- 
mo funerário, 


CUIDADORAS. Ou seja, da 
mesma forma que existem 
especialistas em ajudar e 
apoiar mães e familiares 
durante o processo de par- 


toe do puerpério, também 
há uma profissional que 
auxilia pessoas, além da- 
queles próximos a elas, no 
final de suas vidas. 

A função de doulas da 
morte não é necessaria- 
mente nova. Segundo um 
artigo compartilhado pe- 
la Associação Brasileira 
de Doulas da Morte 
(Adom), estas doulas sur- 
giram pela primeira vez 
como cuidadoras e acom- 
panhantes de pacientes 
em final de vida nos Esta- 
dos Unidos, Reino Unido, 
Canadá e Austrália. 
(Agência Estado) 
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A recente alta nos casos de co- 
queluche tem gerado preocu- 
pações significativas entre as 
autoridades de saúde, espe- 
cialmente em Minas Gerais, 
onde uma das vacinas cruciais 
contra a doença está em falta 
nos postos de saúde. O Estado 
registrou a morte de um bebê 
de 2 anos com a doença, após 
quatro anos sem óbitos. 

O governo estadual alega 
que as doses não foram re- 
passadas pelo Ministério da 
Saúde. A pasta federal não 
havia se manifestado sobre o 
estoque do imunizante até a 
publicação desta edição. 

A coqueluche, uma infecção 
respiratória altamente conta- 
giosa causada pela bactéria Bor- 
detella pertussis, é conhecida 
por provocar tosse severa e pro- 


VACINAÇÃO PARA 
BARRAR A COQUELUCHE 


longada, que pode ser especial- 
mente perigosa para recém- 
nascidos e crianças pequenas. 

A vacinação é a principal ar- 
ma contra a coqueluche e de- 
sempenha um papel vital na 
proteção da saúde pública. A 
vacina DTP (difteria, tétano 
e coqueluche) tem se mostra- 
do eficaz na prevenção da 
doença, reduzindo drastica- 
mente a incidência de casos 
graves e óbitos. No entanto, 
a falta dessa vacina em pos- 
tos de saúde está criando 
uma lacuna crítica na prote- 


O cenário atual 
evidencia a 
necessidade 
urgente de 
reforçar as 
campanhas de 
vacinação e 
garantir a 
disponibilidade 
contínua de 
vacinas nos postos 


ção da população. 

A morbidade da coqueluche 
já foi elevada no Brasil. No iní- 
cio da década de 1980, eram 
notificados mais de 40 mil ca- 
sos anuais. A redução vertigi- 
nosa do número de ocorrên- 
cias na década de 1990 teve 
como um dos pilares a vacina- 
ção. O caminho a ser seguido 
agora deve ser o mesmo: ore- 
forço à cobertura vacinal. 
Além da vacinação, é essen- 
cial que outras medidas sani- 
tárias sejam rigorosamente 
aplicadas. A detecção preco- 


ce e o tratamento adequado 
são fundamentais para con- 
ter a propagação da doença. 
Profissionais de saúde de- 
vem estar atentos aos sinto- 
mas e realizar diagnósticos 
precisos para garantir que ca- 
sos suspeitos sejam devida- 
mente tratados e isolados. 

O cenário atual evidencia a 
necessidade urgente de re- 
forçar as campanhas de vaci- 
nação e garantir a disponibi- 
lidade contínua de vacinas 
nos postos de saúde. 
Somente com um esforço 
coordenado entre autorida- 
des de saúde e população será 
possível controlar a coquelu- 
che e evitar um agravamento 
da situação epidemiológica. 


Embate entre as forças do atraso e a redemocratização 


MARCUS PESTANA 


Diretor executivo da Instituição Fiscal Independente 
(IFI) e ex-deputado federal mv.pestana@hotmail.com 


O jogo ainda aberto da democracia brasileira 


emocionante jogo entre o 
legado da redemocraliza- 
ção e os passivos da Nova 
República chegou ao pla- 
car apertado de 4 a 3 a favor de nos- 
sa recente democracia, construída 
nos últimos 40 anos. Mas a peleja 
não havia terminado. E, infelizmen- 
te, esse jogo de ida terminou em 6 a 
4, com a virada feita pelos gargalos e 
lracassos colhidos. Quais foram os 
últimos três gols que tomamos? 


O primeiro e mais agressivo é a 
permanência de um quadro inaceitá- 
vel de desigualdades de renda e ri 
queza. Segundo o Observatório Bra- 
sileiro das Desigualdades, a desi- 
gualdade subiu de 2022 para 2023, 
Em 2023. o rendimento médio do 
1% mais rico da população foi 31,2 
vezes superior ao dos 50% mais po- 
bres. Ou seja, o que já era escandalo- 
samente ruim piorou mais um pou- 
co, Esse quadro de desigualdades de 
renda é agravado pelas condições 
sub-humanas de moradia. insufi- 
ciência alimentar, falta de coleta de 


esgoto e água tratada. péssima quali- 
dade do ensino. baixo acesso aos 
bens culturais, subemprego. qualifi- 
cação profissional precária, dificul- 


A desigualdade 
subiu. Em 2023, O 
rendimento 
médio do 

1% mais rico da 
população foi 

31,2 vezes 
superior ao dos 
50% mais pobres 
dades de acesso ao SUS e deficiên- 
cias do sistema de transporte coleti- 
vo. Quando se joga o foca para o Nor- 
deste e o Norte do Brasil, os indica- 


dores ainda pioram. e muito. 
Não foi esse o sonho acalentado 


pelos líderes do movimento das Dire- 
tas Já e por nossos constituintes de 
1988. Gol das forças do retrocesso, 
empate de 4 a 4. 

Grande parte do passivo social es- 
pelhado nos indicadores de desigual- 
dade se deve ao crescimento econò- 
mico insuficiente nas últimas déca- 
das. O Brasil cresceu em média 
2,3% ao ano no período, Como tive- 
mos um crescimento médio popula- 
cional anual de 1,91% na década de 
1980, 1,64% na década de 1990 e 
147% na primeira década do sécu- 
lo XXI, a renda per capita cresceu 
pouco. E a riqueza, ainda assim. foi 
concentrada. Portanto, o outro gol 
sofrido foi a não construção de um 
sólido processo de crescimento eco- 
nômico sustentado. 

E olha que fizemos muito; Plano 
Real, Proer, LRF, privatização da Te 
lebrás com resultados fantásticos. 
quebra do monopólio da Petrobras, 
câmbio Mutuante, metas de infla- 
ção, autonomia do Banco Central, 


reformas da Previdência, trabalhis- 


ta e tributária. privatização da Vale. 
Só que perdemos a rota, Para virar o 
jogo, é preciso o aumento dos inves- 
timentos públicos e privados. Para 


Nosso 
presidencialismo 
esgotou-se. 

Não há 

maioria 

e minoria 
parlamentar 
solidamente 
comprometidas. 
tanto. é imprescindível que haja 
ajuste fiscal, segurança jurídica. pre- 
visibilidade, respeito aos contratos, 
abertura externa, aumento da pro- 


dutividade. Triste. Virada não plane- 
jada. Forças do atraso, 5: legado da 


redemocratização, +. 

Por último, a não construção de 
sistemas de governo, partidário e 
eleitoral que proporcionem sólida 
base política para o avanço da agen- 
da de interesse nacional, Nosso pre- 


sidencialismo esgotou-se, Não há 
maioria e minoria parlamentar soli- 
damente comprometidas. Não há 
vínculos consistentes entre represen- 
tantes e representados. 

\ prática da coalizs 
gem, por sua deterioração, à coopta- 
ção, à confrontação, à rendição, a 
barganhas. poderes sem contrape 
sos, confrontos entre insliluições, 
polarizações estéreis, impasses, so- 
luços e crises. Apito final. Partida de 
ida terminada, Atraso 6 x 4 Redemo- 
cralização. 

Há que ter paciência histórica. A 
caminhada da civilização se conta 
em séculos. Dá para virar o jogo de 
volta e ganhar o campeonato. Os so- 
nhos não morreram, nem sequer en- 
velheceram. A utopia de 1984 conli- 
nua de pé. Está em nossas mãos! 


“ão deu mar 
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Cármen Lúcia 
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“Os mais vulneráveis são os que 


mais se expõem às promessas.” 


João Pedro Nascimento 


PRESIDENTE DA CVM 


Sobre mercado de apostas online 


Valorização dos colaboradores, caixa e novas tecnologias 


Douglas Arantes 


Gerente regional da 
Amcham Minas Gerais 


Tendências e estratégias para o orçamento de 2025 


planejamento orçamen- 
tário é essencial para a 
gestão estratégica das 
empresas, garantindo 
alocação eficiente de recursos, 
mitigação de riscos e identifica 
ção antecipada de oportunida 
des. Planejar para 2025 é cru- 
cial. pois permite que as organi- 
zações ajustem suas estralégias e 
respondam rapidamente às mu- 


danças do mercado, asseguran- 
do estabilidade e sucesso finan- 
ceiro ao longo do ano. 

No evento “Comité Aberto; 
Tendências e Eslraté para 
Moldar o Orçamento de 2025”. 
realizado em 28 de agosto, na se- 
de da Amcham Minas Gerais, pro- 
fissionais de empresas associa- 


das discutiram práticas e tendên- 
cias para o próximo ano, Um dos 
temas centrais foi a ambidestria 
no ambiente corporativo, que 


equilibra a valorização de pes- 
soas e resultados. Renata Horta, 
diretora de gente e gestão da Far 
max, destacou a importância de 
concentrar esforços no engaja- 
mento e na valorização dos cola 
boradores, garantindo que Lo 
dos estejam alinhados com as 
metas da organização. 

Segundo Renata Horta. a 
lransparência na comunicação e 
o envolvimento de todos os níveis 
»neiais para 
o sucesso do planejamento orça- 
mentário, especialmente em tem- 
pos de incerteza econômica, 


hierárquicos são es 


Outro aspecto crucial foi o pa- 
pel do caixa nas decisões estra- 
tégicas. Guilherme Carrara. CFO 
da AeC, explicou que o foco no 
caixa é vital para a sustentabilida- 
de das empresas. Para Carrara, o 
orçamento vai além de um sim- 
ples documento financeiro, sen- 
do uma ferramenta que orienta a 
empresa em direção aos seus ob 


jetivos de longo prazo. 

Ele reforçou que o caixa, mais 
do que a receita ou o lucro, é o 
verdadeiro indicador da saúde fi- 
nanceira de uma organi 
deve ser priorizado, Carrara tam- 
bém destacou que, em um cená- 
rio de constante inovação, é fun- 
damental que as empresas te- 
nham flexibilidade para ajustar 


o orçamento conforme as necessi- 
dades de geração de caixa. 

\ integração da tecnologia, 
pecialmente a Inteligência Artifi- 
cial (IA), no planejamento orça- 
mentário lambém foi discutida. 
Pedro Ribeiro, CEO da Peers., 
abordou as implicações da IA na 
produtividade e na análise de da- 
dos empresariais. Ele ressaltou 
que, para obter benefícios reais, 
as empresas precisam investir 
em capacitação e infraestrutura, 
permitindo que a TA seja usada 
de forma eficiente e estratégica. 

Ribeiro advertiu que o uso da 
IA deve ser bem direcionado, evi- 
tando que se torne apenas uma 
tendência passageira, sempre fo- 
"ando resultados práticos e sus- 


* Construindosaúde Modelo gera sensação de menos-valia e doenças 


tentáveis. Com a aplicação cor- 
reta da IA, as empresas podem 
otimizar processos e identificar 
novas oportunidades de cresci- 


mento, aspectos eruciais para o 
planejamento de 2025. 

to promover eventos como 
este, a Amcham Minas Gerais 
reafirma seu compromisso 
com o desenvolvimento das 
empresas mineiras, proporcio- 
nando ferramentas e conheci- 
mentos para enfrentar os desa- 
fios de 2025. 

Por meio de discussões enri- 
quecedoras e orientações práli- 
cas, a Amcham MG continua a 
ser um catalisador para o forta- 
lecimento do ambiente de negó- 
cios no Estado. 


Meira Souza 
Médica e escritora 
(@dra.meirasouza) 


Autoimagem e saúde, uma parceria essencial 


odemos evitar toda dor e 
todo sofrimento? 
Cada vez mais conse- 
guimos elucidar os moti- 
vos para os adoecimento: 
bre muitas coisas ainda não temos 
controle. Quando pensamos em 
sofrimentos que causam dor. pre- 
cisamos entender que toda condi- 
ção de desconforto, de perturba- 
ção da tranquilidade, pode gerar 
sofrimento. 

\lgumas pessoas não conse- 
guem compreender sua unicidade 
e passam o lempo todo olhando pa- 
ra a vida de outras pessoas. O mun 
4 grama do 
vizinho sempre parece mais verde. 


as s0- 


do sempre foi assii 


Mas. em lempos de extrema exposi 


ção virtual, em que tantas pessoas 
consideram influenciadores os mo- 
delos e o mundo intenta criar mui- 
tos desejos, torna-se muito fácil se 


olhar no espelho e não ser nada do 
que se acredita que o mundo gosta- 
ria que fosse, gerando a loucura de 
não ser o que se pensa que gostaria 
de ser. Digo “pensa que ge 


ser” porque o que se deseja s 
tão volúvel quanto as mudanças de 
tendência: peitos grandes ou peque- 
nos, lábios grossos ou finos 

Esse modelo de existência deixa 
uma marca de insalisfação perma- 
nente e leva a comportamentos 
compulsivos e a uma falta de critó- 


rio sobre o que é permitido em no- 
me de uma imagem que se espera 


ter para salisfazer a um modelo 
que te deixe mais semelhante à ten- 
dência. Independentemente do 
que for feito para atingir um mode- 
lo de aparência padronizado. a pró- 
pria percepção de inadequação já 
é. em si, uma dor, 

Não se olhar no espelho e se 
apreciar, independentemente de 
tantos outros exemplos comparali- 
vos. já traduz uma angústia. Somos 
seres únicos, leitos para ler essa ex- 
clusividade. Qualquer tendência di- 
ferente de respeitar essa individua- 
lidade não promove saúde. 

Olhar-se e não se sentir adequa 
do e. por consequência, não ter 
uma relação amorosa com o pró- 
prio corpo cria muitos problemas 


emocionais. Facilmente se desen 
volve uma sensação de menos-va- 
lia. que, muitas vezes, resulta em 
relacionamentos abusivos, os quais 
geram outros problemas, emocio- 
nais e/ou físicos. 

Buscamos resolver muitos pro- 
blemas que podem causar danos à 
saúde das pessoas. Vamos desde o 
saneamento básico até a bus 
vacinas e medicamentos que Lra- 


a por 


tem doenças graves e sérias, pas- 
sando pela regulamentação de ali- 
mentos ultraprocessados e pela 
conscientização sobre o uso de ál- 
cool e cigarro. 

Tudo isso é muito adequado, 
mas 
da não percebo regulamentações 


tão podemos parar por aí. Ain- 


adequadas para proteger as pes 
soas de influências nocivas e, mui- 
tas vezes, falsas. 

Para além de criar a necessida- 
de de um consumo excessivo, esse 
é um problema que se torna cada 
vez mais uma grande questão no 
desenvolvimento de adoecimen- 
tos que vão muito além das doen- 
ças emocionais. 

Considerando que esses pon- 
los já seriam suficientes para 
que tivéssemos mais empenho 
em desenvolver ações para prote- 
ger as pessoas, precisamos lem- 
brar que não é só o que come 
mos, mas também o que pensa- 
mos. que tem um forte potencial 
de adoecimento. 


LEITOR 


E-MAIL 
opiniaomotempo.com.br 


) TEN 


Queimadas 


Kleber Pereira Gonçalves 

\ pletora de queimadas que atin- 
gem “como nunca antes neste país” o 
Brasil tem sido manchete dos jornais. 
Circulam nas redes sociais vários me- 
mes sobre os artistas que satanizaram 


Bolsonaro e. na sua esteira, a claudi- 
cante Marina Silva. É ministra porque 
o “Antônio Conselheiro de Gara- 
nhuns”. a quem chamou de corrupto, 
a nomeou porque “nasceu na selva”. 


Isabel Azevedo 
Prisão e punição para quem faz 


incêndio criminoso, além de replan- 
tar tudo e ajudar o Estado a refazer 
as malas. 


Virada Cultural 


Geraldo Toledo 
Nas próximas viradas cultu- 


rais em Belo Hrizonte. os organi- 
zadores deveriam planejar algum 
evento de samba debaixo de um 
dos viadutos do complexo da Lago- 
inha. assim como acontece debai- 
xo do viaduto Santa Teresa, com a 
apresentação de funk. rock e ska- 
te fighter. 


ENDEREÇO 

Sede Comercial, Redação e Industrial 
Av. Babita Camargos, 1.645, Cidade 
Industrial, Contagem-MG. 
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“Na mesma magnitude, é uma honra, 
um prazer e uma responsabilidade.” 


Gabriel Galípolo 
DIRETOR DE POLÍTICA MONETÁRIA 
Sobre indicação à presidência do BC 


“Não faz sentido impedir que mulhe- 
res tenham acesso a serviço militar.” 
Felipe Fonte 

PROFESSOR DE DIREITO PÚBLICO/FGV 

Sobre alistamento voluntário de mulheres 


O melhor caminho para fortalecer o comércio 


Marcelo de Souza e Silva 


Presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte (COLBH) 


Eleições municipais: diálogo construtivo com candidatos 


altam pouco mais de 30 dias 
para os eleitores de BH irem 
às urnas escolher o próximo 
chefe do Executivo, que não 
só definirá o rumo da cidade pelos 
próximos quatro anos, mas também 
enfrentará questões complexas e im- 
portantes, como a revisão do Plano 
Diretor e a reestruturação do siste- 
ma de mobilidade urbana 
outras decisões em diversas áreas 
governamentais têm o poder de im- 
pactar diretamente nossas vidas e 


nossos negócios. 

Como representantes da ativida- 
de que mais emprega na capital mi- 
neira, o setor de comércio e servi- 
ços. é fundamental que estejamos 
atentos ao período eleitoral e parti- 
cipemos ativamente desse proces- 
so, conscientes de que as escolhas 
feitas agora moldarão o futuro de 
nossa cidade. 

Com a chegada de mais um cielo 
eleitoral, a Câmara de Dirigentes Lo- 


jistas de Belo Horizonte (CDL-BH) 


tem trabalhado com diálogo e trans- 
parência junto aos candidatos a pre- 
feito/prefeita na defesa de agendas 
fundamentais para o desenvolvimen- 
to econômico e social da cidade, em 
especial aquelas voltadas para o co- 
mércio e o serviço. 

O município tem muito a lazer 
para incentivar os negócios e atrair 
investimentos, como simplificar e 
reduzir a carga tributária, promover 
a liberdade econômica e a desburo- 
cratização, garantir que corredores 
comerciais estejam limpos, bem-ilu- 
minados, com uma zeladoria urba- 
na eficiente, assegurar um ambien- 
te de compras seguro, ordenamento 
urbano com regras melhores e mo- 
bilidade que facilite o deslocamento 
na cidade. Essas são algumas das 
questões que influenciam direta- 
mente o dia a dia dos comerciantes, 
ea participação ativa do setor é fun- 
damental na definição dessas politi 


cas públicas que impactam o em- 
preendedorismo. 
Diante de um cenário ainda in- 


Esperamos que os 
futuros agentes 
públicos se 
comprometam 
com a causa dos 
empreendedores e 
contribuam para a 
qualidade de vida 


de todos os cidadãos 


certo, e com grandes chances de a 
disputa seguir para o segundo tur- 
no, © diálogo construtivo é o me- 
lhor caminho para formar novas co- 
nexões. colocar de forma transpa- 
rente nossas prioridades e buscar o 
ambiente de empreendedorismo 


que queremos: forte e que gera em- 
prego e renda. 

Por isso. candidatos distribuídos 
em diferentes posições do espectro 
político, da esquerda à direita, tive- 
ram e terão a oportunidade de discu- 
tir com empresários do setor as pau 
tas mais importantes para o ambien- 
te de negócios e para a cidade, ouvin- 
do nossas demandas e preocupa- 
ções. Os encontros têm sido promo- 
vidos pela CDL-BH não pelo viés par- 
tidário nem ideológico, mas buscan- 
do sempre o fortalecimento do pro- 
cesso democrálico e do exercício de 
cidadania, tendo por base a ação 
propositiva e institucional da nossa 
organizaçã 


ção. Em todas as ocasiões, 
os diálogos estão contando também 
com a participação de lideranças de 
entidades representativas do setor 
produtivo da capital. 

O documento “Caderno de Pro- 
postas para Belo Horizonte”, elabo- 
rado pela CDL-BII, está sendo entre 


gue aos candidatos do Executivo, 
com medidas que beneficiam não 
apenas os empresários. mas toda a 
cidade. E necessário destacar que 
esses encontros estão contando 
também com a participação de lide- 
ranças de entidades representali- 
vas do setor produtivo da capital. 

Esperamos que os futuros 
agentes públicos se comprome- 
tam com a causa dos empreende- 
dores, acolham as propostas apre- 
sentadas e trabalhem em conjun- 
to para implementar políticas pú- 
blicas que atendam às necessida- 
des do setor e contribuam para a 
melhoria da qualidade de vida de 
todos os cidadãos. 

Reafirmando o nosso compro- 
metimento com a democracia, se- 
guimos promovendo o diálogo 
propositivo com os candidatos e 
futuros gestores públicos para fa- 
zer de BH o melhor lugar para em- 
preender e viver. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG, A Pregoeira comunica 
aos interessados que fará realizar o Pregão Eletrônico nº 046/2024, tipo 
Menor Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para futuros ¢ eventuais 
serviços de sonorização e iluminação para eventos de pequeno porte e médio 
pao A data de abertura do certame será dia 13/09/2024 às 14h00min, 

dital completo pela Internet no endereço: www. alfenas mg.gov.br 
Alfenas/MG, 30 de agosto de 2024. Luzia de Souza Oliveira - Pregocira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUERI/MG 
CONCORRENCIA Nº 02/2024 
Concorrência nº 02/2024. Objeto: Contratação de empresa 
de engenharia com especialidade na execução de obras de 
cobertura em estrutura metálica para quadras poliesportivas, 
Av. Getúlio Vargas, 71, Centro, Jequeri/MG. Abertura: 
16/09/2024 às 09h00min. Edital pode ser obtido no local 
de segunda à sexta, das 13h00min às 16h00min, e-mail: 
licitacao(a jequeri.mg.gov.br ou no www.jequeri.mg.gov.br. 
Jequeri, 30 de agosto de 2024 
Adilson Lopes Silva 
Prefeito Municipal 


COMISSÃO PRÓ-REORGANIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS 
AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


DE ASSEMBLEIA GERAL PARA REORGANIZAÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS. 


A Comissão Pró-Reorganização da ASSOCIAÇÃO DOS 
AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS, CNPJ: 09.181.919/0001-01, por 
meio de seu subscritor, na condição de associado e ex 1º tesoureiro, 
pela comissão pró-organização, Sr. Valter de Assis Aguiar, 
brasileiro, casado, auxiliar de balança, CPF: 014.680.126-14, CI nº 
MG-12.301.161, residente e domiciliado na Av. Novara, nº 60 apto 102 
bloco 15, bairro Bandeirantes, Belo Horizonte/MG, CEP: 31.340-640; 
Endereço Eletrônico: valteraguiarbh @ gmail.com: Tel.: (31) 99584- 
1369, considerando o mandato vencido, baixa no CNPJ e dívidas 
da ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS, bem 
como a não realização de eleições, CONVOCA todos os associados 
da ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS, para 
participarem de uma Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
no dia 13 de setembro de 2024, às 09:30 horas e trinta minutos, 
em primeira convocação e às 10:00 horas, em segunda e última 
convocação, na Rua Cacuera, 529, Jaraguá, Beto Horizonte, MG, para 
tratar da seguinte ordem do dia: a) deliberação sobre a reorganização 
da ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS 
(convocação ou não de eleições, mudança ou não de endereço); b) 
escolha e nomeação de uma comissão de associados para dentro 
do prazo urgente de 30 (trinta) dias organizar e convocar eleições 
destinadas a eleger diretores para novo mandato para administrar a 
ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DE MINAS GERAIS; c) aprovar 
ou não a reativação do CNPJ da ASSOCIAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS 
DE MINAS GERAIS, após a realização das eleições de nova diretoria 
para administrar a associação; d) deliberações conseguintes. Belo 
Horizonte, 30 de agosto de 2024. 


VALTER DE ASSIS AGUIAR, CPF: 014,680.126-14, 


P/ Comissão Pró-reorganização da ASSOCIAÇÃO DOS 
AEROVIARIOS DE MINAS GERAIS. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG. A Pregoeira comunica 
aos interessados que fará realizar o Pregão Eletrônico nº 044/2024, tipo 
Menor Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para futura eventual 
aquisição de material escolar, expediente, artesanato c aviamento 
A data de abertura do certame será dia 23/09/2024 às 09h30min 
Edital completo pela Internet no endereço: www.alfenas.mg.gov.br. 
Alfenas/MG, 30 de agosto de 2024, Julicthe Aparecida Silva - Pregocira, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG. PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 037/2024. O Pregoeiro, comunica aos 
interessados que fará realizar o Pregão Eletrônico nº 037/2024, 
tipo Menor Preço por Item. Objeto: Registro de Preço para futura 
ceventual aquisição de Suplementos Alimentares, para atender as 
demandas da Secretaria de Saúde de Alfenas. A data de abertura 
do certame será dia 13/09/2024 às 14h00min. Edital completo 

ela internet no endereço: www.alfenas me.gov.br. Alfenas/ 
MG, 30 de agosto de 2024. Carlitos Azevedo Santos - Pregociro, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG. A Pregocira, comunica 
aos interessados que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
047/2024, tipo MENOR PREÇO POR ITEM. Objeto: Registro de Preço 
para futura e eventual aquisição de pão francês assado, unidade com 
peso de 50g para atender as necessidades das diversas Secretarias do 
Municipio, tendo em vista que o Pregão nº 039/2024 ficou fracassado. 
A data de abertura do certame será dia 11/09/2024 às 14h00min. Edital 
completo pela Internet no endereço: www. alfenas.mg gov.br. Alfenas- 
MG, 30 de agosto de 2024. Liliane Aparecida Guedes - Pregoeira, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCAIÚVAIMG 


centes a frota domunicipio debocaluva caminhão VECO TECTOR 9-180 RMO 2F0S, chassi: 
Sza)bSdzmBD 357. Sessão dia 12024 às 0900h. ProcessoLiciatóro 101/24, Dispensa 


sia 321 , Empeza urbana , chassi: 93za0 1bdzp8958268. Sessão dia 1209724 ás 08: 00h. 
Processo Licitatório 107/24. Dispensa 28/24. Objeto: contratação de empresa especializada 
nofomecimento de peças automotivas, pneus e óleo lubnficante para caminhão iveco Tector 
170821 ano 2020, placa: RFE 1052, Limpeza Urbana, chassi: 93220 1rfoi8933131. Sessãodia 
120924 às 0800h. Edital disponivel no sãe bocaiuva mg gov br. Bianca Souza Rodrigues, 
Agente de Contratação. 

AVISO DE LICITAÇÃO. Processo Licitatório 8924, Pregão Eletrônico 34/24. Objeto 
Contratação de sociedade empresária e/ou unipessoel especializada, para elaboração do 


Processo Licitatório 89/24. Pregão Eletrônico 36/24. Objeto: Registro de preços para aqui- 
siçãode ar condicionado para atender as necessidades da secretaria de culturas brismono 
prédio do centro cultural. Sessão dia 180924 ås 13:00h. Processo Licitatório 10324 Pregão 
Eletrônico 37/24, Objeto: Regisáro de proços para aquisição de ferramentas para atender as 

serviços urbanos e secretaria de obras, 


disponivel no site bocaluva.mg gov.br. Bianca Souza Rodrigues, Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFENAS/MG. O Pregociro, 
comunica aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2024, 
objetivando o registro de preço para futura e eventual aquisição de pão 
francês assado, unidade com peso de S0g para atender as necessidades 
das diversas Secretarias do Município, ficou FRACASSADO, Alfenas 
MG, 01 de agosto de 2024. Carlitos Azevedo Santos - Pregociro. 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 
Retificação. O Departamento Municipal de Água e Esgoto - DMAE, 
através do Diretor Geral. no uso de suas atribuições legais, tona 
público, que após constatar erro involuntário descrito no Aviso/Extrato 
de Licitação do Pregão Eletrônico nº 177/2024, de 20/08/2024, publicado! 
em 22/08/2024, página 07, no jornal Diário Ode Uberlândia, vem em 
tempo hábil RETIFICA-LO, sendo que: Onde se lê: "DATA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 10 de setembro de 2024” Leia-se: “DATA DA SESSÃO 
PÚBLICA: 11 de setembro de 2024". Uberlândia MG, 28 de agosto de 
2024, Guilherme Silveira Marques - Diretor Geral Interino 


MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO 
E SERVIÇOS S.A. (MGS) 
ERRATA - RESULTADO DE PROCESSO 
LICITATÓRIO HOMOLOGADO 

Procedimento Licitatório nº 015/2024 - Processo Portal de Compras 
Nº 021/2024. Objeto: Aquisição de material de limpeza (MOP E 
REFIL). Toma público que, no Resultado de Processo Licitatório 
Homologado no “Jornal O Tempo” do dia 20/08/2024, fl. 26, onde 
se lê; “Empresas Adjudicatárias: KUNBER Indústria e Comércio 
de Equipamentos Ltda, (CNPJ: 27,481.817/0002-66): Lote 01 com 
valor global: R$ 690.648,10", leia-se: “Empresas Adjudicatárias: 
KUNBER Indústria e Comércio de Equipamentos Ltda. (CNPJ: 
27.481,817/0002-66): Lote OI com valor global: R$ 528.958,50", 
Ficam mantidos os demais termos contidos na referida publicação, 


Consórcio Intermunicipal de Saúde 
para Gerenciamento da Rede de 
Urgência e Emergência da Macro 

Sudeste — CISDESTE 


AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITÓRIO Nº 031/2024. EDITAL 
Nº 021/2024. CONCORRÊNCIA Nº 001/2024. Objeto:Contratação 
de empresa especializada de engenharia/arquitetura destinada a 
executar a construção de edificação tipo hangar, para instalação da 
5º CEOA CBMMG, conforme parceria entre o Corpo de Bombeiros 
Militar - MG,CISDESTE e CISRU CENTRO SUL, conforme condições 
e especificações contidas no Termo de Referência Anexo | do 
Edital. O Edital estará disponivel a partir do dia 30/08/2024, às 17hs 
através do site www.bllLorg.br e www.cisdeste.com.br. Entrega das 
propostas e documentação até 17/09/2024 às 9hs. Abertura das 
propostas: 17/09/2024 às 09 h 10 min. Todas as operações serão 
realizadas no endereço eletrônico www.bil.org.br. Juiz de Fora, 30 de 
agosto de 2024. Daniel Vieira do Carmo = Agente de Contratação. 
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Edição comemorativa 
do Sensacional! tem 
shows de João Bosco, 


Celebração 


da diversidade 


ME RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 

Luisa Sonza com Caetano Velo- 
so. Djavan com Nana Caymmi. 
“Sou muito misturada”, conta 
Mart'nália, em referência aos dife- 
rentes sons que costumam fre- 
quentar a sua playlist. Essa diver- 
sidade, aliás, também é a marca 
do Sensacional! Celebra, festival 
que acontece neste fim de sema- 
na em Belo Horizonte e tem 
Mart'nália entre suas atrações 
principais, além de estrelas como 
João Bosco, Tulipa Ruiz, Luedji 
Luna, BNegão, Letrux, Mauricio 
Tizumba e Adriana Araújo. “Ado- 
ro essa mistura de música e de pú- 
blico, isso é maneiro demais”, 
exalta Mart'nália. 

Ela sobe ao palco com um re- 
pertório baseado em sucessos de 
sua carreira, que mescla de can- 
ções autorais, como “Chega” e 
“Entretanto” (parcerias com 
Mombaça), a versões que se tor- 
naram célebres em sua interpreta- 
ção, caso da desaforada “Cabi- 
de”, de Ana Carolina, e da român- 
tica “Namora Comigo”, de Pauli- 
nho Moska, além de clássicos de 
Vinicius de Moraes, para quem 
Mart'nália dedicou um álbum em 
2019, de Dona Ivone Lara e, cla- 
ro, aquele que não poderia faltar, 
Martinho da Vila, seu “paizão”, 
como ela diz. 

“O samba voltou com tudo! 
Tem muita gente boa se revelan- 
do, Adorei o último CD da Ana 
Costa, que acabou de sair”, indi- 
ca, mencionando o elogiado “Pra 
Recomeçar”, recém-lançado pela 
cantora, carioca como Mart'nália. 
Ela, por sinal, também prepara 
uma novidade. Atualmente em es- 
túdio, Mart'nália coloca na praça, 
em novembro, o seu novo álbum, 
o primeiro de inéditas desde “Sou 
Assim até Mudar”, de 2021. De- 
pois de 20 anos como contratada 
da Biscoito Fino, a artista se mu- 
dou para a multinacional Sony. 
“Aguardem, vai estar em todas as 
plataformas!”, promete. 


PRATA DA CASA. Cria da comuni- 
dade Pedreira Prado Lopes, na re- 
gião da Lagoinha, berço do sam- 
ba em Belo Horizonte, Adriana 
Araújo não esconde a alegria de 
participar de “um dos maiores fes- 
tivais do Brasil”. “Para mim, é um 
momento histórico, pois sou uma 
artista regional e independente 
que está na luta diária para mos- 
trar a sua arte e fortalecer ainda 


TULIPA RUIZ 


NINO ANDRES Bl, 


mais o samba, que tanto amo”, 
enaltece Adriana. O reconheci- 
mento, segundo a cantora, é uma 
das provas de que ela está “no ca- 
minho certo”. 

“Digo com o coração transbor- 
dando de esperança e felicidade 
queo cenário do samba está final- 
mente sendo reconhecido e valori- 
zado. Aqui em BH, as mulheres es- 
tão fazendo e acontecendo, e esta- 
mos sendo abraçadas com muito 
carinho e respeito”, afiança. Na 
apresentação, ela presta homena- 
gem a quem considera “a maior 
diva do samba que temos”, nin- 
guém menos do que Alcione, em 
show que já se tornou um hit na 
capital mineira — tanto que, nos 
meses de setembro e novembro, 
ele volta à baila. 

“Você Me Vira a Cabeça”, “A Lo- 
ba”, “Gostoso Veneno”, “Menino 
sem Juízo”, entre outras canções ir- 
resistíveis, prometem contagiar o 
público de Adriana, que, em outu- 
bro, grava o primeiro DVD de sua 
trajetória, em comemoração ao 
seu aniversário, e, até o final do 
ano, lança o videoclipe da canção 
“Nós Dois”. Ela celebra a “volta dis- 
creta” do conceito de álbum, re- 
cheado com dez ou mais músicas, 
“Não estou dizendo que estava ex- 
tinto, mas havia perdido força para 
ossingles, fazendo com que a músi- 
ca se transformasse em algo descar- 
tável”, constata. 


Joño BOSCO 


Mart'nália, Tulipa Ruiz, 


FLORA PIMENTEL/DIVULGAÇÃO 


Adriana Araújo 
e BNegão 


“Para ser degustado com calma” 


No ano passado, Tulipa 
Ruiz concorreu ao Grammy 
Latino na categoria Melhor Ál- 
bum de Rock ou Música Alternati- 
va em Língua Portuguesa por “Ha- 
bilidades Extraordinárias”, o quin- 
to de inéditas de uma carreira ini- 
ciada com estrondo em 2010, gra- 
ças ao aclamado “Efêmera”, Gra- 
vado ao vivo e de maneira analógi- 
ca, Tulipa sintetiza “Habilidades 
Extraordinárias” como um disco 
“para ser degustado com calma e 
presença em meio a tempos tão 
dispersos” e festeja a indicação ao 
prêmio, que ressaltou certa mu- 
dança de postura da artista. 
“Realmente, estou bem mais 
roqueira, e minha caneta tam- 
bém está bem mais firme nesse 
disco, no qual deixo escancarado 
que minhas composições são o 
meu ouro”, declara. O trabalho te- 
ve produção de Gustavo Ruiz, ir- 
mão de Tulipa, que ela reputa co- 
mo “um dos melhores produtores 
musicais do país”, e teve lança- 
mento pelo selo de ambos, a Bro- 
cal. Em julho, Tulipa perdeu o 
pai, Luiz Chagas, aos 72 anos, his- 
tórico guitarrista da banda Isca 
de Polícia, que acompanhava Ita- 


mar Assumpção (1949-2003). 
Ele será homenageado na apre- 
sentação de Tulipa no Sensacio- 
nal! Celebra com “Às Vezes”, 
música de autoria do patriarca 
que cita Belo Horizonte. 

Gravada por Tulipa em 2010, 
a letra diz: “As vezes eu até pego 
uma estrada/ E a cada belo hori- 
zonte eu diviso o seu rosto/ A fa- 
ce oculta da lua soprando/ Ainda 
sou sua”. Na estrada com a tumê 
de “Habilidades Extraordiná- 
rias”, o repertório combina músi- 
cas do álbum com outros hits da 
carreira de Tulipa, como “Só Sei 
Dançar com Você”, “Efêmera”, 
“Dia a Dia, Lado a Lado” e 
“Sushi”, parceria dela com o pai, 
Luiz Chagas. “Adoro tocar em fes- 
tivais, sobretudo os que valori- 
zam a participação e o protagonis- 
mo da mulher na música”, exalta. 
“O Sensacional! é um festival de 
música autoral bem conectado 
com a atual produção no nosso 
país, e fico muito feliz em poder 
somar com a minha música”, 


complementa Tulipa. 


EXTRAORDINÁRIA. Como “consu- 
midora e artista”, ela afirma que 


escuta música “em plataformas va- 
riadas, para compreender melhor 
essa experiência imersiva”, “Sinto 
falta das fichas técnicas estarem 
disponíveis de maneira mais aces- 
sível, e a remuneração para os ar- 
tistas ainda não acontece de ma- 
neira justa. Temos o desafio glo- 
bal de modificar esse cenário”, 
pontua. Ela tem ouvido, com fre- 
quência, “Caju”, o incensado disco 
novo de Liniker, que também teve 
Gustavo Ruiz na produção. 

A própria Tulipa acaba de 
disponibilizar nas redes “Tra- 
go”, ao lado do irmão, Rica 
Amabis e Alexandre Orion, pe- 
lo selo Sesc, que ela descreve 
como “um projeto paralelo 
que mistura música e artes vi- 
suais”. O show de lançamento 
está previsto para o segundo 
semestre, enquanto a turnê de 
“Habilidades Extraordinárias” 
segue até o final de 2024. Na 
sequência, Tulipa entra em es- 
túdio “para conceber o próxi- 
mo álbum”. Cheia de ideias e 
novidades na cabeça, como de 
praxe. Sua música não é tão 
efêmera como supõe a nossa 
vā filosofia. (RVA) 


o 
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dolce vita 


Paulo Navarro 


Site: www.paulonavarro.com.br 
Instagram: Gpaulonavarropnc 


Me chama 


Um imposto mínimo de 2% da riqueza dos bilio- 
nários do mundo arrecadaria entre US$ 200 bi- 
lhões e US$ 250 bilhões anualmente. Elabora- 
da pelo economista francês Gabriel Zucman, 
professor de economia em Paris e na Califórnia, 
a pesquisa mostra que as pessoas comuns não 
têm o que temer: inicialmente, o modelo de tri- 
butação progressiva atingiria apenas cerca de 
3.000 pessoas no mundo. 


Me engana 


Voltando ao Brasil, os defensores da taxa- 
ção dizem que o dinheiro arrecadado po- 
deria ajudar em ações socioambientais, 
auxiliando desde a prevenção de desas- 
tres naturais à redução da desigualdade 
social. Pausa para a risada geral da na- 
ção. Com tanta corrupção, tendo muitos 
ricos, empreiteiros e banqueiros como 
cúmplices, o que fazer? 


Me taxa 


Enquanto isso, nos Estados Unidos, vemos 
o inverso. Mais de cem pessoas entre as 
mais ricas do mundo cobraram governos a 
ampliar os impostos cobrados sobre eles 
próprios. Os “Milionários Patriotas” dizem 
que os mais ricos não estavam sendo obri- 
gados a colaborar com a sua parcela na re- 
cuperação econômica global da pandemia 
da Covid-19. 


Tetaxo 


No “InfoMoney”, lemos: a discussão sobre ta- 
xação dos super-ricos cresce e muito. De auto- 
ridades à população, a ideia de taxar grandes 
fortunas está consolidada: 69% dos brasilei- 
ros são a favor. O primeiro detalhe é a falta de 
clareza nos critérios para determinar quem é 
“Tio Patinhas” e como seriam as regras para 
aplicação do imposto, impedindo o avanço da 
adoção de medidas. 


Me inclua 


Voltando aos Estados Unidos. “En- 
quanto milionários, sabemos que o 
sistema atual de impostos não é jus- 
to”, afirmaram os “Patriotas” em 
carta aberta. Os signatários in- 
cluem a herdeira da Disney, Abigail 
Disney; Nick Hanauer, empresário 
americano e um dos primeiros in- 
vestidores da gigante de vendas 
Amazon. Não há brasileiros na lista. 


Me convoca 


“A maioria de nós pode dizer que, en- 
quanto o mundo passou por uma 
quantidade imensa de sofrimento 
nos últimos dois anos, nós vimos nos- 
sa riqueza aumentar durante a pande- 
mia. Mesmo assim, poucos de nós po- 
dem dizer honestamente que paga- 
mos nossa parcela em impostos”, di- 
zem os signatários em uma carta ao 
Fórum Econômico Mundial. 


Me puna 


Para ser considerado super-rico, a pessoa 
precisa ter mais de US$ 1 bilhão distribuí- 
dos em ativos, imóveis, ações e participa- 
ção na propriedade de empresas. Por mais 
que esses valores sejam altos, essas pes- 
soas ainda não pagam nem 2% de imposto 
de renda anual, segundo Zucman. Por isso, 
ele acredita que a proposta brasileira ao 
fórum por um imposto mínimo das super-ri- 
quezas seja “algo tecnicamente factível”. 


Me castiga 


O francês ainda destaca que o 
G20 eo Brasil foram corajosos ao 
trazer a questão para os debates 
do grupo das maiores economias 
do mundo. “Parece utópico, mas 
pode ser implementado por mui- 
tos países”. O Brasil seria muito 
beneficiado. Isso porque o núme- 
rode milionários em dólar no Bra- 
sil deve crescer 22% até 2028. 


Me imponha 


Número passando dos atuais 380,5 
mil para 463,8 mil, segundo o rela- 
tório Globalo Wealth Report 2024, 
divulgado pelo UBS Group AG. O es- 
tudo do grupo suíço mostra ainda 
que o Brasil é o 15º país com pes- 
soas com mais de US$ 1 milhão de 
patrimônio, na frente de México, 
Noruega e Portugal. O levantamen- 
to considera 56 nações no mundo. 


FOTOS: EDY FERNANDES / DIVULGAÇÃO 
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Com todo o charme e elegância, Carol Toledo 


Com tado o conforto e bom gosto, Adriana Trussardi 


Com toda presença e beleza, Júlia Azevedo 


lança perfume 


E revelou que um imposto anual de 
2% sobre pessoas com mais de US$ 5 
milhões (R$ 27,3 milhões), 3% para 
pessoas com mais de US$ 50 milhões 

(R$ 273 milhões) e 5% para 

bilionários geraria US$ 2,52 trilhões 

(R$ 13,78 trilhões) por ano. 


Os “Patriotas” dizem 


que a pandemia fez os mais ricos ficarem 
ainda mais ricos, ampliando 
o número de pobres. 


elevando o número total de milionários 
no mundo para 56,1 milhões. 


O braço britânico aa 


“Milionários Patriotas” usou análise da 
Fight Inequality Alliance, da ONG Oxfam e 
do Institute for Policy Studies. 


enquanto as dez pessoas 
mais ricas do mundo dobraram suas 
fortunas desde março de 2020. 


Pesquisa do banco Credit 
Suisse revelou que, em 2020, 5,2 milhões 


A redução da renda dos mais pobres 
de pessoas se tornaram milionárias, 


contribui com 21 mil mortes diárias, 


MAGAZINE 


Música 


saboroso 
e ousado 


“Caju” de 


Liniker 


são PAULO. “O grande prê- 
mio vai ser lançar esse ál- 
bum e ele estar na boca das 
pessoas que tiverem boca 
para cantar, sabe?”, diz Li- 
niker que, após ganhar o 
Grammy Latino em 2022 
com seu primeiro disco so- 
lo, “Indigo Borboleta Anil”, 
afirma ter buscado no próxi- 
mo se realizar através da 
própria criação, antes de 
qualquer outra coisa. 

Acantora convidou ami- 
gos, influenciadores e jorna- 
listas para apresentar “Ca- 
ju”. Ao decorrer das 14 fai- 
xas, todas escritas por ela, 
que somam mais de uma 
hora, os presentes foram co- 
nhecendo a personagem 
que dá nome ao disco, uma 
mulher destemida e senti- 
mental, que prefere o ver- 
melho fervente às cores 
frias do álbum anterior. 

Liniker vê “Indigo” co- 
mo um disco prematuro e 
nascido sob condições ad- 
versas. Ele foi lançado pou- 
co após a separação amisto- 
sa do Liniker & Os Carame- 
lows, o grupo com que a 


cantora se apresentava, e 
teve sua produção atra- 
vessada pelo primeiro 
ano da pandemia de Co- 
vid-19. Naquele momen- 
to, a artista tateava as 
possibilidades artísticas 
da nova empreitada. 

“Caju” cresce sobre outro 
solo, O sucesso conquistado 
pelo disco anterior a tornou 
uma artista premiada, a le- 
vou para shows na Europa e 
abriu espaço para que ela fi- 
zesse papéis de sucesso co- 
mo atriz. 


NOVO LUGAR. “O investimen- 
to de ‘Caju é gigante, ele é um 
álbum que demandou muita 
energia e dinheiro, e tudo de 
uma forma bastante indepen- 
dente, Acho que isso me possi- 
bilitou chegar em outras textu- 
ras e camadas que eu não ti- 
nha podido experimentar em 
uma obra”, diz. 

Neste novo lugar e com 
uma década de carreira, Li- 
niker se sente mais confortá- 
vel para criar e livre da obri- 
gação de continuar se reapre- 
sentando para parte da mí- 


O destemido trio de detetives sobe ao palco do Palácio das Artes 


S 


dia e da indústria que, segun- 
do ela, insiste em tratá-la co- 
mo alguém que está dando 
seus primeiros passos. 

“Quando comecei, eu ti- 
nha 19 anos. Eu vou fazer 30 
em 2025. Agora, tenho a ma- 
turidade de alguém que pas- 
sou por experiências, que viu 
coisas. Estou aprendendo 
quais são os limites quando eu 
vou falar de mim e do meu tra- 
balho, e eu acho que essa segu- 
rança está sendo o maior com- 
parativo do meu antes e de- 
pois. Eu não era segura quan- 
do eu comecei,” 

Com o amadurecimento 
pessoal, veio o artístico. Li- 
niker hoje se aventura tam- 
bém como produtora e regeu 
com minúcia a construção de 


Sucesso 


“Caju”, o novo álbum de 
Liniker, bombou nas 
plataformas de áudio: em 
menos de 24 horas, tinha 
alcançado 6 milhões de 
reproduções (já chegou a 
10 milhões). Emplacou 
quatro canções no top 200 
do Spotify Brasil e, no 
iTunes, atingiu o top 1 na 
semana passada como o 
álbum mais comprado na 
plataforma no Brasil (e 110 
lugar na Rússia), A faixa 
que dá nome ao disco 
também alcançou o 
primeiro lugar na parada 
do iTunes nacional. 
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Investimento. De acordo 
com Liniker, novo projeto 
exigiu “muita energia e 
dinheiro, de uma forma 
bastante independente” 


“Caju”. Ao lado de Fejuca e 
Gustavo Ruiz, que estiveram 
com a cantora no projeto ante- 
rior, ela gravou todo o disco 
de forma analógica, na fita. O 
recurso traz uma textura dife- 
rente e conversa com um cer- 
to movimento atual de ver be- 
leza nas imperfeições e ruídos 
das tecnologias antigas. 

E a tríade de sucesso de 
“Indigo” está bem acompa- 
nhada no álbum que sai ago- 
ra. A cantora traz Lulu San- 
tos e Pabllo Vittar em “Deixa 
Estar”. Liniker começa a cole- 
tânea acompanhada da Or- 
questra Brasil Jazz Sinfônica 
e de um coral em “Veludo 
Marrom”, segunda faixa da 
coleção, que vem depois da 
homônima “Caju”. 


Na música seguinte, “Ao 
Teu Lado”, o piano de Ama- 
ro Freitas abre a porta do 
castelo para a cantora no 
que, como diz a própria di- 
vulgação do álbum, bem po- 
deria ser uma trilha sonora 
de um filme da Disney. À rai- 
nha, juntam-se as princesas 
Anavitória, Pouco depois, o 
BaianaSystem aparece na 
dançante “Negona dos 
Olhos Terríveis”, 

Segundo Liniker, essa 
enxurrada de colabora- 
ções parte não de uma es- 
tratégia comercial, mas de 
um desejo de trazer para 
perto de si gente que ela 
ouve, conhece e admira. 
(Diogo Bachega/Fo- 
lhapress) 


Teatro. Produção infantil vai ter quatro sessões neste fim de semana 


Inspirado no sucesso da TV, 
espetáculo “D.P.A.” chega a BH 


W DAREDAÇÃO 

Grande sucesso na TV, no 
cinema e no teatro, os Deteti- 
ves do Prédio Azul estão de 
volta aos palcos em uma no- 
va aventura: “D.P.A. A Peça 
2 — Um Mistério em Ma- 
gowood”. A peça é inspirada 
na série homônima do 
Gloob, que está há mais de 
dez anos no ar e indo para a 
20º temporada. 

A produção chega pela pri- 
meira vez a Belo Horizonte pa- 
ra quatro apresentações nos 
hoje e amanhã (duas sessões 
por dia, sempre às 14h e às 


17h30), no Palácio das Artes. 

O famoso e destemido 
trio de detetives segue con- 
quistando uma legião de fãs, 
com suas histórias cheias de 
magia, mistérios e aventu- 
ras. Além da televisão, os pe- 
quenos já puderam conferir 
o universo D.P.A, nos cine- 
mas,, € no teatro com a peça 
“D.P.A. A Peça 1 - Um Misté- 
rio no Teatro”. Agora, toda a 
turma do Prédio Azul volta 
aos palcos para uma nova 
aventura, com o elenco origi- 
nal da telinha e participa- 
ções especiais. 


“D.P.A. A Peça 2 - Um 
Mistério em Magowood” 
traz várias novidades. Os de- 
tetives Max (Samuel Minervi- 
no) e Zeca (Stéfano Agosti- 
ni) ganham a companhia da 
nova detetive da capa verme- 
lha, Mel, interpretada por 
Emilly Puppim. 

As irmãs feiticeiras Bere- 
nice (Nicole Orsini) e Brisa 
(Cleo Faria) também estão 
no espetáculo, assim como 
Leocádia (Cláudia Netto), 
Theobaldo (Charles Myara), 
e, claro, o porteiro Severino 
Capim (Ronaldo Reis). 


SERVIÇO 


O quê: “D.P.A. A Peça 2 - 
Um Mistério em 
Magowood” 

Quando: Hoje e amanhã, 
às 14h e às 17h30 (nos 
dois dias) 

Onde: Teatro Cemig 
Palácio das Artes (av. 
Afonso Pena, 1.537, 
centro) 

Quanto: A partir de R$70 
(vendas na bilheteria e no 
Eventim) 
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UM ÚNICO DESTINO 


Data estelar: Lua míngua em Leão 


progredir e "ser alguém”, mas se esse movimento não contemplar simultaneamente a 

melhoria dos relacionamentos em que te envolves nem tampouco o bem geral de todas as 

pessoas, então a legitimidade do processo será pervertida pelo autocentramento. Nosso 
reino não é um conjunto de indivíduos tendo de se relacionar acidentalmente enquanto todos 
vivemos cada um por si, abandonados à própria sorte. Nosso reino humano é um organismo único, 
onde todas as pessoas estamos vinculadas pelo mesmo destino, ao qual só se pode ter acesso 
através de um movimento intencional, alimentado pelo livre arbítrio, e é somente no que temos 
todos em comum que se pode encontrar o verdadeiro progresso e distinção. 


O lha bem, é legítimo que passes teu tempo subjetivo e objetivo encontrando maneiras de 


e e 
Hficaadica 
Festival de Chorinho 


A 13: edição do Festival BH — Choro aconte- 
ce hoje (a partir das 16h) e amanhã (a par- 
tir das 10h) na Praça Duque de Caxias, em 
Santa Tereza. Entre as atrações estão o Gru- 
po Regional da Serra (foto), a Orquestra de 
Choro da UFMG e o Grupo de Choro do Clu- 
be do Choro de BH. A entrada é gratuita e 
com acessibilidade. 


Lançamento de livro 

A artista plástica Anna Göbel lança hoje, às 
11h, na Livraria da Rua, na Antônio de Albu- 
querque, 913, Funcionários, o livro infantil 
“Esta Rua Agora é Minha” (editora Yellow- 
fante). A obra é inspirada na tradicional 
cantiga de roda brasileira, cantada por gera- 
ções de crianças, e celebra a rua como espa- 
ço de afeto. O livro custa R$ 59,80. 


GRUPO REGIONAL QA SERRA DIVULGAÇÃO 
— 


Som Clube 


Um festival gratuito exalta a diversidade 
musical brasileira, unindo nomes da cena 
regional à nacional, na Praça JK (avenida 
dos Bandeirantes, 240, Sion). É o Som Clu- 
be, promovido pela Localiza, e que traz na 
programação nomes como Duda Beat, Céu, 
Orquestra Sesiminas e Mambo Jazz neste 
sábado (31), das 14h30 às 22h, 


Cruzadas diretas 


(07 Áries (21/3 a 20/4) 


Há assuntos que merecem reflexão em 
conjunto, através de conversas que 
não devem ser meramente racionais, 
mas feitas com o coração na mão, de 
forma aberta, sincera e transparente. 
Só falta combinar isso com os outros. 


e 
Touro(21/4 a 20/5) 


A justa medida das coisas é sempre 
difícil de encontrar, não porque esteja 
oculta, ao contrário, é óbvia, mas 
acontece que as pessoas normalmente 
não buscam justiça, apenas puxar a 
sardinha para o lado delas. 


12 
i 


waf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


É importante a solidariedade, mas há 
de ser empreendida com uma boa dose 
de sabedoria, porque as pessoas são 
folgadas e se você se dispor a assumir 
responsabilidades que não são suas, é 
certo que elas se acomodarão. 


ADE nero a 21/7) 


Com certeza, é impossível encontrar 
respostas plausíveis para todas as 
atitudes que a alma toma, porque em 
muitos casos essas são frutos de 
impulsos que nem sequer valeria a 
pena analisar. Viver é preciso. 


QJ Leão(22/7 a 22/8) 


Preserve sua saúde mental diante dos 
devaneios inconsistentes que as 
pessoas usam para pressionar você a 
tomar as iniciativas. Cuide para não se 
deixar convencer a fazer nada que 
exponha demais você. 


tA Virgem (23/8 a 22/9) 


Faça o possível para estimular as 
pessoas a saírem do estado de inércia 
em que se encontram, mas procure 
fazer isso com distanciamento 
suficiente para que, eventualmente, 
sua alma não seja contaminada. 


ri Libra (23/9 a 22/10) 


A solução mágica que é imaginada 
está muito distante das possibilidades 
disponíveis, porém, isso não significa 
que você deva se ater à dura realidade 
concreta e desprezar a imaginação. 
Encontre o equilíbrio. 


o ep a 21/11) 


Assuma a responsabilidade de seus 
próprios impulsos em vez de ficar 
monitorando os impulsos alheios, nem 
justificar os próprios com isso. Os 
impulsos são sempre próprios, vêm de 
dentro da própria alma. É assim. 


t Sagitário (22/11 a 21/12) 


A margem de compaixão há de ser 
ampliada, para que o trato com as 
pessoas se torne cordial, deixando de 
prestar tanta atenção aos erros 
cometidos, e propiciando um ambiente 
onde se possam consertar os erros. 


x 
Y` Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Faça o que você gosta e deseja, tenha 
isso como prioridade, mas procure não 
negligenciar todo o resto de 
obrigações que, de uma maneira ou de 
outra, você vai ter de cumprir. 

apenas uma questão de prioridades. 


1 Aquário (21/1 a 19/2) 


A celebração é importante, porque não 
é saudável viver o tempo inteiro sob a 
pressão dos compromissos e deveres. 
E preciso ter sempre uma válvula de 
escape que compense os efeitos da 
pressão e deixe sua alma alegre. 


A a 20/3) 


O que está certo ou errado se mede na 
intimidade do coração, e se isso passar 
despercebido, então será medido 
pelas consequências. O certo promove 
o bem geral de todos, o errado vai em 
detrimento do bem geral de todos. 
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413º Clima em BH NA 


Mínima Solo dia todo, sem b va @ 
nuvens no céu. Noite 22% a 

30º de tempo aberto, Mínima 27 | l z Es 
ainda sem nuvens. Elisha 
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Saúde. Registro ocorre no momento em que uma das vacinas contra enfermidade está em falta nos postos 


Minas Gerais confirma morte de 
bebê de 2 meses por coqueluche 


Especialista reforça 
importância deter 
imunização em dia 
paracontrolardoença 


E ISABELA ABALEN 

TATIANA LAGÔA 
B A redução da cobertura 
vacinal contra coqueluche já 
se reflete em perda de vidas 
no Brasil. Depois de quatro 
anos sem registrar óbitos pe- 
la doença, Minas confirmou 
ontem a morte de um bebê 
de 2 meses por causa da 
doença. Esse é o segundo óbi- 
to por coqueluche registrado 


ENTENDA A DOENÇA 


neste ano no país. O primeiro 
ocorreu em Curitiba (PR), em 
18 de agosto, e foi confirmado 
no último dia 22. 

A alta dos casos preocupa 
e desafia as autoridades de 
saúde no momento em que 
uma das vacinas apontadas co- 
mo principal arma contra a 
doença está em falta nos pos- 
tos de saúde de Minas. Como 
informa a Secretaria de Esta- 
do de Saúde (SES) em nota, 
“a vacina tríplice bacteriana 
(DTP) está com estoque indis- 
ponível devido a sua falta no 
Ministério da Saúde (MS)”. 
Procurado, o ministério não ti- 


Os sintomas da coqueluche costumam 


1 Fase catarral (1 a 2 semanas) 


E Nariz escorrendo (coriza), espirros e febre baixa 


m Tosse leve e ocasional com aumento gradual que 
segue a próxima fase 


2 Fase paroxística (2 a 6 semanas) 


aparecer em três fases: 


nha se manifestado até o fe- 
chamento desta edição. 

A morte por coqueluche 
em Minas aconteceu no dia 19 
de julho, em Poços de Caldas, 
no Sul de Minas, segundo a 
SES. Até então, as últimas 
mortes por coqueluche ti- 
nham sido registradas no Esta- 
do em 2019: foram três. Se- 
gundo a secretaria, o número 
de casos confirmados em Mi- 
nas saltou de 14 em 2023 para 
121 nos primeiros meses des- 
te ano. “Essa é uma doença 
prevenível por vacinação dis- 
ponivel no SUS e incluída no 
Programa Nacional de Imuni- 


zações (PNI). Uma população 
imunizada dificilmente vai re- 
gistrar morte, como aconte- 
ceu em Poços de Caldas, e, por 
isso, essa perda é enorme. O 
aumento de casos já é uma res- 
posta de queda grave na cober- 
tura vacinal”, diz o infectolo- 
gista Leandro Curi. 

Neste ano, foram confirma- 
dos, no país, 608 casos até o 
dia 26 de julho, segundo o 
MS. O número é mais do que 
o dobro dos 216 em 2023, 
“No Brasil, o controle da co- 
queluche é realizado por meio 
da vacinação de rotina das 
crianças”, diz o MS. A pasta re- 


força a importância de “man- 
teras crianças vacinadas” e pe- 
de atenção por parte das grávi- 
das que devem receber uma 
dose da vacina DTPa após a 
20º semana da gestação. Caso 
não se vacinem nesse período, 
elas devem receber a dose até 
45 dias depois do parto. 
Segundo a SES, a cobertu- 
ra da pentavalente (difteria, 
tétano, coqueluche, Haemo- 
philus influenzae do tipo B e 
hepatite B) — aplicada aos 2 
meses, 4 meses e aos 6 meses 
de idade e como primeiro re- 
forço aos 15 meses — é de 
83,50%. Já a cobertura da trí- 


Tratamento 


plice bacteriana (DTP, con- 
tra difteria, tétano e coquelu- 
che) - segundo reforço aos 4 
anos —, é 83,73%. O médico 
epidemiologista José Geral- 
do Ribeiro explica que crian- 
ças que perderam a vacina- 
ção no tempo correto podem 
se imunizar a qualquer mo- 
mento. Ele alerta, porém, 
que o posto de saúde só apli- 
ca a DTP até os 7 anos. De- 
pois, só na rede particular 
(preço da dose sai em tomo 
de R$ 200), onde ela é “subs- 
tituída pela tríplice acelular 
do adulto (DTPa)”. (Com 
Thalita Martins) 


EDITORIA DE ARTE f O TEMPO 


Após a confirmação do diagnóstico com 
exames clínicos e laboratoriais, o tratamen- 
to é feito com antibióticos. Além de repouso, 
hidratação adequada e medicamentos para 
aliviar os sintomas. É indispensável manter 
o paciente isolado até o término do antibi- 
ótico para evitar a propagação da doença. 


Esquema vacinal 
© Três doses da tríplice bacteriana: 


Gestantes também 


E Tosse intensa e rápida, que pode durar vários 
minutos, com um som característico de 
“guincho” ao final 

EH Vômitos após os episódios de tosse 

m Fadiga extrema após os episódios de tosse 


devem receber a 
vacina a partir da . 
203 semana de 
gestação para 


aos dois meses, aos quatro meses 
e aos seis meses de idade. 

Depois, uma dose de reforço 
aos 15 meses e um segundo 


(semanas a meses) 


E Redução gradual da tosse 


E Episódios de tosse podem reaparecer com a 
instalação de outras infecções respiratórias 


3 Fase de convalescença 


reforço aos quatro anos. 


proteger o bebê 


A vacina para adultos não está disponível pelo 

Sistema Unico de Saúde, com exceção de ges- 

tantes e trabalhadores da saúde. O imunizante 
pode ser adquirido no serviço privado (a dose 


custa cerca de R$ 200). À imunização dura de 5 a 10 anas. 


Após a 202 semana de gestação 


Vacinação de grávidas é “ação urgente” 


A única forma de pre- 

venir adequadamente 
a coqueluche em crianças 
menores de 6 meses é a apli- 
cação da vacina na gestan- 
te. O alerta é feito pelo 
médico epidemiologista Jo- 
sé Geraldo Leite Ribeiro. 
“Mesmo quando tínhamos 
alta cobertura vacinal con- 
tra coqueluche, casos ocor- 
riam abaixo de 4 meses de 
idade, o que levou o Minis- 
tério da Saúde (MS) a ado- 


tar a vacinação com DTPa na 
gestante”, lembra. 

“Então, em minha opi- 
nião, em decorrência da cir- 
culação aumentada da bacté- 
ria neste momento, a priori- 
dade é ir atrás da gestante e 
verse todas maiores de 20 se- 
manas de gestação recebe- 
ram a DTPa. E a ação mais ur- 
gente para prevenir a doença 
na idade em que ela é mais 
grave”, explica Ribeiro. 

O especialista ressalta 


que a vacinação de adultos é 
recomendada porque eles po- 
dem transmitir a doença pa- 
ra crianças e grupos de risco. 
Nesse caso, o imunizante 
aplicado é o DTPa, que, pelo 
SUS, está disponível apenas 
para gestantes a partir da 
20" semana, profissionais da 
saúde, parteiras tradicionais 
e estagiários da saúde que 
atuam em maternidades e 
unidades de internação neo- 
natal, conforme determina o 


MS. Na rede privada, o imu- 
nizante está disponível para 
qualquer adulto que queira 
se vacinar, e recomenda-se a 
aplicação da dose a cada dez 
anos como reforço. 

Embora a cobertura vaci- 
nal para a coqueluche esteja 
em 83%, Ribeiro explica que 
é suficiente. “A cobertura de 
80% é suficiente para contro- 
le da coqueluche na popula- 
ção-alvo, embora o ideal seja 
sempre 95%”. (TM) 


Criança com coqueluche teve 
3 diagnósticos de virose antes 


» A motorista de aplicativo 
Amanda Torres Rolando, 38, 
quase perdeu a filha devido a 
falhas no diagnóstico. Quando 
Esther, na época com 6 meses, 
começou a ter tosse, febre e 
diarreia, a mãe a levou a duas 
Unidades de Pronto Atendi- 
mento (UPAs) em BH por três 
dias seguidos. Nos três atendi- 
mentos, recebeu o diagnóstico 
de virose sem que fosse feito 
qualquer exame. 

Na madrugada seguinte, a 


bebê começou a engasgar 
com a própria tosse, ficando 
“roxa” e sem reação, e Aman- 
da a levou para uma consulta 
particular. “O médico exami- 
nou garganta, ouvido, nariz... 
Aí falou comigo: ‘Olha, mãe, 
ainda bem que você a trouxe 
aqui, porque ela não ia pas- 
sar dessa noite”, conta. À be- 
bê foi diagnosticada com co- 
queluche e fez tratamento 
com antibiótico, melhorando 
em algumas semanas. (TM) 
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Em um mês, volume 
caiu 6,8%; queda foi 
de 23% comparando 
comagosto de 2023 


E LUANA QUEIRÓZ 

E Em 30 dias, o nível dos re- 
servatórios do sistema Parao- 
peba caiu 6,8%, conforme 
dados da Copasa, Na compa- 
ração do nível entre agosto 
deste ano e o mesmo mês do 
ano passado, a queda foi de 
23%. A situação ocorre em 
meio a uma estiagem em Be- 
lo Horizonte e região metro- 
politana que hoje completa 
135 dias. No primeiro dia 
deste mês, o sistema contava 


Em Minas, 49 
foram presos 
por incêndios 


E O número de incêndios 
em áreas de vegetação em Mi- 
nas subiu 37,5% no primeiro 
semestre deste ano, na com- 
paração com o mesmo perío- 
do do ano passado, segundo 
a Defesa Civil estadual. 

Além da estiagem e da 
baixa umidade do ar, a ação 
do homem também é uma 
das causas para a propaga- 
ção descontrolada do fogo. 
Até agora, 49 pessoas foram 
presas por suposto envolvi- 
mento com queimadas, sen- 
do 24 apenas neste mês. (Ra- 
quel Penaforte) 


com 71,5% de água. Ontem, o 
nível era de 64,7% — o mais 
baixo nos últimos quatro anos 
em comparação com o mes- 
mo período. O menor nível an- 
terior até então havia sido 
53,2 em janeiro de 2020. 
Conforme dados da Copa- 
sa, não houve registro de ne- 
nhum milímetro de chuva em 
todo o sistema Paraopeba nes- 
te mês. Em agosto de 2023, a 
situação foi diferente: choveu 
68,4 mm. Segundo o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In- 
met), há previsão de chuva pa- 
ra BH apenas para meados de 
setembro (perto do dia 10). 
Historicamente, o período 
mais chuvoso se concentra 


Escassez 

de chuva. 
Volume de água 
da represa 
Várzea das 
Flores, 

em Contagem 
(foto ao lado), 
na região 
metropolitana 
de Belo 
Horizonte, 
está baixo por 
conta da seca 


nos meses de outubro e no- 
vembro, diz Marcelo Libânio, 
professor de engenharia sani- 
tária da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). 
Osistema Paraopeba é res- 
ponsável por abastecer mais 
de 3 milhões de pessoas, ou se- 
ja, mais da metade da popula- 
ção da região metropolitana — 
que é de 5,7 milhões, confor- 
me o censo do IBGE de 2022. 
O sistema é formado por três 
represas: Rio Manso, em Bru- 
madinho; a represa Serra 
Azul, em Juatuba; e a Várzea 
das Flores, no limite das cida- 
des de Betim e Contagem. 
Além destas, BH se benefi- 
cia predominantemente do rio 


das Velhas, a bacia hídrica mais 
relevante que atende a 42,5% 
da população da região. O rio 
nasce em Ouro Preto e deságua 
no São Francisco, em Várzea 
da Palma. “Atualmente, a Copa- 
sa seca praticamente o rio todo 
em períodos de estiagem, 
porque o sistema Paraope- 
ba, em Brumadinho, está pa- 
rado há quatro anos. Desde 
o rompimento da barragem 
da Vale não há captação no 
reservatório”, diz Libânio. 


RISCO DE DESABASTECIMENTO. O 
coordenador do Projeto Ma- 
nuelzão e presidente do Comi- 
té da Bacia do Rio das Velhas, 
Marcus Polignano, lembra 


Risco. Sistema Paraopeba abastece cerca de 3 milhões de pessoas - mais da metade da região metropolitana 


Nível de reservatórios de água na 
Grande BH ê o menor em 4 anos 


que tem alertado a população 
por meio das redes sociais so- 
bre o perigo de desabasteci- 
mento. “Estamos com sinais 
de alerta quase chegando ao 
vermelho (aqui na região do 
rio das Velhas) em relação à 
crise hídrica”, afirma. 

“Se os níveis do reservató- 
rio continuarem caindo e as 
temperaturas e o tempo seco 
aumentarem, o consumo de 
água aumentará naturalmen- 
te, Portanto, essa queda será 
muito mais significativa do 
que o esperado”, enfatiza Po- 
lignano. Procurados, a Copa- 
saeo Instituto Mineiro de Ges- 
tão das Águas (Igam) não se 
manifestaram ontem. 


FLÁVIO TAVARES 
io 


Sem alarmismo 
E preciso 
conscientizar 
a população 


+ Para Marcelo Libânio, 
k professor da UFMG, 
ainda não é o momento para 
alarmismo. Ele conta que, 
em 2015, houve uma es- 
pécie de racionamento de 
água quando o nível da re- 
presa Serra Azul estava em 
5,8% e o Rio Manso estag- 
nou em torno de 30% (ba- 
cias predominantes do reser- 
vatório do Paraopeba). 

“A situação do Rio Man- 
so seria melhor se a capta- 
ção do Paraopeba não esti- 
vesse parada desde 2020 
por causa do rompimento 
da barragem em Brumadi- 
nho (janeiro de 2019). Nes- 
se período de estiagem, pa- 
ra reduzir as quedas do re- 
servatório, o ideal seria 
usar o sistema do Paraope- 
ba e, em momentos chuvo- 
sos, o do rio Manso”, diz. 

O coordenador do Proje- 
to Manuelzão, Marcus Polig- 
nano, no entanto, reforça o 
alerta: é preciso conscienti- 
zar a população sobre o uso 
diário de água, evitando ba- 
nhos demorados, torneiras 
abertas ao escovar os dentes 
e lavar quintais e calçadas 
com mangueira, “Ou preser- 
vamos o que temos (água 
nas bacias) ou não temos pa- 
ra onde correr”. (LQ) 


Agora é lei. Medida será adotada para tutor de cão e de gato condenado ou reincidente nesse tipo de crime 


PBH pode apreender animais que sofrerem maus-tratos 


E ISABELA ABALEN 

E A Prefeitura de Belo Hori- 
zonte (PBH) está autorizada 
a apreender cães e gatos de 
tutores que responderam 
por maus-tratos aos animais. 
É o que determina a lei de nº 
11.738, que altera o controle 
da população canina e felina 
na capital. A sanção do pre- 
feito foi publicada no “Diário 
Oficial do Municipio” 
(“DOM”) de ontem e já en- 
trou em vigor. 

Conforme a norma, será 
apreendido em Belo Horizon- 
te o pet cujo tutor tenha sido 
condenado por crime contra 
os animais ou que tenha so- 


frido pena administrativa 
por ser reincidente na práti- 
ca de maus-tratos. 


CRIME. Maltratar animais é cri- 
me no Brasil. Desde setembro 
de 2020, a Lei 14.064, que ser- 
viu de marco na luta contra es- 
sa crueldade, endureceu as pe- 
nas previstas. A legislação fi- 
cou conhecida como Lei San- 
são, em homenagem a um ca- 
chorro da raça pitbull que teve 
as pernas traseiras decepadas 
em Confins, na região metro- 
politana da capital. 

A partir da lei, a pena para 
maus-tratos contra cães e ga- 
tos aumentou de 3 meses a 1 


Será apreendido pet cujo tutor for condenado ou reicidente 


ano de detenção (que podia 
ser cumprida em regime aber- 
to ou semiaberto) para de 2 a 
5 anos de reclusão (em regi- 
me fechado), além de multa e 
perda da guarda do animal. 
Caso o crime resulte em mor- 
te, a pena pode ser aumenta- 
da em até 1/3. Antes, os cri- 
mes eram considerados de me- 
nor potencial ofensivo. 
Criador da Lei Sansão, o 
deputado federal Fred Costa 
(PRD) pontua que a legisla- 
ção foi o “maior avanço na lu- 
ta pelo bem-estar animal”, “A 
lei é uma quebra de paradig- 
ma entre impunidade e lei 
exemplar para bandido covar- 


de que comete crime contra 
animais. Antes, não havia a 
possibilidade de ser preso em 
flagrante, e agora só tem op- 
ção de responder em liberda- 
de por audiência de custódia”. 


OUTROS ANIMAIS. À Lei Sansão 
alterou a Lei 9.605/98, que 
dispõe sobre os crimes contra 
o meio ambiente, fauna e flo- 
ra. Para outros animais, que 
não cães e gatos, seguem váli- 
das as penas previstas na legis- 
lação de 1998: detenção de 3 
meses a 1 ano e multa, Em ca- 
so de morte do animal, a pena 
é aumentada de um sexto a 
um terço. 
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O TEMPOSPORTS 
Partida decisiva 


Pressão total. 


Técnico do 
Cruzeiroterá 
teste de fogo; 
tropeçoemcasa 
contrao lanterna 
pode custar 

seu emprego 


917. 


OTEMPO 
WhatsApp 
(31) 98810.0917 


para Fernando Seabra 


W RAPHA NOBRE 
Em busca do 
fim de incômo 
do jejum de qua- 
tro jogos sem vitória no Brasi- 
leiro, o Cruzeiro encara o 
Atlético-GO, amanhã, no Mi- 
neirão, às 11h. Mesmo con- 
quistando apenas dois pon- 
tos dos últimos 12 disputa- 
dos, a Raposa inicia a 25º ro- 
dada na sétima colocação, a 
apenas um ponto do grupo 
dos seis primeiros colocados 
da Série A, que garantem va- 
ga na Copa Libertadores. 

A partida é fundamental 
para o técnico Fernando Sea- 
bra no clube, A situação do 
treinador só não é pior por 
conta da Sul-Americana. A 
classificação para as quartas 
de final, diante do Boca Ju- 
niors, deu sobrevida para o 
comandante celeste, 

E, assim como no duelo 
contra o Internacional, na úl- 
tima rodada, Seabra terá 
que superar a ausência de im- 
portantes peças, sobretudo 
no ataque. A lesão no liga- 
mento cruzado anterior do 


Nas nuvens 


joelho direito de Juan Dinen- 
no tirou o atacante da tempo- 
rada. Como ele, Rafa Silva 
também está no departamen- 
to médico. Gabriel Veron es- 
tá em fase mais adiantada de 
recuperação, mas não deve 
ser relacionado. 

A dupla de argentinos Ál- 
varo Barreal e Lautaro Diaz, 
que não participou do últi- 
mo confronto do Cruzeiro, 
não tem presença garantida. 
Barreal sentiu um incômodo 
no tornozelo esquerdo, e 
Lautaro teve desgaste muscu- 
lar na coxa esquerda. 


ARTHUR GOMES. Outro proble- 
ma ofensivo envolve o fute- 
bol russo. Arthur Gomes tem 
negociações avançadas com 
o Dinamo Moscou e pode dei- 
xar a Toca da Raposa Il. A de- 
pender da evolução das trata- 


FM O TEMPO 


Transmissão, À jornada O 
TEMPO Sports da FM O 
TEMPO 91,7 começa às 10h 
deste domingo, direto do 
Mineirão com os detalhes do 
pré-jogo, que terá narração de 
Léo Campos. Os comentários 
serão de Daniel Seabra, com 
reportagem de Rapha Nobre. 


tivas, ele sequer será relacio- 
nado para o jogo de amanhã. 

Sem tantas opções, a co- 
missão celeste recorreu às ca- 
tegorias de base do clube. Os 
atacantes Tevis e Kaik Kenji, 
o lateral Dorival e o meio- 
campista Jhosefer foram in- 
tegrados ao elenco profissio- 
nal e, agora, treinam com o 
restante do grupo, 


25º rodada 
CRUZEIRO ATLÉTICO-GO 


É W 


CRUZEIRO: Cássio; William, 
João Marcelo, Zé Ivaldo e Mar- 
lon; Romero, Walace, M. Henri- 
que e M. Pereira; Barreal (Viti- 
nho ou Japa) e Kaio Jorge 
Técnico: Fernando Seabra 


ATLÉTICO-GO: Ronaldo; Ma- 
guinho, Adriano Martins, Luiz 
Felipe e Guilherme Romão; 
Gonzalo Freitas, Rhaldney e 
Campbell; Alejo Cruz, Hurta- 
do e Luiz Fernando 

Técnico: Umberto Louzer 


Data: amanhã 
Horário: 11h 
Local: Mineirão, em BH 


Árbitro: Gustavo 
Bauermann (SC) 


Transmissão: Premiere 
e FM O TEMPO 91,7 


Convocado, William volta ao time 


Quem volta ao time, com 
certeza, é o lateral William, 
que não jogou no meio de se- 
mana por causa de suspen- 
são por cartões amarelos. E 
ele está para lá de motivado. 
O jogador foi convocado, na 
última quinta-feira, para de- 
fender a seleção brasileira 
que vai disputar dois jogos 
pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2026, no dia 6, 
contra o Equador, e no dia 
10 diante do Paraguai. 


“Gratidão máxima ao Cru- 
zeiro por ter confiado em 
mim. Um agradecimento es- 
pecial aos meus companhei- 
ros de dia a dia, todos os atle- 
tas que estão na luta diária e 
fazem parte dessa conquista. 
Sem o apoio de todos que es- 
tiveram comigo nessa reto- 
mada, nada disso seria possi- 
vel. Sonhar. Trabalhar. Bata- 
lhar. Conquistar”, comentou 
o jogador, que foi convocado 
pela primeira vez. (RN) 


Lateral William está muito feliz 


Embora tenha dito confiar na gestão da SAF nesta semana, Seabra sabe que precisa vencer hoje 


Em casa 


Sob comando de Pedro 
Lourenço, a SAF do Cru- 
zeiro conseguiu uma im- 
portante vitória nos bas- 
tidores: reverteu uma 
decisão tomada ainda 
pela gestão Ronaldo e 
enfrentará o São Paulo 
no Mineirão. O mando 
da partida contra o trico- 
lor paulista havia sido 
vendido por Ronaldo a 
um grupo de empresá- 
rios, que levaria o due- 
lo, em 15 de setembro, 
para o Estádio Mané Gar- 
rincha, em Brasília, pela 
263 rodada da Série A. 


Desistência 


Novos atacantes, O Cruzeiro 
desistiu da contratação de dois 
atacantes para a temporada. 
Segundo informou Pedro 
Lourenço, dono da SAF da 
Raposa, com exclusividade para a 
reportagem de O TEMPO Sports, 
vários fatores impediram o 
prosseguimento de negociações. 
“Estou com o Alexandre (Mattos, 
CEO da SAF) e não vamos trazer 
ninguém, porque os que foram 
contactados não têm a menor 
condição. E o prazo é até 
segunda. Nós vamos com o que 
temos mesmo, então, nós vamos 
dar oportunidade para os 


jogadores da base”, disse Lourenço, 
O Cruzeiro cogitou reforços após a 
grave contusão de Dinenno, que só 
volta a jogar no ano que vem. 


Chance. Na quinta-feira, o clube 
anunciou que quatro jogadores da 
base passavam a integrar o time 
profissional. São eles: Tevis, 
Jhosefer, Dorival e Kaique Kenji. O 
técnico Fernando Seabra, que 
trabalhou anteriormente nas 
categorias de base da Raposa, 
conhece bem os jogadores. 

Dos quatro jovens que subiram, ao 
menos três têm perfil para 
jogarem mais adiantados. 
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Grupo fechado. 


Apresentado, 
novo técnico do 
Coelho disse 
que não pediu 
reforços à 
diretoria do 
clube alviverde 


INÊS 249 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


OTEMPO:! 


E LEANDRO 
COLOMBO 
E A janela de 
- transferências 
do meio de ano se encerra 
na próxima segunda-feira. 
E o América, se depender 
do técnico Lisca, apresenta- 
do oficialmente ontem, não 
fará novas contratações. 
Lisca também acrescentou 
que vê boas opções nas cate- 
gorias de base para inte- 
grar o time profissional. 
“Nāo pedi contratação à 
diretoria. Eu confio muito no 
América. Na outra passagem 
(pelo clube), as contratações 
e definições sobre elas tam- 
bém foram do clube. Obvia- 
mente que eu participei, O 
Salum (Marcus, presidente 
da SAF América) sempre con- 
versa comigo. Quando não 
estava aqui, ele também me 
ligava para saber de alguns 
jogadores. Mas, como eu che- 
guei agora, perto do encerra- 
mento da janela, a definição 
é da diretoria do América”, 
ressaltou o treinador. 
“Estou muito satisfeito 
com o meu grupo. Tenho 
boas opções também das ca- 
tegorias de base e não vou fi- 
car aqui pedindo contrata- 


ção e nem justificando situa- 
ções por isso”, disse o novo 
treinador alviverde. 

Nesta janela de transfe- 
rências, ainda com o time 
sob comando técnico de 
Cauan de Almeida, o Améri- 
ca fez cinco contratações: o 
zagueiro Lucão, o meia ar- 
gentino Fernando Elizari, o 
atacante Matheus Davó, o 
meia-atacante Daniel Jr e o 
centroavante Jonathan. 


COMPANHEIRISMO. O técnico 
fez questão de falar de seu 
antecessor e projetou encon- 
trá-lo em eventual comemo- 
ração do acesso à Série A. 
“Queria aproveitar e mandar 
um grande beijo e um abra- 
ço para o meu parceiro, meu 
amigo Cauan (de Almeida), 
que fez um ótimo trabalho 
aqui. No futebol, muitas ve- 
zes, por conta dos resulta- 
dos, de algumas situações, 
acaba sendo necessário fazer 
algumas trocas”, afirmou. 


anos 
tem o novo 
comandante alviverde 


“O Cauan tem um percen 
tual muito grande em toda 
essa evolução que o América 
teve, desde 2019. Tenho cer- 
teza que nós vamos conse- 
guir o objetivo (acesso à 
Série A), e grande parte des- 
se trabalho também é dele. 
Se Deus quiser, ele vai poder 
estar na festa com a gente se 
conseguirmos o objetivo”, fi- 
nalizou Lisca. 

O novo treinador estreia 
na próxima terça-feira, con- 
tra o Mirassol, fora de casa. 


Estou muito 
satisfeito com o 
meu grupo. Tenho 
boas opções 
também das 
categorias de 
base e não vou 
ficar aqui pedindo 
contratação e 
nem justificando 
situações por isso. 


Lisca 
TÉCNICO DO 
AMÉRICA AO SER 
APRESENTADO ONTEM 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


Camisa 


Homenagem. O novo técnico 
do América ganhou ontem, em 
sua apresentação, uma camisa 
personalizada, que tem sua 
assinatura e será comercializada 
nos canais de venda e nas lojas 
físicas oficiais do clube de Belo 
Horizonte, O preço da camisa de 
Lisca é R$ 169,90. 


om 


D| DIRECIONAL 


Lisca fez questão de vestir camisa alusiva à sua volta ao Coelho, clube no qual tem segunda passagem 


Curtinhas 


Hugo Souza garantido 


O Corinthians depositou o valor de R$ 500 
mil para o Flamengo para ter Hugo Souza 
no jogo entre os clubes, amanhã, às 16h, na 
Neo Química Arena, pela 252 rodada do Bra- 
sileiro. Em situação delicadíssima na tabe- 
la, o Timão precisou pagar a multa prevista 
no contrato de empréstimo do Flamengo. 


W Al-Hilal 


Inscrição de Neymar vira dilema 


RIADE, ARÁBIA SAUDITA. À três 
dias do fim da janela de trans- 
ferências, o Al-Hilal vive dile- 
ma. O clube precisa negociar 
um de seus estrangeiros se 
quiser contar com Neymar na 
primeira metade do Saudita. 

Com a chegada do portu- 
guês João Cancelo, o time 


tem nove atletas de fora do 
país, acima do limite (8). 
Para esta temporada, a 
Federação Saudita ampliou 
a permissão para até dez es- 
trangeiros em cada equipe, 
mas com uma restrição: dois 
deles precisam ser nascidos 
a partir de 2003, Mas os no- 


ve que compõem o grupo 
são maiores de 21 anos. 

O atacante brasileiro 
Marcos Leonardo, do Benfi- 
ca, é alvo do time saudita e 
se encaixaria no perfil dos jo- 
vens aceitos, o que não obri- 
garia transferência dos de- 
mais estrangeiros. 


MANAN VATSYAYANA/AFR 


E Al-Nassr 


Gonzalo Plata no Flamengo 


à Oquarto e provável último reforço do Flamen- 
go para a temporada 2024 foi anunciado on- 
tem. Gonzalo Plata, atacante equatoriano de 
23 anos, estava no Al Sadd, do Catar. Ele se 
junta a Michael, Alex Sandro e Carlos Alcaraz, 
confirmados anteriormente e que são opções 
para um elenco com muitas contusões. 


Ex-Timão, Wesley é anunciado 


RIADE, ARÁBIA SAUDITA. O Al- 
Nassr anunciou ontem a con- 
tratação de Wesley, ex-Corin- 
thians. O atacante de 19 
anos assinou contrato até 
2028 com o time saudita, 
que tem Cristiano Ronaldo e 
é comandado pelo técnico 
português Luís Castro. 


O jovem foi negociado pe 
lo Timão por US$ 20 mi- 
lhões (cerca de R$ 110 mi- 
lhões), além de US$ 5 mi- 
lhões de bônus (R$ 27 mi- 
lhões) se algumas metas fo- 
rem alcançadas. 

“Amarelo não é uma cor 
qualquer. Como um bom bra- 


sileiro que ama a magia do 
futebol, não há nenhuma cor 
que minha mente e meu cora- 
ção queiram mais que o ama- 
relo. O amarelo combina co- 
migo” disse Wesley na apre- 
sentação, fazendo alusão à 
cor da camisa de seu novo ti- 
me e da seleção brasileira. 


OTEMPOSPORTS 


Clube grande. 


Apesar de vitória 
no jogo deida 
pelas quartas de 
finalda Copa do 
Brasil, Galo 
segue devendo 
no Brasileirão 


E vinícius 


ANDRADE 

(77) Sem vencer 

há quatro jogos 
no Brasileiro, o Atlético en- 
frenta o Grêmio, amanhã, 
às 11h, pela 25º rodada com- 
petição, em partida que mar- 
ca a reabertura da Arena do 
Grêmio, que ficou fechada 
mais de quatro meses para 
reformas devido às enchen- 
tes que atingiram o Rio 
Grande do Sul em maio, 

Estagnado com 30 pon- 
tos, na nona colocação, o Ga- 
lo pode ser ultrapassado até 
por cinco equipes em caso 
de derrota. Já o time da ca- 
sa, 14º colocado, com 27 
pontos, venceu quatro dos 
últimos cinco jogos. 

A vitória contra o São 
Paulo pela Copa do Brasil, 
na quarta-feira, aliviou a 
pressão sobre o técnico Ga- 
briel Milito, mas, no Brasilei- 
ro, o Atlético precisa de uma 
arrancada. Nos últimos qua- 
tro jogos foram duas derro- 
tas e dois empates. 

O treinador alvinegro 
não poderá contar com o za- 
gueiro Bruno Fuchs e com o 
atacante Paulinho, suspen- 
sos pelo terceiro cartão ama- 
relo. Para a vaga do camisa 
10, disputam posição Var- 
gas, Cadu e Deyverson. O 
atacante Alisson e o meia Za- 
racho seguem no departa- 
mento médico. 

Apesar de o Galo estar 
muito vivo na Copa do Bra- 
sile na Libertadores, a situa- 
ção no Brasileirão incomo- 


4 


sem vencer está o Atlético 
pelo Campeonato Brasileiro 


pontos 
separam o Galo do lider 
Fortaleza, que tem um jogo a mais 


da. Afinal de contas, antes 
de a competição começar, o 
clube era tido como um dos 
favoritos ao título, junto 
com Flamengo e Palmeiras. 

Se a Série A terminasse 
hoje, o Atlético sequer esta- 
ria classificado para a pré-Li- 
bertadores do ano que vem. 


DIA ESPECIAL. À partida con- 
tra o Galo tem um sabor es- 
pecial para o gremista por 
conta da reabertura do está- 
dio. O jogo será um evento 
teste, e a Arena do Grêmio 
terá capacidade reduzida pa- 
ra 12,7 mil lugares, além de 
outras particularidades, co- 
mo iluminação especial, ta- 
pete sintético para aqueci- 
mento e outras medidas. A 
expectativa é que o local vol- 
te a operar plenamente ape- 
nas em novembro. 


FM O TEMPO 


Transmissão. À jomada 

O TEMPO Sports da 

FM O TEMPO 91,7 amanhã 
começa às 10h com os detalhes 
do pré-jogo do Galo. A partida, 
às lh, terá narração de Pedro 
Abílio, comentários de Dimara 
Oliveira e reportagem de 
Vinícius Andrade. 


252 rodada 
GRÊMIO ATLÉTICO 


GREMIO 
E 


GRÊMIO: Marchesin; João 
Pedro, Rodrigo Ely, Jemerson 
e Reinaldo; Villasanti, Dodi, 
Cristaldo, Monsalve e Sotel- 
do; Braithwaite 

Técnico: Renato Gaúcho 


ATLÉTICO: Everson; Saravia, 
Battaglia, Alonso e Arana; 
Otávio, Alan Franco, Scarpa e 
Bernard (Fausto Vera); Var- 
gas (Deyverson) e Hulk 
Técnico: Gabriel Milito 


Data: amanhã 
Horário: 11h 


Local: Arena do Grêmio, 
em Porto Alegre 


Árbitro: Raphael Claus/SP 


Transmissão: FM O TEMPO 
91,7 e Premiere 


e 
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Alívio de quarta-feira 


no domingo 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAMGATLETICO 
Em 


Meia-atacante Bernard posou com a nova camisa do time alvinegro, que foi lançada ontem pelo clube 


Pra ontem 


Clube segue manutenção 
do gramado na Arena MRV 


O Atlético atualizou on- 
tem a situação do gramado 
da Arena MRV. A última par- 
tida do clube em casa, contra 
o Fluminense, no último sá- 
bado, que seria disputada no 
estádio, foi transferida para 
o Mineirão para que o clube 
realizasse a manutenção. 

Essa é a continuação do 
processo que começou na últi- 
ma semana. Na quinta-feira à 
noite, foi feito processo de 
descompactação do solo, 
com o uso de maquinários, Já 
na manhã de ontem houve 
etapa de “top dressing”, que 
consiste em aplicar fina cama- 


da de areia pelo gramado, 
com o objetivo de melhorar o 
nivelamento e corrigir possi- 
veis irregularidades, um pro- 
cedimento que é comum em 
gramados esportivos. 

Na parte tarde, o grama- 
do passou por um processo 
de adubação do solo. 

O próximo jogo do Atléti- 
co como mandante será no 
próximo dia 12 de setembro, 
em duelo de volta pelas quar- 
tas de final da Copa do Bra- 
sil, contra o São Paulo. A in- 
tenção do clube alvinegro é 
realizar a partida na Arena 
MRV, (Pedro Faria) 


Gramado 
recebeu 
aplicação 
de fina 
camada de 


to e corrigir DOR 
irregularida- 
des 


Convocado 


Alan Franco. O meio- campista 
do Galo foi convocado pela 
seleção do Equador para defender 
seu país nas próximas duas 
rodadas das Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2026. O 
anúncio foi feito ontem. Os jogos 
serão disputados entre os dias 5 e 
10 de setembro. Nesse período, 


Diferente 


Galo lança 
camisa 3, 
que já está 
à venda 


O Atlético lançou ontem 
o novo uniforme número 3 
para a temporada 2024. A 
camisa é feita pela fornece- 
dora oficial do clube, a Adi- 
das, e poderá ser utilizada 
pelos jogadores nos jogos 
restantes deste ano. Predo- 
minantemente preta e com 
listras brancas, o uniforme 
possui ainda listras em cin- 
za e branco. Já nas costas, 
a camisa é preta. 

O vídeo de anúncio da ca- 
misa é protagonizado pelo 
meia Bernard, contratação 
recente do clube, “Superar li- 
mites: o fenômeno da natu- 
reza atleticana”, diz o Atléti- 
co. Os modelos masculino e 
feminino da nova camisa 3 
do Galo custarão R$ 349,99. 
Já a versão infantil está à 
venda por R$ 299,99. As ca- 
misas já estão disponíveis 
no site da fornecedora. (PF) 
PEDRO CLICK/GALO 


haverá pausa no calendário de 
partidas do Atlético. O Equador 
enfrentará o Brasil no dia 6 de 
setembro, no Estádio Couto Pereira, 
em Curitiba, e, depois, encara o 
Peru, no dia 10 de setembro, no 
Estádio Casa Blanca, em Quito. A 
seleção equatoriana ocupa a quinta 
colocação nas Eliminatórias. 
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TABELAS 


INÊS 249 


OTEMPO SPORTS 


()) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 


5a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


Quarta, 25/9 
MELHORATAQUE — MELHORDEFESA 19" Ee BR do 
EQUIPE AE 6a RODADA (JOGOS ADIADOS) 
Eis fa Í A definir Atlético x Grêmio 
1 W Fortaleza 48 23 u 6 3 30 20 10 Dt) 41 [ 4 18 
Es GOLS a 
2 Y Botafogo 47º 24 14 5 5 4 24 Y 1903 167 RODADA ogee: ADIADOS) 
3 ÉQ Palmei 7 Botafogo Internacional ETP 
> Palmeiras 44 REI 13 ES 6 36 | 19 i 17 20h Cuiabá x Juventude 
4 Fiamengo i Ro 5 EA s EM x PIOR ATAQUE PIORDEFESA Quinta-feira, 25/9 | 
19h Bragantino x Internacional | 
5 SP sãoPaulo q BE EI 7 E x E 
E i - ~= = = 38 17a RODADA (JOGOS ADIADOS) 
è Pio un EA RM EM GOLS  Adefnir internacional x Flamengo 
7 é Cruzeiro 38 Ega u ES é a 5 ES Ê re Adefnir Fluminense x Athletico-PR 
: Fluminense Vitória 
8 ij vasco n EM EM Ed 192 RODADA (JOGOS ADIADOS) 
9 W Atlético 30 G 7 Ec EM a E Quarta-feira, 11/9 
10 É Athletico-PR 29 EM 8 ES 9 Ron 26 DO Pedro (Flamengo) 19h 3 Internacional x Fortaleza 
7 : A definir Vasco x Cuiabá 
u $) Internacional. 29 EM 7 ER e EM à KR NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos Adefnir Athletico-PR x Atlético 
= NASCIMENTO: 20/6/1997 
12 SÊ Criciúma o o o ES 242 RODADA 
13 545 Juventude 28 23 7 7 9 28 32 -4 ALTURA:185m Sábado, 24/8 
E Atlético-GO 2x1 Juventude 
14 É Grêmio » eo s DB a [Ri o ES seus TR GERA 
15 am Bragantino 2 E 7 CoA rom Lucero (Fortaleza) Atlético 0x2 Fluminense 
- Vegetti (Vasco) 
F i Domingo, 25/8 
16 Fluminense 24 23 6 Qu 11 050 26 IS Criciúma 0x1 Grêmio 
17 É vitória 2 EN FEM ES Mm Bahia 0x0 Botafogo 
ão = ; : Hulk (Atlético) Fortaleza 1x0 Corinthians 
18 (9% Corinthians 22 24 4 10 10 20 30 Helinho (Bragantino) — SãoPaulo 2x1 Vitória 
19 e] Cuiabá TE Eu EN E. Luciano (São Paulo) Intemacionat 1x0. Cruzeiro 
E » Flaco Ló Pal Flamengo 2x1 Bragantino 
20 ij AtléticoGO 18 24 4 6 wu 20 37 cm Placolópez (Palmeiras) É/ Segunda, 26/8 
LIBERTADORES PG=PONTOS GANHOS; I=JOGOS; V=VITÓRIAS; E-EMPATES; D=DERROTAS; Isidro Pita (Cuiabá) Vasco 2x1 Athletico-PR 
GF= GOLS FEITOS; GS=GOLS SOFRIDOS: SG=SALDO DE GOLS Estevão (Palmeiras) E E o o > 
SUL-AMERICANA 25a RODADA 
REBAIXADOS Sábado, 3 
Atx MAIOR nd Var SUA 
CAMPEÃO 18h30 Cuiabá x Criciúma 
REGULAMENTO RAA 21h Botafogo x Fortaleza 
H c. D i 
05:20 times se enfrentam Vitória Juventude Criciúma Atlético-GO 12 1h i Atlético-GO 
em turno e returno. Os qua- cu ori É ai - 
tro primeiros se classificam títulos nin Grêmio x Atático 
para a fase de grupos da Palmeiras 16h Corinthians x Flamengo 
Libertadores, enquanto o f: l: i 18h30 Athletico-PR X Palmeiras 
quinto e o sexto se garan- Ci | Y 18h30 Vitória x Vasco 
tem nas fases preliminares. ana” À 18h30 Fluminense x São Paulo 
Caso os campeões da Liber- 7 SE po 18h30 Bragantino x Bahia | 
tadores, da Copa do Brasil sanosi Soas SMB an MAIOR 18h30 Juventude x Intemacional 
e da Sul-Americana estejam e 0 FLAMIOTAVARES [O TEMPO PUBLICO EC — — === 
entre os seis primeiros, o 5 262 RODADA 
clube seguinte se garante 15 523 
na Libertadores. Os seis clu- pessoas h nr WET E 
bes seguintes aos classifica- Flamengo 16 a A VRON 
dos para a Libertadores vão 3x0 Santos, 18h30 Athletico-PR x Fortaleza 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 21h Botafogo x Corinthians 
Os quatro últimos coloca- Domingo, 15/9 
dos caem para a Série B. Os 16h Palmeiras x Criciúma 
critérios de desempate, em 16h Bragantino x Grêmio H 
caso de empate em pontos, 16h Juventude x Fluminense 
são os seguintes: vitórias, 18h30 Cruzeiro x São Paulo 
saldo de gols, gols pró, 18h30 Bahia x Atlético 
confronto o menos 18h30 Flamengo x Vasco 
Ea able os, pe Segunda, 16/9 
RO ED A Palmeiras 20h Internacional x Cuiabá 
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Ë COPA DO BRASIL 2024 


29/8 E Vasco 


11/9 w z 
21h30 É Athletico-PR 


Athletico-PR A 
2 


Vasco 


do São Paulo 


12/9 F 
21h45 F Atlético 


2 
Atlético w 


São Paulo Ny 


Flamengo 


2019 B Bahia 


12/9 
rat E= Flamengo Bahia | 


29/8 N 
9/ to Juventude Corinthians 


sa RA Corinthians 


Juventude 


jé 


n 2/10 
z i Venc. Quartas 1 ou 2 E Ei Venc. Quartas 1 ou 2 
z | 
E 17/10 | Venc. Quartas 3 ou 4 E E Venc. Quartas 3 ou 4 
n 

2/10 

Venc. Quartas 1 ou 2 Venc. Quartas 1 ou 2 
17/10 Venc. Quartas 3 ou 4 E E Venc. Quartas 3 ou 4 


ai Venc. Semifinal 1 ou 2 E Ei Venc. Semifinal 1 ou 2 


soja Venc. Semifinal 1 ou 2 g i Venc. Semifinal 1 ou 2 


REGULAMENTO 

As duas primeiras etapas da Copa do Brasil são disputadas em partidas únicas. Na primeira, os times de melhor 
posição no ranking nacional de clubes da CBF jogam pelo empate, mas como visitantes. Já a partir da segunda 
fase, em caso de igualdade no placar, a definição dos classificados será nos pênaltis. Além dos 80 clubes da 
primeira fase, a Copa do Brasil conta com mais 12 times que só entram na competição a partir da terceira fase, 
quando haverá novo sorteio para definição dos confrontos. São eles: Palmeiras, São Paulo, Red Bull Bragantino, 
Flamengo, Fluminense, Botafogo, Grêmio e Atlético, que disputarão a Libertadores, além do Athletico-PR, clas- 
sificado pelo Brasileiro do ano passado; Goiás, campeão da Copa Verde; Ceará, campeão da Copa do Nordeste, 
e Vitória, campeão da Série B. 


>> MAIORES GOLEADAS 


Atlético e Vitória são 28/2/1991 10/3/2010 28/3/2001 
os clubes que mais Atlético 
participaram 


34 vezes 


EA w O 
S A Caiçara-PI Naviraiense- «O 


Santos E Paulo 
11 af Jo TE 
Botafogo-PB O 


ÚLTIMO 
CAMPEÃO 
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RUBENS CHIRE / SAUPAULOPC NET 


O maior público registrado na 


Copa do Brasil foi no jogo entre 101.581 


Botafogo O x O juventude, no 


Maracanã, em 1999 pessoas 


MAIORES CAMPEÕES 


Flamengo 
4 títulos 


TÍTULOS POR CIDADE 
8 Belo Horizonte 


São Paulo 


Porto Alegre 


Rio de Janeiro 


Caxias do Sul, Criciúma, 
Curitiba, Jundiaí, Recife, 
Santo André e Santos 


à RA O 


MAIORES ARTILHEIROS 


g 
£ 
E 
E 
E 
EA 
g 


E 
3 
5 
É 
S 
z 
2 
E 


Fred 


ão dy dp 


29 GOLS 


Viola 


28 GOLS 


Romário Paulo Nunes 


37 GOLS 36 GOLS e Oséas 


SAD PULO / DNVULGAÇÃO 
= 


= 10 
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TS À 


Três ouros. 


O paraibano 
Petrúcio Ferreira 
sagrou-se ontem 
tricampeão na 
prova dos100 m 
da classe T47 


PARIS, FRANÇA, Petrúcio Fer- 
reira tornou-se tricampeão 
dos Jogos Paralímpicos. Ele 
garantiu o ouro nos 100 m 
na classe T47 (deficiência 
nos membros superiores) do 
atletismo. O brasileiro fez a 
prova em 10568. Completa- 
ram o pódio o norte-america- 
no Korban Best, que passou 
alinha de chegada em 10575 
elevou a prata, e o marroqui- 
no Aymane El Haddaoui, 
com 10575 e o bronze. 


Mineira 


A belo-horizontina Ana 
Carolina Moura, 29, con- 
quistou ontem medalha 
de ouro no taekwondo, 
categoria até 65 kg, nos 
Jogos Paralímpicos. Ela 
superou a francesa Dje- 
lika Diallo por 13 a 7. 
“Estou muito satisfeita 
porque é um trabalho 
em equipe. Todo mundo 
junto e um resultado de 
todos”, celebrou. Ana 
Carolina tem má forma- 
ção congênita no ante- 
braço direito e começou 
a praticar taekwondo pa- 
ra se defender, após ser 
assaltada e perder um 
colar que havia ganha- 
do de uma tia quando 
nasceu. Também on- 
tem, a paraibana Silva- 
na Fernandes, até 57 kg, 
faturou o bronze. 


Um dos grandes nomes 
do paratletismo brasileiro, 
Petrúcio ampliou a coleção 
particular. O paraibano já ti- 
nha alcançado o topo do pó- 
dio nos 100 m nos Jogos de 
Tóquio e no Rio. “Sou muito 
orgulhoso das minhas ori- 
gens, das minhas raízes. 
Acho que tudo isso que vivi e 
passei na minha infância, mi- 
nha família batalhando mui- 
to. Tudo isso serviu como 
moldura, um combustível, 

DOUGLAS MAGNO/CPB 


o 
Petrúcio Ferreira também conquistou o ouro no Rio e em Tóquio 


Ana Carolina, de BH, faturou o ouro no taekwondo 


Mais medalhas 


Tênis de mesa. À dupla 
formada pelas paulistas Cátia 
Oliveira e Joyce Oliveira foi 
derrotada pelas sul-coreanas Su 
Yeon Seo e Jiyu Yoon por 3 sets a O 
(11/6, 11/9 e 13/11) e levou o bronze. 


para o Petrúcio não desacre- 
ditar dos seus sonhos”, disse 
logo após subir ao pódio. 
“Sou do interior da Parai- 
ba, de uma cidade chamada 
São José do Brejo do Cruz. 
Pouca gente conhece, mas o 
Petrúcio está levando para o 
mundo. Sempre no coração, 
orgulho da minha cidade. Ci- 
dade pequena, conheço o so- 
frimento, o sonho de muitos, 
mas, muitas vezes, faltam 
oportunidades. O chapéu 


que carrego comigo é uma 
forma de simbolizar o Nor- 
deste, que sofre muitos pre- 
conceitos, mas, no Nordeste, 
surgem muitos talentos. Pe- 
trúcio Ferreira dos Santos, 
três vezes campeão paralím- 
pico”, ressaltou. 


OUTROS OUROS. Mais cedo, o 
paulista Júlio César Agripi- 
no, 33, conquistou a primei- 
ra medalha de ouro do Brasil 


no atletismo na capital fran- 
WANDER ROBERTO/CPB 


Júlio César quebrou o recorde mundial dos 5.000 m e levou o ouro 


SILVIO AVILA/CPB 


Natação. A modalidade garantiu 
ontem dois bronzes, um com Talisson 
Glock, nos 200 m medley, e outro com 
à equipe do revezamento 4x50 m live, 
que contou com Lidia Cruz, Patrícia 
Sampaio e Daniel Mendes e Talisson. 


WANDER ROBERTO/CPB 
-— je 


-—— l 


Revezamento garantiu o bronze ontem em Paris 


Lançamento, Giovanna Boscolo 
foi bronze no lançamento classe 
F32 após a desclassificação da 
polonesa Roza Kozakowska. Ela 
venceu, mas foi desclassificada por 
usar equipamento irregular. 


OTEMPO SPORTS 


RƏ i: 
Atletismo tem dia 
histórico em Paris 


cesa na prova dos 5.000 m, 
na classe T11 (deficiências vi- 
suais). Agripino completou a 
prova em 14min48s85, novo 
recorde mundial e paralímpi- 
co da distância. 

Ricardo Mendonça ven- 
ceu os 100 m da classe T37 
(paralisados cerebrais) e con- 
quistou outro ouro para o 
Brasil em Paris. Ele fez a pro- 
va em 11507, “Eu fiz o que 
tinha que fazer. Saí tendo 
que correr o mais rápido pos- 


sível, como meu treinador pe- 
de. Na final, não tem corrida 
bonita, tem corrida rápida. E 
essa foi rápida o suficiente 
para trazer o ouro. Melhorei 
meu tempo, eu queria isso. 
Não foi tão mais rápido que 
na semi, mas consegui abai- 
xar e estou muito satisfeito. 
Ainda não é o fim. Ainda tem 
os 200 m, minha prova favo- 
rita. Dos 100 m, foi sensacio- 
nal, não poderia esperar 
mais”, apontou Ricardo. 
DOUGLAS MAGNO/CPB 


Ricardo Mendonça venceu a prova dos 100 m da classe T37 


QUADRO DE 


MEDALHAS, 


1 China 
2% Grã-Bretanha 
HIS Brasil 

ES Holanda 


Es Uzbequistão 


sw Colômbia 
BO Tunísia 


gj M 2 GP] TOTAL 
2 9 á ES 
6 6 3 ER 
AN y ED 
a Ka 
32 8 ER 
3 2 é EB 
2 é EB 
2 3 é ES 
7 4 a EB 
210 EB 
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SUPERMERCADOS 


Sada Cruzeiro abre a 
temporada com vitória 


TIAGO CASTILHO/SADA CRUZEIRO 


Zona da Mata. 


Foradecasa, 
time celeste 
venceo]JF Vôlei 
por3a2em 
sua estreia 

no Estadual 


MINEIRO DE 
VÔLEI 2024 


ME RAYLLAN OLIVEIRA 

O Sada Cruzeiro estreou 
com vitória no Campeonato 
Mineiro de vôlei masculino 
2024. O time celeste supe- 
rou o JF Vôlei por 3 sets a 2, 
parciais de 25/23, 25/19, 
26/28, 21/25 e 15/11. O jo- 
go foi disputado na noite de 
ontem, no Ginásio Jornalista 
Antônio Marcos, em Juiz de 
Fora, na Zona da Mata. 

A partida marcou as es- 
treias do ponteiro Douglas 
Souza, campeão olímpico, e 
do levantador Matheus Brasi- 
lia pelo Sada Cruzeiro. Sob o 
comando do técnico Filipe 
Ferraz, o time estrelado vai 
em busca do 16º título do Es- 
tadual, o 15º consecutivo. 


Fórmula 1 


Ontem, o primeiro set co- 
meçou equilibrado. Após o 
oitavo ponto, o Sada Cruzei- 
ro abriu vantagem, com gran- 
de eficiência defensiva. O se- 
gundo também teve equilí- 
brio, e as equipes alternaram 
a pontuação. O Sada teve 
boas atuações do oposto Wal- 
lace e do ponteiro Rodrigui- 
nho e abriu cinco pontos. 

No terceiro set, o Sada 
Cruzeiro iniciou pressionan- 
do o saque, mas o JF Vôlei 
reagiu e conseguiu diminuir 
a diferença a um ponto. 
Após o 15° ponto, o JF virou, 
o Sada reagiu, e depois de 
dois set points a equipe do in- 
terior fechou o terceiro set, 

No quarto set, o JF Vôlei 
manteve o ritmo e abriu cin- 
co pontos. Além da desvanta- 
gem no placar, a equipe ce- 
leste teve que lidar com o 
desfalque do ponteiro Dou- 
glas Souza, que deixou a qua- 
dra com dores no tornozelo 
esquerdo, dando lugar a Vac- 
cari. E o JF fechou o set. 

No tie-break, o Sada Cru- 
zeiro se impôs, mas o adver- 
sário deu muito trabalho até 
o final emocionante, com vi- 
tória celeste por 15 a 11. 


PRÓXIMOS JOGOS. O próximo 
adversário do Sada Cruzeiro 
será o Montes Claros, dia 6 
de setembro, às 20h40, em 
Betim. O segundo jogo do JF 
Vôlei será hoje, às 20h, em 
casa, contra Itambé Minas. 


AS 
ArcelorMiti 


dl 


Jogadores comemoram vitória suada sobre o JF Vôlei em duelo disputado ontem à noite em Juiz de Fora 


Lewis Hamilton começa bem os 
trabalhos para o GP de Monza 


SÃO PAULO. Após primeira 
sessão apenas regular, obten- 
do o sétimo tempo, Lewis Ha- 
milton caprichou no ajuste 
do carro e terminou o segun- 
do treino livre para o GP da 
Itália como o mais rápido, ao 
cravar Imin20s738 com a 
sua Mercedes, ontem, em 
Monza, Lando Norris termi- 
nou em segundo com a 
McLaren, e Carlos Sainz, da 
Ferrari, ficou em terceiro. 


A surpresa ficou por con- 
ta do holandês Max Verstap- 
pen, que liderou o primeiro 
treino, realizado mais cedo. 
Depois de iniciar os traba- 
lhos com um bom ritmo, o tri- 
campeão mundial foi fican- 
do para trás com sua Red 
Bull e finalizou a atividade 
com o modesto 14º tempo, 

O segundo treino livre co- 
meçou com o argentino Fran- 
co Colapinto usando pneus 


médios e andando na casa 
de Imin23s com a sua Wil- 
liams. Logo Hamilton assu- 
miu o comando com 
Imin21s641 dando início ao 
ajuste dos carros. 

Hoje, os pilotos voltam à 
pista mais duas vezes. Eles 
irão cumprir o terceiro trei- 
no e depois voltam para a de- 
finição do grid. O GP da Itá- 
lia, amanhã, começa às 10h 
(horário de Brasília). 


ANDREJ ISARKOVIC/AFP 


Piloto inglês demonstra confiança para a prova na Itália, amanhã 


Estreia 


Reformulado, 
Minas inicia 
sua jornada 
longe de BH 


A temporada 2024/25 co- 
meça hoje para o Itambé Mi- 
nas, às 20h. A equipe minas- 
tenista estreia no Campeona- 
to Mineiro de vôlei em parti- 
da contra o JF Vôlei, no giná- 
sio Jornalista Antônio Mar- 
cos, em Juiz de Fora, na Zo- 
na da Mata. O duelo terá 
transmissão ao vivo no You- 
tube de O TEMPO Sports. 

O Itambé Minas passou 
por uma reformulação após 
o fim da última temporada. 
O levantador iraniano Javad 
Karimi e o oposto Aboubacar 
Dramé, que retorna ao Brasil 
após cinco anos jogando na 
Europa e que já foi campeão 
da Superliga pelo Taubaté 
em 2019, são os principais 
nomes que chegam para 
agregar à equipe. 

O comando técnico segue 
com Gui Novaes, treinador 
que está à frente do time pe- 
la segunda temporada conse- 
cutiva € aposta em um ano 
bastante promissor em qua- 
dra. (Bábara Ribeiro) 


Hóquei 


Tragédia. Uma tragédia 
atingiu o mundo do hóquei 
profissional nos Estados Unidos, 
com à morte de Johnny 
Gaudreau, de 3] anos, jogador 
do Columbus Blue Jackets, e seu 
irmão Matthew, de 29. Eles 
foram atropelados por um 
motorista embriagado enquanto 
andavam de bicideta em Nova 
Jérsei, na quinta-feira. A dupla 
estava na cidade se preparando 
para o casamento da irmã 
deles, Katie. Ambos seriam 
padrinhos na cerimônia. Os Blue 
Jackets, time pelo qual Johnny 
jogava, lamentou o falecimento 
dos irmãos e relembrou seu 
legado na NHL, a liga 
profissional de hóquei dos EUA, 


Brasileiro. Pressionado, Cruzeiro recebe o Atlético-GO, e Galo pega o Grêmio fora amanhã às 11h. páginas 33 e35 
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ArcelorMih an 0 sa 
ba? 0 
Ea VA LADEN Cl 


Sada Cruzeiro, que busca 16º título, venceu o JF Vôlei ontem na rodada de 
abertura do Campeonato Mineiro. Partida na Zona da Mata marcou a estreia de 


Douglas Souza com a camisa do time estrelado. páciNa39 
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